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A' memoria de meu Pae, morto ha vinte 
annos, mas, vivo, sempre, em minha con- 
sciencia e no meu coracdo, consagro estes 


diSCUYSOS. 


os 


Ao Dr. Sylvino Gurgel do Amaral, o 
eximio embaixador brasileiro, cuja actuacáo 
nos varios postos da sua esplendida carreira 


constitue um dos capitulos mais notaveis e 


_efficientes da nossa diplomacia, 


homenagem de minha admiracáo e de 


meu afífecto. 


O AUTOR. 


ns - Entendo « que, nos “regimens. arado. aquel 
Se de que recebem dos governos investiduras como as 
que en. recebi, para se desobrigarem dellas no estran- 
_geiro, devem- contas de seus actos náo só ao poder . 
publico, mas á naco, da qual esse é a synthese viv do 
| 4 EN cujas aspiragóes e laureis é o. fiel depositario. 
E - Delegado official do Brasil ao Quarto Congresso 
Ea americano da Grianca, e depois ao Internacional 
de Economia Social, procurei, no Chile e na Argen- 
a onde elles se realizaran, desenvolver “uma accáo 


ui para 0 apagamento de ello collares que o o 
5sÓ0 peso de uma tradicáo os ainda ousa resus- o 
fa do que pa nesses paizes, fóra dos balon o 
S que reuno aqui os do- o 
mn de mais. valto. Logo se verifica o «desvigor 


s E e náo ¡lusoria, da pujanga de noOsso E 
e e cultura. _Mas os meus a com esta 


s e e eN 


e 
e ubtétnao. iia dió estas oracdes, é 


o 
=S 
A 


qual. dellas constitue um grito dalma, um 


ria se ellas más passassem Ha losa Hamihote de £16- 
res de rhetorica, dessas. pobres. flores. de papel, sem 
maciés e sem perfume, de que a diplomacia. se. s00- 
corre quando fala a linguagem artificial em que 08 
povos náo creem. Por honra minha, cada. qual dellas 
desenvolve apenas um ponto dessas conviegóes a que 
se referia com encomios, em 1916, o sr. Estanislau 
Zeballos, e a que agora mesmo a de referir-se, 
com as abundancias de sua generosidade, nO seu dis- d: 
curso do Atheneu Hispano-Americano, esse bello. Al 
alevantado espirito que é o dr. Leon Suarez. de E 


Aquellas nobres palavras com que me obre o 
Presidente Alvear, de que — “entre o Brasil e a Aro E 
gentina náo ha divorcio possivel”, carecem de sor” 
transportadas para um scenario ainda mais vasto, 0 El 
scenario de toda a America, entre cujos povos náo ME 
vem prevalecer insidias ds conduzam a um divoroi 
qualquer. 


AS 


Os homens de pensamento e de coracáo dever | 
consagrar-se á diffusáo desta politica sem. a Eu 
assim o entendo, e por este motivo náo descansarei . 
no meu pregáo de fraternidade e de concordia, que 
constituem, afinal, a synthese o aspiracóes 
nacionaes na BOLAS a ea o 


da eo y A 


Como? Por estes contactos do espirito, e da ver- 
dade, da estima e do trabalho. da magnanimidade e do 
altruismo. 

Se, com esta oratoria, desaffectada e sincera, 
servi ao meu paiz e ao nosso continente, náo ambicio- 
no outro premio que a intima alegria de náo haver 
perjurado e de poder fechar os olhos, amanhá, sem 0 
remorso de haver concorrido para o incendio em que 
se tem consumido a obra maravilhosa de tantos se- 
culos de porfias e de sacrificios. 


Que as palmas com que a generosidade estran- 
geira coroou estes discursos se transformem em ben- 
cáos para o grande povo de que me orgulho de ser fi- 
lIho, e para esta linda Patria cujo dia de amanhá será 
táo tranquillo e feliz quanto o de hoje é triste, som- 
brio, incerto e calamitoso. 


Rio, 27 de novembro de 1924. 


Mas ES BORO LITIO 


“A mutua independencia náo arreféce, 
antes deve estimular e profundar a cor- 
dialidade entre nacóes, que, timbrando 
na sua honra, entre si contrairam, pela 
sua historia e pelos seus interesses, 
estimas, sympathias e relacóes ne- 
cessarias. A justica: reciproca é o laco 
mais firme das grandes amizades...” 

(Ruy Barbosa, ultimo discurso de 
Haya — 9 de Outubro de 1907. 


NA CÓRTE SUPREMA DO OHILE 


AUSlOrO presidente da Exma. Córte Suprema do 
e | 


Senhores Ministros: 


Eu náo podia imaginar que, para receber-me, a 
mim, pobre aprendiz da sciencia juridica no Brasil, 
obscuro viandante destes caminhos que buscam a per- 
feicáo e a ordem na orbita do Direito comprehendido 
como funecáo de equilibrio entre os instinctos huma- 
“nos e a verdadeira liberdade, vos reunisseis especial - 
mente neste instante e neste logar. Por mais alto que 
o olhar de minhas aspiracóes haja poisado, nunca se 
me debuxou no espirito a idéa de merecer tamanha 
honra, que recebo como destinada a assegurar a vos- 
sa estima pelo meu paiz e a vossa consideracáo pela 
classe de que sou, ali, o menos autorizado e o mais 
apagado dos representantes. ) 
Subo commovido a esta eminencia, e abarcando 
ca o ibifidade de falar a táo conspicuo cenaculo, 
tradicional na America pela sabedoria e superioridade 
- de seus julgados, náo sei como compór a oragáo, cur- 
ta, severa e respeitosa, com que me hei de desobri- 
gar de uma incumbencia, gratissima aos meus senti- 
mentos de jurista e, sobretudo, ao meu  coragáo de 
brasileiro, assim transportada, pela vossa bondade, de 
uma simples e desaffectada offerenda, á solemne 
imponencia de um acontecimento historico. i 

Trago-vos, senhores Ministros, e ahi a tendes a 
vossos olhos, a colleccáo completa da “Revista do Su- 
premo Tribunal Federal do Brasil”, com cujo offereci- 
mento se exalta, obsequiando-vos, a sua brilhante di- 
reccgáo, de que sáo figuras principaes Os illustres 


srs. drs. Murillo e Búmboldt ad “aquelle A 
primeiro promotor publico do Districto Federal. 
Antigamente, quando 08 povos queriam testemu- 
nhar-se a sua admiracáo, vu fingir que mutuamente . Y 
se estimavam, uns aos outros se cumulavam de 
offerendas, cada qual mais ancho da sua valia ma- 
terial, gemas preciosas arrancadas ao ventre da terra 
no Gabo wu no Brasil, perolas de Golconda ou do Ja- Ñ 
páo, raras tapecarias do Oriente, os marfins e as es- 
sencias indianas, os vasos cinzelados de Florenca, tudo 
quanto pudesse maravilhar e resplandecer nas velhas 
córtes táo cheias de soberba quanto vasias de senso 
e de sinceridade. 

O genio da Democracia, que inspirou a revolucáo 
liberal de todas as nac0es, desmoralizou estes proces- 
sos, como feria de morte tantas instituicóes, princi- 
pios e praticas que repousam no insondavel ossuario 
da Historia; e agora: quando, ao sol da nova civilizacáo, 
elles se querem demonstrar affecto, dedicacáo, espi- 
rito. de solidariedade, em verdade - se permutam mi- 
mos valiosos, mas estes sáo apenas os mimos do seu 
engenho, da sua sciencia e da sua arte, quando náo os os 
proprios homens eminentes que nuns e noutros sym-. _ 
bolizam o genio de sua raca. o ; 

Este, que passo ás vossas máos, senhores Minis- 
tros, conserva ahi dentro em suas paginas algo de vivo 
e palpitante, algo da propria Patria de que me ufano 
de ser filho: a sua cultura juridica, a sua jurispruden- 
cia, táo animadas e robustecidas desse radioso espi- 
rito de generosidade e de equidade que «parece borbo- | 
lhar no rumuroso ambiente da nossa formacáo legal. a 

No Brasil, a despeito de todas as provacóes in= 
evitaveis no surto das democracias juvenis, O Direito 
vive presente a todas as consciencias e a Justica re- 
cebe de todas as almas um culto especial. Por isso 
mesmo o Supremo Tribunal Federal, que a Constitui- 
cáo da Republica investiu da funccáo de guarda ma- 
ximo do regimen, e de interprete final de suas pro- ON 
prias disposicóes, goza, ali, de um inconfundivel pres- 


tigio, respeitado e sagrado pelo seu saber, pelos zelos 
com que se desempenha de suas arduas attribuicóes, 
e, mais ainda, pela integridade de seus juizes. Plan- 
A tado, por assim dizer, no cimo da Constituicáo, até lá 
E máo chegam os mairocos das nossas tormentas nem 0s 
dl respingos dos nossos escarcéos politicos. o 
Nós náo temos por emquanto o ambiente social 
de nossa nacionalidade saturado de legalidade, como 
da Inglaterra proclamou Dicey, ufano dessa forca que 
-assegura ao bareo millenario de seu paiz o milagre da 
O indestructibilidade; mas, podeis crél:o, senhores, tan- 
e to quanto um paiz novo, e americano, póde infiltrar- 
se do espirito do Direito, nós o temos logrado. e disto, 
mais do que de quaesquer outras affirmacóes, nos en- 
valdecemos ali. Felizes das nacóes que náo desereem 
do. Direito, senhores Magistrados, felizes dos povos 
- que fazem delle o seu bordáo de peregrinos na infinita 
caminhada do tempo e da Historia! 
Vós tambe sois felizes porque tendes o seu cul- 
to, .e porque a neve eterna da vossa cordilheira náo é 
mais branca nem mais pura que a Justica desta emi- 
nencia repartida pelos que habitam o opulento solo du 
Chile. | 
Esta publicacáo, cujo valor náo devo encarecer, 
- guarda, como eserinio precioso, a obra ingente do nos-. 
so mais elevado Tribunal nos ultimos annos. Vós, ju- 
risconsultos eminentes, magistrados de reconhecida 
cultura, cerebracóes de relevo na mentalidade chilena, 
náo tereis o que aprender ahi, senáo, talvez, as pe- 
culiaridades da nossa organizacáo constitucional, «11- 
versa da deste lindo e esclarecido paiz. Nem por isso, 
entretanto, ella deixará de ser-vos daqui por davante 
O familiar, nas visitas que opportunamente  lhe: fareis, 
5 toda vez que, nos casos oecurrentes, desejardes saber 
como pensam e sentenciam 0s vossos  collegas do 
Brasil. | . | 
Recebei-a, pois, e guardae-a na certeza de que 
ella condensa em seus volumes o melhor da sciencia 
i - juridica e da jurisprudencia brasileiras. Através desta 
ao di | LB iO 


e 


na a rosenardan. o > pre 


A 


blicano, eu OS iia ) desejo que. anima os meus 
compatriotas de: sé pórem en; contacto mais intimo 
com as ld idéas e com OS VOSsOoS. Livros. Sede, , Se- 


mum es A nac cionalidades. 
barreira para 0 pensamento e para o amor. Al 
Pelo contrario: convidando o homem a olhar pa 


para. da e 6 em Deus que Senda, a fonte il da á 
cla nbla da justiga. e do amor, pharóes. que assi- | 
- gnalam OS rumos á personalidade Auron PEN 


0 


(5) La Córte Suprema de Chile que, hace tiempo, habia esrhidas 
tica homenaje de la S. C. de Washington, se reunió ayer en sesion esp 
cial para que el Dr. Lemos. Britto, ¡profesor de Derecho 2... - publi- 
d = cista en su patria, le hiciesse entrega de 66 volumes de la “Revista do Su- 
AA premo Tribunal Federal do Brasil”, lujosamente empastadas, com. los que - 

direccion de esta Revista, la más “notable de la America del Sul, en 5 

nero, Ja. obsequió... En esta audiencia '“solene pedió la palabra el D 

0 ' Britto que, en su discurso, saludó á la Córte Suprema, eb. dile 
| en seguida el presidente de la Córte Suprema, don Braulio. Mareño; 
testó con hermosas palabras al orador. precedente. - Tuvo expresiones 
“para el Dr. Lemos Britto, el discurso Cl ar dijo, seria siempre un grato. 4 
¡recuerdo bno la Córte riada etc., noo Ad cia iy 
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an 2 


A 
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¡eslzada. na Universidade de Santiago 


Senhores. helados: 
A Cs 
2 ed 


Menus caros -ostudantes: 


1 


£ 
E DEA : 
ES 


AN 


css pela, honra desta reuniáo; muito obrigado pela com- 


* parencia dos insignes professores desta Universidade; 
muito obrigado pela demorada ovacáo com que aca- 
- baes de sensibilisar-me até as lagrimas! 
- Suppunbeis, quicá, que eu náo vos conhecia. En- 
e “ganaveis. -vOs. Mal transpuz Os humbraes desta Univer- 
-|sidade, reconheci-vos. Sois a mesma mocidade. que, 
pe tanta vez em “minha patria, vi reunida nos velhos sd- 
_l0es de duas Faculdades, onde, mal sabido dos cursos 
academicos, me coube a grata e ardua missáo de en- 
sinar e de aprender com ella o Direito Constitucional 
en Seiencia das Finangas. A mesma mocidade! O mes- 
Ñ mo ardor patriotico, a mesma ansia de o a 
| mesma. generosidade, O mesmo carinho. 


Com 0 que náo eu ad contar era com este in- 


80 vOSs0. bado mestre, e dr. Carlos Esteves, sobre 
a organizagáo y  OOstiuciónal de meu paiz. Diante 
es desta solemnidade, deste auditorio, desta acolhida, táo. 
delicada e generosa, -chego a vacilar, senhores meus, 
e a repetir o maior dos NOSsOs constitucionalistas, 
em sei como comegar... e 
0 ouvi- o O y 
e, por. largo tempo, pela. legislagáo de Portugal. Aos 
da habitantos OS se certas a ci- 


q 


Ad 3% Brasil foi, como o Chile, uma colonia. Regen- 


AI ' 


O Antes de tudo, ito baaa Mui! la obrigado de 


dania. E' poca de so o AS de solfrimen- a, 
to, época de formacáo. do espirito brasileiro, seria le 
oleo procurar, nella, algo de liberdades individuaes 
e collectivas. 
Portugal, bem o. sabeis, como a Hespanha desses 
tempos, náo podia dar o que náo tinha. Sobre a glo- 
riosáa peninsula o dia da redempcáo dos  povos náo 


amanhecera ainda. Mas ia amanhecer. E amanheceu, 


afinal, a purpura da estranha madrugada confundia 
do-se com o sangue dos precursores immolados pela 
tyrannia nos patibulos que a posteridade devia trans- 
formar em sagrados altares das suas cerimonias cCl- 
vicas. | Alpe 

As revolucóes de Portugal acharam éco propi-. 
«cio no Brasil. Muito antes dellas, um brasileiro, Felip-=. 
pe dos Santos, morria esquartejado por sonhar com a 
Republica. Um outro, bahiano, pagava na forca a 
mesma culpa de proclamar a liberdade. 


Em Minas, Silva Xavier, o “Tiradentes” , entrega- 
va-se ás máos do uo para subir ao cadafal- . 
so. Mas os povos haviam crescido sobre os reis e des- 
sa noite de seculos projectava-se já o raio das sober- 
bas reivindicacóes. Assim ¡o Brasil teve por primeira 
'Constituicáo a constituicáo hespanhola ¡jurada  pro- ' 
visoriamente pelo rei de Portugal até que as Córtes 
de Lisboa votassem a sua, a Constituigáo Nacional. 


A essas Córtes compareceramos nós. 


A essas Córtes compareceram deputados do Bra- 


sil. Entre elles, um, cujo nome particularmente de- 


vereis guardar. Chamava-se Patroni. Era um estu- In 


dante do Pará. Náo havia sido eleito. Obtivera uma in- 
dicacáo. de homens eminentes da capitania, e partira 
para Portugal. : 

Chegando a Lisboa, OEeóN ser recebido, e dis- 
cursar. Imaginae!... Recusaram-se, afinal, as Córtes. 
a reconhecer-lhe os poderes, e Patroni deixou a as- 
sembléa. Antes, porém, de deixal-a, a sublevara com o 


impeto e a bravura das suas apostrophes, o e po 


o 


da consciencia americana lancado. ed a face de: | 


col es naquelle scenario impressionante! 


de gou a se applicar ao Reino Unido do Brasil. Quando 


ga, proclamado a nossa independencia. | ad 

Apupados embora pelo povo, maltratados e in- 
sultados, elles haviam crescido, ali, sobre a assembléa 
para honra e gloria do Brasil. 
MS Vós conheceis a nossa historia. Ao contrario das 
nagóes. da vossa estirpe, que fizeram a independencia 
com a republica, nós a fizemos com a  monarchia. 
Creio que o Brasil luerou com este alvitre, aliás im- 
posto pelas circumstancias. | 

Com a monarchia tivemos a Assembléa Consti- 
tuinte. Mas a assembléa, animada de um alto espiri- 
os LE liberal, agitada por debates rumurosos, desgostou 
o Imperador Pedro 1, que violentamente a dissolvet.. 
| Na “Revista de Direito Publico”, do Brasil, en- 
- contrareis um estudo meu sabre o projecto de Consti- 
- tuicáo que ali se discutiu, redactado por Antonio Car- 
los, um parlamentar de tempestuosa eloquencia, ir- 
_máo de José Bonifacio, o nosso patriarcha. 
Os intuitos do Imperador eram manifestos: elle 


A Constituigáo. que sahiu dessas Córtes náo che-. a | 


ella se completou, haviamos dado o grito do ai e 


-náo queria subordinar-se a uma constituicáo sahida. 


a de uma assembléa animada de exaltado amor do ias 
-—beralismo, e que, mostrando-se zelosa da soberania 
do povo, do qual era representante, acabaria estabele- 
| cendo. a supremacia do partamento “sobre a Coróa. 
-Foi Leda isso que, tendo annunciado “convocar já uma 
outra assembléa na fórma das instruccóes feitas para 


| convocacáo desta que agora acaba, a qual deverá tra... 


- —balhar sobre o projecto de constituicio que eu lhe 
-hei de em breve apresentar”, e repetido esta deela- 
a - ragío no “Manifesto” em que deu contas á nacáo 
00 pido acto. violento. que táo  desagradavel repercussáo 
teve. por todas. as. provincias, Do Pedro. náo vacillou 
em promover. os meios para dar a Constituicáo ela- 
ronda Ea Conselho de Estado, sob a sua immediata 


inspiracáo, como aceiía definitivamente pela na-.. 
cáo, “visto ter a maioria do povo brasileiro approva- 


do o projecto de constituicáo organizado pelo conselho 

de estado, e pedido que elie fosse jurado como foi, 

para ficar sendo a Constituicáo do Imperio”. Assim de 

está no decrebo de 26 de margo de 1824, que mandou | 

proceder á eleicáo para membros da assembléa ge-. 

ral legislativa, revogando o de 17 de novembro do 

anno anterior, convocador da segunda assembléa SS 

constituinte. | : 1. 
O Imperador outhorgava, deste geito, uma car- | 

ta constitucional ao palz, náo assegurava a discussáo 

e promulgacáo de uma constituicáo sahida da assem- 

bléa nacional, unica com poderes naturaes e direitos 

originarios para fazel-o0. Na primeira “Falla do Thro- > 

no” á Assembléa Geral, em 6 de maio de 1826, o so- EA 

berano, justificando-se do ladibrio inflingido aos bra- 

sileiros, dizia: — “Em 12 de novembro de 1823 dis- '" / 

solvi a assembléa constituinte, bem a meo pezar, e- 

por motivos que náo vos sáo desconhecidos. Prometl- pe 

ti ao mesmo tempo um projecto de constituicáio; este. il 

foi aeceito e jurado, e hoje é a constituicáo politica 

que rege este Imperio, e em virtude da qual se acha 

reunida esta assembléa. A harmonia, que se póde de- 

sejar entre os poderes politicos, transluz nesta consti- 1 

tuicáo do melhor modo possivel”. ] 

| Ora, náo fóra precisamente isto que o Impera- | 

dor havia promettido, quando viu “o genio do. mal LaS 

inspirando damnadas tentacóes a espiritos inquietos, 

e mal intencionados, soprando-lhes nos animos o fogo - 

da discordia”. Foi que convocaria a segunda assem-. > 

bléa constituinte para discutir o projecto que lhe deve- A 

ria enviar. E, todavia, esta assembléa, despida de qual- 

quer poder constituinte, se -reunia 'em obediencia á 

constituicáo já em vigor sem que houvesse recebido 

ao menos um simulacro de baptismo ll camaras as 

_Nnacionaes. | | | yd 
0 Mono comegon, portanto, armando uma cila- 

da á nacáo, e náo fóra o avanco das idéas contidas 


projecto de onehiiiate dlaloividá: projecto le 
teve a enorme vantagem de Ana O povo com 
as doutrinas democraticas e com a liberdade consti- 
tucional, e por certo teriamos tido uma constituicáo 
de ncada de disposicóes obsoietas, mais do paladar do 
(e absolutismo que do regimen HBSMALO | 
A primeira constituicáo do Phiod foi obra do 
Gonselho de Estado. Ella revela prudencia, patrio- 
tismo e elevacáo de vistas. Tomando por base o pro- 
jecto repudiado, altera-o na redaccáo de varios arti- 
gos e do ponto de vista da crganizacáo politica revi- 
gora Os poderes do imperador, estabelecendo, aléim 
do legislativo, executivo e judiciario, o poder mode- 
rador. Assim, além do valor da obra constituinte, 
devemos recordar o esclarecido espirito com que os 
membros daquelle conselho  refreiaram os ¡impulsos 
do monarcha, educado na escola do direito divino que 
dave aos principes a posse das nacóes e de seus sub- 
| ditos, sem outro caminho para as liberdades publi- 
uN Cas que náo fosse o da sua: vontade-omnimoda e sen 
contraste. Dessa Constituicáo escreveu Rodrigues de 
Souza no v. 1% de sua “Theoria e pratica do gover- 
ho constitucional brasileiro”, publicada em 1867: 
0 fim desta temeraria empreza é pór ao alcance. dos 
menos instruidos do povo a bondade e perfeicáo da 
Constituicáo Politica, dictada pela Providencia aos. 
» Paes da Patria, e offerecida aos Brasileiros pelo In- 
-clyto Hundader do Imperio” 
DAA Vejamos, pois, dl a OMOda e perfeicáo desta 
grande obra” | . 
p Já se náo podia ter Una Preambulo semelhante 
Co 20 daquella que deveria sahir da assembléa nacional. 
RO desta rezava que D. Pedro, por graca de Deus'o 
e _Uunanime acclamacáo dos pcvos Imperador ote 
QA cional do Brasil, attendendo a que os seus subditos, 
o reunidos em camaras, lhe haviam pedido que jures 
se e fizesse jurar/e pór em pratica o projecto a 
rado nos concilios do governo, “por lhes merecer a 
pais plena. no e delle esperarem a sua indi- 


fazia-se em nome da Santissima Trindade.. 


Constava ella de 179 artigos, contra 0s 212: da 


'Constituinte. Sua materia distribula-se por oito bi- 


tulos. Definia o Imperio do Brasil a associacáo poli- pe 
tica de todos os cidadáos brasileiros, formando uma 
nacáo livre e independente, que náo admittia com E 
qualquer outra laco algum de uniáo, :0u federacáo, 


que se oppuzesse á sua independencia. lDividia o seu 
territorio em provincias, na fórma  entáo existente, 
mas admittia a sua respectiva subdivisao . Proclama - 


vá 0 seu governo monarchico, hereditario, constitu- 
cional e representativo. A dynastia seria a mesma e. 
a religiáo adoptada a catholica apostolica romana. 


Modificava o dispositivo do projecto sobre as confis- 
sóes náo catholioas: — “Todas as ooutras religióes 
seráo permittidas com seu culto domestico, ou parti- 


cular, em casas para isto destinadas, sem fórma al- 
euma exterior de templo”. O Titulo 11 versava sobre 


os cidadáos brasileiros, que seriam: os nascidos no 


paiz, ingenuos ou libertos, ainda que de pate. estran= 
geiro, uma vez que este náo residisse por servigo dei 


sua nacáo; os de pae estrangeiro e 0s ¡llegitimos de 
máe brasileira nascidos no estrangeiro, que viessem 
estabelecer domicilio no Imperio; os filhos de pae 
brasileiro, a servico de seu paiz no estrangeiro, ainda 
que náo viessem estabelecer domicilio no Brasil; to- 
dos os portugueses que, residindo no Brasil antes da 


revolucáo adheriram a ella e se declararam fieis á 
nacáo independente; os estrangelros naturalizados, 
qualquer que fosse sua religiáo. Em seguida especi- 


ficava as causas de perdáa da nacionalidade e dos di- 


reitos politicos. Entre aquellas figurava a '“acoeita= 00 
cáo de emprego, pensáo ou ae sem licen- 


ca do. Imperador... a 


Para a Constituicáo, Titulo rr, “a divisáo e har- ó 
monia dos poderes politicos era 0 Ln conserva- 


dual e al felicidado” da mall e , fazia. observar A 
o sobredito projecto como Constituicáo, que -daquelle dl 
ON em diante ficava sendo, do Imperio. Isto e 


MT 


a dor. e alos dos. dedos eo: “mais. seguro. era E 


Al Ae. Lazer effecttivas 88. garantias gue a constituicáo 
E ; offerece” es poderes eram o legislativo, o mode- 
 rador, o executivo e o judicial, sendo o imperador 


El assembléa geral os representantes da nacáo. A 

assembléa geral compunha- -se de duas camaras, a dos 

deputados e o senado. Quando funccionando juntas, 

caberia a presidencia ao presidente do Senado. Sal- 
yo casos especiaes, prescrevia que as sessoes seriam 
secretas. Deputados e senadores seriam inviolaveis 
pelas opinióes que proferissem no exercicio de. suas 
funccóes. A náo ser em caso de flagrante delicto 
em crime de pena capital, nenhum deputado ou se- 
nador poderia ser preso sem ordem expressa de sua 
camara. 

Cumpria á assembléz geral: tomar juramento 
ao Imperador, ao Principe Imperial, ao Regente 0u 
regencia; eleger:a regencia ou o regente, e marcar 
os limites dá sua autoridade; reconhecer o principe 
de imperial, como successor do throno, na primeira re-. 
uniáo logo depois do seu oO nomear tutor 
20 Imperador menor, casó seu pai o náo tenha no- 
meado em testamento; resolver as duvidas que occor- 
rerem sobre a successáo da coróa; na morte do Im:- 
—perador, ' ou vacancia do Throno, ntc exame da. 
-  administracáo, que acabou, e reformar os abusos nel- 
la introduzidos; 'escolher nova dynastia, nos casos da 
-extinccáo da imperante: fazer leis, — interpretal-as, 
suspendel-as e revogal-as; velar na: guarda da Cons- | 
_ tituigáo, e promower o bem geral da nacáo; fixar o 
1 nualmente as despezas publicas ¡e repartir a contra. 
.. buigáo directa; fixar annualmente sobre a informa - 
Ne 580 do governo, as forcas de mar e terra vordinarias dd 
e extraordinarias; conceder, ou negar a entrada de Ad 
q forca. 8 botas de terra e mar dentro do Im-. a 
| - peio, ou dos pórtos. delle; autorizar ao governo “para. 
| contrahir. emprestimos; estabelecer meios. convenien-. 
tes para pagamento da divida publica; regular a ad- 
ends ira ao, dos bens nacionaes e decretar a sua alie-. 


HS 


y: 
/ 


Y p ' k Ñ y A EDO 
' « Ne NES AAA 
l S p A: z 
ETIIIOS — ñ ) pe 
y y . 7 S 
vá 0 
pi $ 
' Ñ y í ¿ 


nacáo; crear, ou supprimir empregos publicos e es- 
tabelecer-lhes ordenados; determinar o peso, valor 


inseripcáo, typo,  denominacáo das moedas, assim 


como o padráo dos pesos e medidas. | 
Mantinha, sob uma redacgáo differente, as Qis 
posicóes do projecto quanto á occupagáo de pastas 


de ministros pelos representantes da nacáo, conser- e 


vando o senador que a acceitasse o seu logar, e va- 
gando o logar do deputado em identicas condicdes. 
Podia este, todavia, reeleger-se, e neste caso occupar 


os dous cargos simultaneamente. O exercicio do man-= 
dato inhibia a “acceitacáo de qualquer investidura, 


salvo as de ministro e conselheiro de estado. Quan- 


to á accumulacáo de duas funccgóes, a constituicáo 


permittia-a no caso de já desempenhar Oo cidadáo 


uma dellas quando eleito pelo povo. Era inadmissi- 


vel, porém, o exercicio da deputacáo e da senatoria, 
ao mesmo tempo. Em caso grave e urgente, no qual 
se carecesse de utilizar a accáo ou a intelligencia de 


um dos membros da assembléa no estrangeiro, sua. 
camara náo se deveria oppór á ventade do executivo. 


ou da coróa. 
A camara era electiva 6 temporaria, o senado vi- 


talicio e organizado por eleicáo provincial. A camara 


possuia a iniciativa privativa dos impostos, das leis 
sobre recrutamento, sobre a escolha de nova dynas- 
tia, a discussáo das propostas feitas pelo executivo e 
o. exame das administracóoes passadas. Por igual lhe 
cabia decretar a accusacáo dos ministros e conse- 
lheiros de Estado. | 


¡one 


Cada provincia daria tantos senadores quanto 


fosse a metade do numero de seus deputados, e quan- 
do por ventura esse numero fosse impar, os senado- 
res seriam a metade do numero par immediatamen- 
te anterior. Apenas a provincia que só. désse um 
deputado deveria dar-um senador. Os principes da 


casa imperial eram senadores por direito e teriam as- 
sento no Senado logo que chegassem á maioridade. 
Exigia-se para a eleicáo que o candidato a senador 
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. tivesse uma renda náo inferior a oitocentos mil réis 


| amnuaes e fosse pessóa de capacidade, virtudes e ser- 


Vicos á patria. | 
' O Senado conhecia dos delictos individuaes com- 
- mettidos pelos membros da familia imperial, minis- 
tros de Estado, conselheiros e senadores, e dos de- 
lictos dos deputados durante o periodo legislativo. 
Conhecia da responsabilidade dos secretarios e Ccon- 
selheiros, convocava a assembléa quando o Impera- 
dor deixava de o fazer no prazo constitucional, e 
quando, morto o Imperador, náo fosse convocada a 


ó Y Pl Vd 
=, assembléa para eleger a Regencia. As reunióes do 


Senado quando a Camara náo estivesse funccionando 
seriam ilicitas e nulas. Gada senador percebia um 
subsidio majorado de metade do que percebiam os 
deputados. 

en Assegurava-se a interferencia dos ministros no. 
e processo legislativo.  Primeiro, na propositura dos 


E projectos. Depois, pela discussáo. Ouando se náo 


podia acceitar a proposicáo governamental, mandava- 
se ao Imperador uma commissáo de sete membros, a 
qual lhe dizia: — “A Camara dos Deputados teste- 
_ munha ao Imperador ¡0 seu reconhecimento pelo zelo 
que mostra, e vigiar os interesses do Imperio: e lhe 
supplica respeitosamente digne-se tomar em ulterior 
—Consideracáo a proposta do governo”. Tambem era 
por intermedio de uma delegacáo de sete membros 
que a ultima camara deliberante enviava ao soberano 
Os projectos para sanccáo, le se elle náo se confor- 
mava com a medida respondiá: “O imperador quer 
meditar o projecto de lei, para a seu tempo resolver. 


Ao que a Camara retrucava: que “louva a Sua Ma- 


gestade Imperial o interesse, que toma pela nacáo”. 
-0 prazo para o Imperador manifestar-se era de 
e Um mez, e seu véto apenas suspensivo, de modo que se 
em duas legislaturas seguidas voltava a ser approva- 
. do, entidades que o Imperador a havía sanccionado. 
A formula da promulgacáo era extensa. A lei devia 
levar o selo do Imperio. | | 


A consi iao ereava 08 e ronelboN: | _geraes des 
provincia e especificava suas attribuicóes.. Por meio 


delles e pelas camaras dos districtos exercia- seo dis 
reito do cidadáo em intervir nos negocios de sua pro- 


vincia. Cada conselho geral constava de vinte e um 


4 membros nas provincias mais populosas, e de. treze, | 


mas demais. 


Excluiam-sSe desses Ponspnidn O rasido ón no 


provincia, o secretario e 0 commandante das armas. 
A elles cumpria discutir e deliberar sobre os nego- 
cios mais interessantes de suas provincias. Veda- 
va-se-lhes, porén, qualquer resolucáo sobre interes- 


ses geraes da nacáo, sobre ¡ajustes interprovinciaes, añ 


sobre materia da iniciativa da Camara dos Deputados, 
sobre a execucáo de leis, no ' que se. lhes reservava 
o direito de representacáio. 

As deliberacóes dos canselhos provinciaes, com- 
tudo, só valiam como suggestóes ao governo central, 
tanto assim que, votados os projectos, eram remetti- 
dos ao poder executivo, na capital do paiz. Se a as- 
sembléa estava reunida, era 0 projecto submettido a 
uma discussio. Se náo, o Imperador podia adoptal- 0 
provisoriamente ou nao. 

Tanto para a eleicáo dos membros destes con- 
selhos como para a dos deputados e senadores ge- 
raes, 0 processo era o indirecto, elegendo a, massa 4 
dos cidadáos activos em assembléas parochiaes  0S 
eleitores de provincia, e estes 0s representantes da 
nacáo e provincia. (Art. 90). Na eleicáo primaria 
tinham voto os cidadáos brasileiros no gozo de seus 
direitos — politicos e os estrangeiros naturalizados. 
Quer para a eleicáo de eleitores do segundo gráo, quer 
para a nomeacáo de deputados, a Constituicáo fazia 
algumás exigencias, entre as quaes a de uma renda 


ad ó 


y 
AAA 


certa e liquida. Os estrangeiros naturalizados e os Ci- 0% 


dadáos que náo professassem a religiáo do Estado: náo 
poderiam ser eleitos deputados. | 
O poder moderador encarnava-se na pessóa do 


Imperador. Elle era a chave de toda a en a 


- politica e cumpria-lhe velar sobre a manutencáo da. 
a independencia, equilibrio e harmonia dos demais po- 
—deres. Inviolavel e sagrado, náo estava sujeito a res- 

—ponsabilidade alguma. Elle exercia o poder mode- 


rador nomeando os senadores na fórma do artigo 43, 
convocando a vassembléa geral extraordinariamente, 
sanceionando as leis e resolucóes da assembléa, ap- 


»provando e suspendendo interinamente as resolucóes 


dos conselhos provinciaes, prorogando ou adiando a 


_Jassembléa geral e dissolvendo a Camara dos Depu- 
tados, quando convocaria immediatamente a que a 


deveria substituir, nomeando e demittindo livremen.- 
te 0s ministros de Estado, suspendendo vs magistra- 
dos, nos casos do artigo 154, perdoando e moderan- 
do as penas impostas aos condemnados por sentenca 
e concedendo amnistia em caso urgente. O Impera- 
dor era ainda o chefe do poder executivo, que exerci- 
tava convocando a assembléa geral no periodo consti- 
tucional, nomeando os bispos e provendo avs beneficios 
eclasiasticos, nomeando os magistrados, provendo os 
empregos civis e politicos, nomeados os commandan- 
tes das forcas armadas, os embaixadores e mais agen- 


tes diplomaticos, dirigindo a politica internacional do 
-paiz..Uma série larga de attribuicóes competia ainda 


ao executivo, encarnado no Ministerio sob a direccáo 


SA a soberano. 0 Imperador prestaria juramento, ao 
ser acclamado, perante o assembléa geral e náo po- 
dia sabir do Brasil sem o consentimento della. 


A familia imperial tinha os seus titulos, direitos 


. € dolagdes especificadas pelas Constituicáo. A succes- 
..Ssáo no T'hrono far-se-ia por descedencia legitima, se- 
| gundo a ordem regular de primogenitura. No caso de 

_náo haver descedentes legitimos, a assembléa ¡esco- 

-¡lheria ainda em vida do monarcha a nova dynastia. 
Mas em caso algum poderia um estrangeiro ascender 
20 Íhrono. O casamento da princeza herdeira presum-. 
y ptiva dependeria da vontade do Imperador ou da as- 
 sembléa, e seu esposo. só poderia ter o titulo de Impe- 
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rador depois de haver della um filho ou filha; em hy- 
pothese alguma, teria parte no governo. 

Creava a Constituicáo uma Regencia para gover- 
nar o paiz durante a minoridade do imperador, «e no 
caso de náo haver um parente nas condicdes estatui- 
das no art. 122, essa Regencia seria permanente tri- 
na: seus actos seriam expedidos em nome do Impe- 
rador. Nem a Regencia nem o regente seriz respon- 


savel. Haveria um tutor para o soberano emquanto 


na minoridade, que seria contada até aos 18 annos. 
O ministerio compunha-se de varias secretarias, 


eujo numero deixava-se á lei fixar. Cumpria aos mi- = 


nistros referendar os decretos do governo, sem 0 
que náo teriam forca de lei. Os ministros eram res- 
ponsaveis, na constituicáo, por traicáo, peita, subor- 
no ou concussáo, abuso do poder, inobservancia da 
lei, pelos attentados contra a liberdade, seguranca € 
propriedade dos cidadáos, por dissipacáo dos bens pu- 
blicos. Náo os salvaria da responsabilidade a ordem 
do imperadcr, ainda que por escripto. Os estrangel- 
ros, mesmo naturalizados, náo podiam ser ministros 
de Estado. j 

Ao lado do ministerio funccionava o Conselho de 
Estado, composto de conselheiros vitalicios nomeados 
pelo imperador, em numero nunca superior a dez. 
Cumpria-lhe orientar, esclarecer e aconselhar o im- 
perador e o gabinete nos negocios importantes e gra- 
ves da nacionalidade. Os conselheiros respondiam pe- 
los conselhos que déssem em opposicáo ás leis e aos: 
interesses nacionaes. O principe imperial faria par-. 
te do Conselho assim chegasse á maioridade. 

A Gonstituicáo impunha a obrigacáo de todo cl- 
dadáo pegar em armas para a defesa da patria e das 
instituicóes e declarava a forca armada essencialmen- 
te obediente. Fazia o poder judicial intependente, mais 
ou menos nos termos do projecto da Constituinte. Os 
juizes de direito seriam perpetuos, porém, náo ina- 
moviveis. Só por sentenca poderiam perder os seus 
respectivos logares. Respondiam pelos abusos que pra- 


ticassern. Eslábela Ona se a Me popular. cobira Del 
A - magistrados por peita, suborno, peculato e concussáo. 
 Creava-se 0 Supremo. Tribunal de Justica na Córte e 
_relac0es ahi e nas provincias para o julgamento em 
segunda instancia. Decreiava-se toda A publicidade 
para a inquirigáo das testemunhas, e “sem se fazer 
constar que se tem intentado o meio de reconciliacáo 
náo se comecará processo algum”, rezava o artigo 
h. 101. 

-Vejamos, agora, como se fazia a administracáo 
das provincias e quaes as garantias de direitos consi- 

|  gnadas na Carta de 1824. 
2 Além das assembléas de que já tratamos, a Consti- 
| «tuicáo determinava ao Imperador a nomeacáo de um 
presidente para cada qual dellas e creava nas cidades 
e villas do Imperio camaras ds quaes compeita o go- 
verno economico e municipal das suas circumscri- 
pc0es. Estas camaras seriam electivas e teriam. sua 
orbita de accáo delimitada por uma lei regulamentar. 


A ¿A receita e a despeza publicas seriam superin-. 
2 tendidas pelo thesouro nacional, cabendo ao ministro 
da Fazenda apresentar annualmente um balanco ge- 
ral ao ento e as bases do lorgamento do Im- 
perio. | : 

A Carta tratava conjunctamente das garantias. 
de direitos e das disposic0es geraes, o que constituia. - 
¿uma falha evidente de technica constitucional. Deter-= 
) minava a assembléa geral no principio das suas ses- 
s0es todos os annos que verificasse da observancia pelo. 
governo das suas disposigóes, e admittia a propria re-: 
- visáo decorridos quatro annos da sua promulgacáo. 


dN Mas logo se apuraram faltas que exigiam refor- 
ma, e náo tardou a vir o Acto Addicional, pelo qual 
se dava certa autonomia administrativa ás provincias: 
do perio: e que vizava a descentralizacáo politica. 
(Pausa demorada) . | Le kl 
-Vejo agora, meus Senhores, que avancei em de- 


masia, e 0 VOSS0 e 0 meu cansaco váo impór uma ana- 
a ¡ MA BES 
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ves suoblale da nossa Constifuicao Republicana | sai , dd: 
24 de fevereiro de 1890. O A, 
Della foi principal autor o Ponselnbiro Ruy Bar: NU 
bosa, o supremo constructor e defensor das nossas li- noe 
berdades politicas, aquelle incomparavel cidadáo da 
America a quem as nacóes reunidas nesta capital, por e 
occasiáo da Conferencia Pan-americana, resolveram 
elevar um monumento. A Constituinte republicana, 
povoada de homens patriotas e eminentes, fez-lhe al- 
guns reparos que náo deformaram absolutamiente a 
obra prima do genio da nossa raca. 
Nós adoptamos o regimen presidencial cóm a fe- 
deracáo, mas a nossa Constituicáo náo é uma cópia 
servil da norte-americana. Tem fórma e alma pro-=. 
prias. Liberal como poucas, todas as liberdades ali 
encontram a sua garantia e todos sos direitos tém ali 
sua sanecáo. DAI 
Nella, Senhores, o poder politico DO se entre Ú 
a Uniáo e os atadoR. cada qual dos quaes tem as suas Ñ 
camaras legislativas, o seu poder executive, o seu ju- ie 
diciario autonomos em face dos poderes federkaes. y 
Mas onde está o segredo desse régimen, táo diverso do 
vosso, que é unitario e parlamentar, é em que todas 
essas constituicóes estaduaes gyram dentro dos prin- 
cipios cardeaes e basicos da Constituicáo do paiz. Ali 
tambem as municipalidades, que sáo as cellulas vivas 
- da republica, tém a sua perfeita autonomia adminis- 
trativa. ; Ms 
Eu poderia espralar-me no estudo das peculiari- 
dades da nossa organizacáo constitucional: mas o tem-. 
po já se exgotta, e vós tendes obrigacóes e deveres a ja 
que náo é possivel menospresar. Dir-vos-ei, entáo, ape=. 
nas, que a intervencáo dos poderes federaes na vida dos EN 
Estados só se dá em casos especialissimos, de guerra, 
commocáo intistina, invasáo estrangeira, violacáo do 
regimen politico e quando solicitada pelos poderes 
estaduaes, e que o poder judiciario federal só inter- 
vem nos pleitos judiciaes quando violada a Constitui- ma 
cáo ou as leis da Uniáo. | Le sl CN 
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| podian a Todo regimen é bom 
- quando adaptado. ás condicoes naturaes da nacáo, e 
“o melhor theoricamente considerado naufraga quan= 
do em desaccólklo com estas necessidades, imposi-, 


q0es e peculiariadades nacionaes. 


: Ouvi. que o Uruguay já se arrepende da implanta- 
_cáo do systema collegial, táo beneficioso para a Suis- 


“sa. A Hespanha queixa-se do systema  monarchico 


constitucional que táo bellos frutos dá na Inglaterra. 


A republica parlamentar portuguesa faz-se trepidante 


quando na Franca acabou por estabilizar-se . 


Vós, aliás, tendes condicóes naturaes muito di- 
“versas das nossas. Pequeno territorio, reduzida popu- 
lacáo, fraco contingente estrangeiro. Mas eu seria 
presidencialista, aqui, como sou em meu paiz, muito 
embora, talvez, estudado o vosso meio, mantivesse, na 
annunciada. reforma da vossa CoRatilmead de 1830, 0) 
systema unitario. 

No Brasil, o que caracteriza a sua Constituicáo é 
que "seus poderes sáo harmonicos e independentes en- 
tre si. Accusa-se, no presidencialismo, o Executivo de 
“invadir a esphera de outrós poderes. Náo digo que náo. 
Mas o mal é de todos os regimens, salvo na Inglaterra, 
assim mesmo se náo quizermos ouvir a Colajani, e nos 


Estados Unidos, conforme Wilson, primeiro. e depois 
7 y) ) 


conforme Ogg e Orman Ray, autores do recente traba- 
lho “Introduction to American Governement”, essa in- 
vasáo é um phenomeno constante e natural que eu 
.estudei em dous artigos publicados na “Gazeta de 
Noticias” ', Apenas os beneficios que acarreta sáo ahi 
maiores que os maleficios de que se a acusa. 


Em meio ás lutas dos partidos e ás convulsóes da 


e opiniño publica o. Supremo. Tribunal Federal ergue-se 
como um abrigo a todas as crencas e a todos os direi-- 
e tos ameacados. Elle é o guarda e o interprete final da 

—Constituigáo. | | ed | 


y 


obrigal-a de servicos que devem caber aos Estados. 


A justica e o ensino carecem de reformas que a Cons- 


tituicáo actual difficulta. 


Assim, no Brasil, la. revisño constitucional im-- 
-p0e-se e mais dia menos dia sabereis que ella se con- 


sumou. 
Senhores, vou terminar. 


Se esta Constituicáo, cuja synthese vos fiz, año A el 


tivesse tido outra fortuna, uma seria. incontestavel 


e beneficiosa para o mundo. Ella é a unica de seu. 
tempo que impóe a arbitragem para todas as pen- 


dencias internacionaes, e com ella se bornou o Brasil 


Mas nem A por ser um nada de eabemoria e 
de civismo 0 pacto republicano se apresenta ialaciicióN 
“ao nosso culto democratico. Ruy Barbosa pregou pora 
largo tempo a revisáo e a sua predica acabou por em- 
polgar O governo. O Presidente Bernardes suggeriu a 
reforma de varios pontos desta Constituicáo. Nós ca- ' 
recemos de dar á Uniáo recursos que lhe faltam e des- de 


o paiz mals amigo da paz e mais irreconciliavel inimigo ¡ 


das solucóes violentas e injustas. Foi com ella que 


formamos ali esse admiravel espirito americano que 
rende em breves dias de observacáo os mais suspei-. 


tosos e iniquos detractores des nossos pS inter- 
nacionees. 

Dos encantos dessa fraternidade, Senhores, ne- 
nhum povo participa mais que o vosso. O Chile é bem 
querido no Brasil. Náo ha chilenos em noOSsa patria, 


ha, apenas, brasileiros que nasceram no Chile. Tam- 
bem aqui tenho a certeza qe me náo somos estran- hi 


geiros, mas irmáos. 


Nosso passado foi identico, commum ha. de ser 


0 nosso futuro. 


O vosso insigne Lastarria, cuja «obra, “Historia 
Constitucional del Medio Siglo”, “vino a ser un aborío 
de la affliccion, bautizado com mas de una lagrima > 
vertida sobre las ruinas que el despotismo deja e en su. 


marcha”, concluiu-a com estas palavras:. 


3sclavit pero sin renunciar ¡ a 


gg 


WN 


1 En al mañana de cen se efectuó en el Salon de Honor de la Ubiver di 
Ane, Chile Una asilo reunión con motivo de la «onferercia que sobre 
A el delegado de Brasil al ufo 


ke 

Fm a a la eribuna el señor Lemos Britto, “quien, An de aero 

cer la attención de la Universidad Chilena para con un strangero, dió comenzo | 
a su conferencia, haciendo una historia de la Constituicion Brasilera a pa 
le los. tiempos. del Emperador Pedro I hasta Hhuestros dias. 


Despues. de hacer diversos otras consideraciones por espacio de más ide una 
hora, examinando la constitucion de su pais bajo diversos puntos de vista, el 
eñor Lemos puso fin a su conferencia, siendo muy aplaudido y felicitado por 

numerosa concurrencia. | De o e voncals Mantago as cíN 
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Mens. meninos: 


5 cd um filho ce Beabil que vos fala neste instante, | 
> eu vos posso garantir que esse grande paiz, cujo ter- 
- ritorio é táo vasto quanto o sentimento de fraternida- ed 
de que o distingue no concerto da America, é precisa- ' 
_mente aquelle onde mais se ama a vossa linda nagáo 
cuja fronte se banha nas luzes ardentes do tropico e 
 cujos: pés váo lavar-se has aguas frigidas do Hornos. 


- Estas palavras, portanto, com que vos brindo, senho- 
res e criangas, eu náo as busquei no doirado e falaz. 
convencionalismo, desfigurador da sinceridade, mas 


no coracáo, fonte tranquila e transparente dentro da 
qual náo ha residuos, nem lia, nem vegetacóes de má. 
especie. Ser-me-ia impossivel, entretanto, por mais 

: que 'U me esforgasse, por mais que pedisse inspira- 
cáo a Deus e ás musas, á sciencia e á oratoria, falar 
20 mesmo tempo e do: mesmo passo a08s homéens e as 
ciiangas. | SO | 

AN NO exigis. de mim a » palavra da cena que 


Toca. a NACIO companero, 

- porque ha bird una Hlusion: 
en los brazos de su madre 
la mató. 14 Observación! 


que 20. em 


O 


Ps, manto. de estrellas. que “envolve a puericia, Thes de a 
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impressáo de que o mundo náo é aquillo em que nós 


0 transformamos, mas «w campo de  actividade e de 
energias onde o bem, o:amor, a pureza, a alegria, a 
confianca e o caracter realizam a felicidade. 

Que sejam vossas as primeiras palavras desta ora- 
cáo; as ultimas seráo dellas, náo esquecida a verdade 


que se encerra no versiculo do Evangelho, de que Os. 


ultimos seráo Os primeiros. 
Senhores 
Na vida tudo se exprime por um symbolo. A ima- 


ginacáo popular, pouco dada a mergulhar no espiri- 


to das cousas, das épocas, das instituicóes e dos povos, 
despreza a complexa phenomenologia para guardar em 


syntheses ou em fórmas expressivas tudo quanto a. 


sciencia e a observacáo armazenaram através de se- 


culos de experimentacáo e de prova. O segredo da 


eternidade e da popularidade de certos genios está 


precizamente no poder das syntheses e no uso dos sym-= 


bolos que fizeram para exprimir o mais complexo dos 


seus pensamentos. Shakespeare é um desses typos 


maravilhosos. Na curta e cortante phrase que elle poz 
na bocca do Hamleto — “to be or no to be, that the 
question”, ser ou náo ser, eis a questáo, compendiou 
toda a eterna duvida que tortura a humanidade desde 
as suas origens, e a conduzirá por todo o sempre, se 
ella náo tiver fim. Na poesia portuguesa, um outro ge- 


nio, que se chamou Guerra Junqueiro, poz num só ver-. 


so toda a immensidade do exaltado amor da patria, 
quando, no “Estudante alsasiano”, ao interrogar o 
professor alemáo, levado á escola da Alsacia pela con- 
quista de 70, um joven natural da tormentosa provin- 
cia, sobre o ponto do mappa da Europa onde se achava 
situada a Franca, altivo, sombranceiro, com as arte- 
rias estumescidas, rOspendom: oo com la máo ner- 
.vosa sobre 'o coracáo: | 


A Franca? Mas a do está aquí dentro! 


Victor Hugo era um outro cagador de symbolos.. 
Na “Message de Grant, o terrivel grito d'alma de sua 


UE 
IA 
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les 
-padria acid America expectante, elle compendia 
em tres versos apenas toda a historia do apoio fran- 
ces aos Estados Unidos para a sua independencia, todo 
o horror do silencio destes diante da catastrophe que 
anniquila a lerra de Lafayetle e de Rochambeau, e o. 
rancor com que expóe ao desprezo do mundo a nagáo 
táo depressa esquecida do beneficio: | 


La France seccourut 'Amerique, et tira 
 L'épée, et prodigua tout pour sa delivrance, 


Et, peuples, l'Amerique a poignardé la France! 


. Se aqui, neste recinto, vós me pedisseis um sym- 
Dto do nosso continente, eu, paraphraseando o verso 
de Junqueiro, vos responderia, ¡indicando-vos estes 
garrulos meninos que me escutam: 


"A America? Mas a America está ali dentro! 
E onde estaria ella, senáo na sua juventude? Nós 


somos a luz que se extingue, ella o claráo de madru- 
gada que se fará dia amanhá. Nós somos a vela que 


náo tarda a sumir-se no horizonte; ella, a nau feliz, 


lavada de sol, que apenas estremece nas suas ancoras, 
antes de largar os pannos para o mar alto. Nós somos 


a tarde melancolica, manchada das primeiras sombras, 


as sombras dos nossos desenganos, ella o amanhecer 
victorioso em cujo céo náo ha nuvens, mas no qual se 
libra, como os archanjos das télas biblicas, a esperan- 


ca, renovadora da illusáo! 


- Se, pois, ahi está a America, indesfarcavel é a 
vossa ab idado. Senhores, e o futuro da Ame- 


rica depende de vós. Náo ha funccáo mais assignalada 
do que a vossa. Instruir e educar a puericia, plasmar 
- Na juventude o caracter de cada nacáo, els o vosso des- 


tino. Instruir é já de si mesmo missáo ardua; instruir 


€ educar, tarefa complexa, e ella vos compete, e della 


depende o futuro deste continente. Ministrar a pri- 


Meira, com postergacáo da segunda, e esta com es- 


e benonó del primeira,. náo seria. pride: dl JON he 
das nacóes e da humanidade depende do equilibrio de - 
ambos estes elementos fundamentaes da civilizacio. 
Tambem esta possue a sua estatica, como a sua dyna- 

mica. A sociedade é uma componente de forcas mo- 
raes e jurídicas, mas essas forcas só conduzem para e 
diante porque se equilibram. E para que ellas se equi- i 
librem forcoso é que sejam racionalmente dirigidas. 

Desse racionalismo resulta, portanto, que a ins" 
truccáo deve ser orientada numa projeccáo firme, se- 
gura e accorde com a psychologia, aptid0es e propo- 
sitos de cada povo. Quanto é educacáo, claro é que a 
parte que vos cabe náo é a que chamamos domestica, 
mas a que fórma o caracter nacional. | 

-—[Náo conheco de perto os vossos methodos, mas 
sei que elles sáo excellentes. As vossas escolas tém 
fama e em favor da vossa educacáo depóem as virtu-= 00 
des civicas e privadas do voss0 povo. 

Náo sel se algum paiz da America ainda relega 
para um plano inferior a instruccáo da sua juventude. 
Na sua maioria, pelo menos, esse problema assume 
hoje o aspecto de uma imposicáo da consciencia pu- 
blica. Os methodos transformaram-se, e ao ensino ab- 
stracto substituiu o intuitivo. No meu paiz, ainda em 
1886, podia escrever Ruy Barbosa, o oraculo da na- SS 
cionalidade, prefaciando a sua traduccáo maravilhosa 
das “Lic0es de cousas”, de Calkins, a proposito das mE 
escolas publicas primarias: ; : Pl io 


“Tudo nella é mecanico e esteril; a 
creanca, em vez de ser o mais activo colla- 
borador na sua propria instruccáo, como exi-. 
gem os canones racionaes e scientificos do 
ensino elementar. representa o papel de um 
recipiente passivo de formulas, definig0es e 
sentencas, embútilas na infancia a poder al 
meios mais ou menos compressivos. 

O mestre e o compendio ' “affirmam” AS Je 
alumno “repete” com a fidelidade do auto- 


berá, sem vestigios, na intelligencia, ou no 
' caracter, de minima impressáo educativa. 


.cusava, depois da catastrophe nacional de 


1870, como a chaga ae que mais soifria a 


educa 0 nds a pe 


Tal era o processo de instruir a infancia no Bra- 


sil, até os ultimos annos do Imperio. O mal, aliás, 
_náo era exclusivamente delle, mas de quasi todos 0S 
paizes a esse tempo. Alguns, porém, revolveram pela 
base esse processo e appelaram para os methodos in- 
tuitivos, praticos, racionaes. A 


E a educacáo caminha com a Ate onad. por-. 


que, se a educacáo náo póde transformar a um “fiat” 
divino o caracte de um povo, é na escola que se 
- fórma o caracter dos cidadáos. Disse um dia Napo- 


le ado que o futuro do homem depende das máes. 
Elle alludia á educacáo domestica, cuja influencia é 
decisiva. Mas nós precisamos náo 'esquecer que a 


vida moderna afasta quotidianamente as máes dos fi- 


-Ihos. Quanto aos paes, de ha muito vivem delles afas- 
¿ ; y : ) 


-fados, e os labores do ganha-páo náo lhes permittem 
imprimir. ao caracter dos filhos uma feicáo especial. 


Os factos abs todavia, que se instruir é AS 


q a ardua, muito mais ardua e complexa é a de for- 


mar esse caracter forte pela educacáo. Que tlemos 


ACA a dominio absoluto do “verbalismo” IN esse. A 
vicio, atrophiador da energia mental das ge- Ñ 
de racóes nascentes, que uma das maiores aa se dl 
toridades de Franca nestes assumptos ac-= 


malo; e o que hoje Aru sem hos Da io 
móssa mais que na memoria, amanhá dessa- 


 Dahi 10. ser de todo" vosga, ore Mesires ad infan- a 


conseguido na especie? Quaes  deveráo ser os hos O 


sos rumos e propositos? Devemos servilmente imi- 
tar OS —processos americanos e ingleses, de um lado, 
franceses « ou italianos, de outro? Ou AS NOS está in- 


dicando, acons aliado 


no depois, para essa educacáo? 


TO EN 
Senhores, náo esquecamos os perigos que, em 


materia de formacáo do caracter, derivam para Os 
nossos paizes da sua condicáo de desaguadouros «de 


.alentadas correntes de immigracáo. O choque dessas i 


massas estrangeiras com o delicado breanismo das. 
nossas racas póde ser funesto ao futuro da America 
se náo ' contrastearmos pela pralica de um systema 
capaz de affeicoal-os a nós antes que ellas absorvam 
a nossa juventude. e NEO 

| Quem desconhecerá us perigos desse amalgama 
de povos e do caracter collectivo que resultará delle? 


Vós sabeis do que  avanccu um escriptor yankee, 
Child, mo livro que esereveu sobre as “Republicas 


his ano-americanas”. Ahi, tratando, or exemplo 
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da mocidade argentina, elle só asu nella “um 
assignalado espirito  anti-ehristáo, anti-humanitario, 


de malevolencia e. de sarcasmo”, e á sua sociedade ful- 
minava com os mais asperos apódos.'Este juizo o am- 


- pliava, mais ou menos, o autor aos demais paizes da 


vossa estirpe. Ora, nisto ha por certo uma notavel 
exaggeragáo. O que, no emtanto, impressiona, 6 o fa- 
cto de Cl. Bunge, professor das universidades de Bue- 


nos Aires e La Plata, ao desobrigar-se da commissáo 


de seu governo, em 1900, naver de certo modo perfi- 


lhado este juizo e pedido um remedio heroico para. 


elle... (La Educacion, 9* ed. pag. 379). 


0 mal, portanto;, ali apontado, com uma aspere- 
za incrivel, pelo sociologo yankee, era um mal de que ' 


a Argentina se resentia em mator escala pelo facto de 
constituir o malor cáes de desembarque de estrangei- 
ros no continente, áquelle tempo, mas era e é um 
mal que náo se limita a essa activa e nobre patria 


irmá, era e é um mal que precisamos combater, que 


ddevemos combater, que estamos combatendo! 


Como? Tornando obrigatorio o caracter naciona- 
lista do ensino e da educacáo, e temperando comum 


MHobudo! um methodo nos- 
so, Um processo nosso, primeiro- nacional, america= 


de lismo. generoso. e “moderado 0 frio. 
jue caracteriza o nosso seculo! ! AE 
Se a guerra transtornou o espirito das mais res- 
—peitaveis nagdes do mundo, e o caracter frances e 0 
- allemáo, 1 ingles e norte- -americano, offerece “actuales. 
mente os aspectos que offerece, nem por isso nos de- 
ALO vemos conformar, e emquanto o lar estiver plasmando 
as virtudes individuaes, a escola plasmará as virtudes 
-civis, O caracter collectivo, nacional. 
| Que náo equecaes, nunca, porérm, que nessa for- 
pe nacio. “aqui, como em todas as nossas patrias, o “na- 
¡ cion alismo” deverá ter um amplo e pronunciado cunho 
mee “americanista”, pois tudo aconselha estas patrias a 
acceltarem babe 0 pelean e realizarem o sonho 
de Bolivar. 


o a 


De e A 
Oled E agora vós, meus pequeninos. 
¿Mas como vos bei de eu falar? Como, se*a lingua- 
gem de que me utilizo é a da terra, e vós sois a fuixa 
- divina que liga a terra ao céo- e approxima o homem 
de seu Creador? Para vós outros só ha uma linguagem 
so E vos é perceptivel: a das caricias e dos beijos. 
00 Esta, sim, porque é uma  florescencia do coragáo. 
-Ainda se eu pudesse fazer como aquelle personagem. 
de Rostand!... Subiria ás estrellas, e de lá, molhando 
2 penna em a tinta de luz da via lactea, escreveria um 
| - poema para vós! Eu a devo molhar nas minhas lagri- 
- mas, nas lagrimas da minha saudade de umas filhinhas 
0 que 18 longe deixei, duas meninas que háo de ser mács 
nO futuro como as vossas, amando a sua patria e ten- 
do sempre um affecto para o Chile! Náo. Eu náo quero 
4 Dbteras neste logar: a alegria é o melhor tonico do. 
' - Goracáo. O que eu quero é offerecer-vos um livrinho 
que escrevi para os brasileiros da 'vossa idade, e no 
- qual se conta a linda historia da nossa independencia 
- politica. Ella náo tem as passagens epicas da vossa, 
mas o vosso professor ha de mostrar-vos como os bra- 
.sileiros souberam. fundar com denódó e dignidade a 
o a hoje grando e pci no mundo. Elle 


oc immensa, da ha os a alto E parecem 
 OCceanos, e arvores táo altas que parecem enfiar as T 
marias no céo, e fructos táo saborosos e abundante: 
que dariam. para fartar a todas as criangas gulosas da 
herra, € flores táo bellas. e perfumadas que as suppo- 
rieis cahidas do seio de Nossa Senhora quando, tarde. 4 
subindo as escadarias do luar, vae beijar a cruz de es: 
trellas que Deus todas as noites póe « luziar no azul 
do nosso céo!... Uma nacáo que trabalha, que con- 
fia, que tem fé. Uma nacáo cujos meninos estudam JA 
' muito e cujos paes buscam fazer dos filhos bons ci- 
'dadáos e homens que por si mesmos ganhem. a sua 000 
“subsistencia. eo: 
Esta lembranca só tem 0 valor de vos ser dado da 
pelas máos da sinceridade e do coragáo. Guardae-a 
no esecrinio dos vossos affec los, meus amiguinhos do 
Chile, porque ella vos Pec: arder. “sempre o nome do 
Brasil. NO eS MIA : CA 


Senhores! 


Muito agradecido pela vossa carmbhosa recepcio. ñ 

Se alguma. cousa eu vos posso dizer em despedida, o End 
que lenhaes fé, é que tenhamos fé no dia de amanhá Su 
deste ato. Nesse dia náo haverá nuvem de | . 
desconfianca nos horizontes da nossa America. A nos- 
sa-obra nesse sentido será completada por esta gara 
cáo que ahi desponta. Náo vistes a facanha daquelle o 
jovem compatriota nosso que veio a pé do Rio de Ja- ; 
neiro a Santiago? Pois ahi tendes o symbolo do nosso. 
futuro: a forca, a coragem, a tenacidade ea fé allia- 
das á candura e á innoceneia da  nossa juventude. de 
'¡Quanto á vós, Chilenos, eu vos quero recordar aquella 
passagem que nos ndo a historiadora das vossas qui 
gens, Maria Graham, quando, em viagem, ao indica- 
rem-se uns rochedos nos quaes havia sossobrado cer- 2 
to navio enviado pela: Hespanha. para vOS combater, 
ouvia da bocca de um a dd chileno. esta phrase 
o | a 


) 
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—— Assim fará Deus com todos os navios que vierern 
combater a nossa patria! 


Senhores: esse menino tinha a visáo do vosso 
porvir. Deus ampara a liberdade onde quer que ella 
seja opprimida. O que as perseguiam, naufragaram. 
A vossa liberdade ahi está. Que o Deus invocado por 
aquella crianca vos acompanhe e vos proteja, porque 
vos fizestes digno desse passado e nunca, jámais, con- 
sentireis que á sombra dessa liberdade floresca a ty- 
rannia, nem que no alto=destas montanhas se gere. um 
outro espirito que náo seja o da fraternidade, da to- 
lerancia e da abnegacáo. (*) 


(*) Contestó el doctor Lemos Britto, dirigindose a los maestros y a 
los alumnos de este plantel de instruccion y saludandonos. El doctor Lemos 
Britto pronunció con toda sinceridad y afecto un discurso inspirado en el 
mas puro sentimiento de panamericanismo. El orador habló  elocuentemente 
del Brasil, de su territorio, de su cielo, de sus riquezas y aludió al vivo 
sentimiento de patriotismo del niño chileno. 

A esa vibrante pieza oratoria contestó la señorita Veronica Silva. El 
delegado brasileño recibió muchos ramos de flores... (De “La Nación”). 
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NA UNIVERSIDADE DO CHILE 


. on Jurisconsultos e advogados chilenos. 


18 eN geracáo brasileira de pensadores e juristas que. 
dd nos varios a da sua OA da. sua advoca- 


NE 


e a justica, pela defesa da lei á Vert dos iñanaos, el 
pa o OS elevados principios do diréito á mocida.- 


ino: parlamentares e hómens de dove mo, que nas del. 
Ma de' seu ali forja as regras juridicas 
0) paiz, e na ón 


, % 


e passo ás vossas máos, 05 lods do seu affecto, 
al sua eo dde e da sua solidariedade. 


Aldo. MiBtánto, táo sentida e táo clon na sua | 
ce DA Da cómo esta. Náo sel se a documento. 


AN sua. nlicdndia. ou. ela sua posicáo nos pinca- a 
mais altos da nossa nacionalidade . E” que a vossa 
h la, é que a vossa patria, senhores, tem no Brasil 
o táo. solida. que nenhuma intrugice male-. 


' E Mubbatanoia no “apostolado! des oda idéns con 

:8 ductoras. da civilizacáo | chamaram de ha muito para 
-vÓs as sympathias do Brasil, “adepto da mesma poli 
( a generosa. de que sols s arautos nestas. eminencias dos 


Add bara rod por Dela entre de Anas a 
raios para que, do alto della, a voz forte. e juvenil do ES 
vosso povo arroje para o mundo o canto da sua rot | 
novacáo pela fé e o harmonia de todos OS Estados a 
que O LOPIAAdA + A de A ES O 2 SEN: 


- Uma ligáo chinesa 


A nossa mocidade, a nossa e a belleza sem Lc 
artificios das nossas patrias bem amadas, a pompa das 
suas plantagóes e o alacre rumor das suas cidades, o. 
lyrismo suave da sua poesia e a candura natural das 
suas mulheres, como que revivem aos meus 'lhos, e e 
sobretudo ao olhar do meu coracáo agora debrucado is 
sobre as doces penumbras do passado, aquella época e cd 
da China primitiva em que, no comeco da primavera 
e "MOS descambos do outomno, os agrupamentos e. 
ciaes, durante as outras fazes do anno trancados nos 
seus lares e nos circulos intransponiveis das suas vil- 
las e aldeias, sahiam dessa segregacáo para a festa 
suprema da fraternidade, da abastanca e do amor. 
Entáo, nesses lonjes da dida mysteriosa e enigmatica EA 
da Asia, as familias e os nucleos sociaes amavam trans- A Abe. 
formar em vehiculos de approximacáo e de solida- 
riedade a riqueza accumulada nos dilatados periodos 
de trabalho. Realizavam-se ali as grandes assembléas 
communistas em que cada qual buscava exceder 0 AA 
outros no desprendimento e na generosidade, nos ca= * 
rinhos da hospitalidade e na dissipacáo das riquezas. 
Ali'cada familia e cada grupo se despojava da sua des- 
confianga com os visinhos, e nessa ostentacáo dos pró- E 
ductos de seu esforco, e nessa derrama das suas. PON 
servas conquistadas com o' suor do. sacrificio nas lidas 
da agricultura, cada qual apurava a consciencia: das 
proprias energias e dos proprios valores, cada qual se EN 
sentia mais feliz e mais digno de seu destino, cada. 
qual se deixava penetrar com mais violencia dis idéas | 
e dos sentimentos dos outros grupos chamados ao rui- 
doso festim da primavera. Mais do que isto, sentoriió 


ia 


res, era ali que se faziam ns trocas sexuaes, era nes- 


ses ajuntamentos ao mesmo tempo sociaes e politi- 


cos que os chinezes antigos  realizavam os seus es- 


ponsaes, cada qual escolhendo nos agrupamentos ex- 


tranhos as suas mulheres e firmando, por esse acto 


de mutua penetracáo domestica, uma especie de con- 


tracto pelo qual se tornavam communs as riquezas fa- 


miliares On 6 

Foi assim, senhores, que a massa  colossal de 
chins logrou manter a sua unidade, desenvolver o sen- 
timento nacional, de modo a atravessar as edades como 
um bloco inteirico e homogeneo, que apezar de todo 
O seu atrazo provocado pelo uso systematico do opio 
e pela accáo de suas maximas religiosas, náo poude 
ainda ser vulnerado pelas mais ousadas e aguerridas 
nacdes que lhe tem levado a guerra. 


Attentemos, senhores, na licáo chinesa. Nem ha 
desar para as nossas patrias americanas em busca- 


Tem inspiracáo nesse remoto passado de um povo que 
já teve a sua época ruidosa de prestigio e de flores- 


cimento, quando irradiou pelo mundo as suas idéas 
e rasgou novos horizontes ao genero humano com as 
suas descobertas. O que a China remota realizava 
para entrelacar os seus clans, realizem estas borbu- 
lhantes democracias da America, sob uma feicáo mais 
ampla e mais desafogada. Em vez dos banquetes abun- 


dantes de iguarias e de vinhos, assentemo-nos á mesa 


das idéas e levemos á bocca as amphoras cheias da 


agua cristalina que é o mais perfeito symbolo da fra- 


ternidade que eu conheco, porque é sempre e inal- 


- teravelmente a mesma onde quer que o homem se 
incline sobre a terra para bebel-a. 


- Assim como a velha concepcáo cosmogonica dos 
chins assentava nos dois principios oppostos do “yng” 
e do “yang”, assim as nacóes modernas sáo trabalha- 
das pos Os dois proncipios antagonicos da paz e da 
guerra, os principios incompativeis da construccáo e 


AN da destruicáo. Entre estas duas forgas debate-se a 


monia, outra procurando subverter a ordem, planta: 
a desconfianca, inocular no espirito dos po vOS OS odios 
terriveis que acabam  deflagrando em catastrophos 


mais pavorosas que as resultantes das convulsdes des= 
la cordilheira em cujos flantos  vicejam os floridos 


¿ardins das vossas cidades. 
Mas, senhores, porque acabará vencendo sempre 
0 principio da guerra, se já ninguem duvida de que a 


felicidade, a riqueza, a abastanca, (0) amor só podem. 


existir na paz? Porque se háo de entregar as nacóes 


á corrente malefica, envenenada como as aguas do. 


mnaradoo nd emanacáo do. céo, AOUIr sópro > A 
dente do inferno. Uma, buscando transformar o un 
do num remanso de ordem, de tranquillidade e de har- 


Ganges nas épocas de devastacáo do cholera, á cor- 


rente que sóbe do inferno, e desprezar aquella que 


desce de Deus, cheia de perfumes e de harmonia, 


aquella que fertiliza os campos do trabalho, desaltera 


as consciencias e gera a confianca entre as nacdes? 


Sabeis porque? Porque os povos mais argutos, 
mais dignos, mais fortes sáo para os effeitos das in- 


trigas internacionaes de uma desconcertante ¡ingemui- 
dade, “sancta simplicitas”. Porque aqui mesmo, den- 
tro do nosso, continente, a influencia atavica, da velha 
politica da Europa nos forneceu um conceito errado 
do patriotismo, embalando-nos nas exaltacdes mys- 


ticas desse inmeffavel amor da terra onde nascemos, e 


tentando desviar-nos da verdadeira meta dos nossos 


destinos. Porque os povos, táo ciosos dós rumos das . 


suas questóes internas, abandonam o campo, muito. 


mais vasto e mais incado de responsabilidades e peri- 


gos da sua politica estrangeira, e mal se lhes annun- 
cia um insulto ou um perigo imminente tomam-se de | 
colera ou de espanto, e na ansia de uma desaffronta ño 
Muila vez irrisoria se sublevam, se levantam, se ds 
bordam, tornando imposivel a reflexáo, a, assim, as eS 


od iu e opportunas. 


e o oxemplo americano. | 


' Porgoso. 6 reconhecar; porém, que a head 
ericano: a despeito da influencia irrecusavel das 
correntes extranhas ao nosso pensamento politico, da 
ls intercorrencia de factores ¿lheios á nossa ambiencia 
continental, do peso da tradicáo que nos vem das nossas 
| _metropoles outrora desavindas e insoffridas nas suns 
contendas e reivindicacóes, forgoso é reconhecer que 
dl a nossa mentalidade, apezar de trabalhada por taulos 
Ia elementos tendentes a um desvio da agulha magnetica 
dos nossos destinos, irrompe do fumaceiro animada 
de uma inspiracáo altruistica, de uma sombranceria 
| [commedida que se reflecte de modo inequivoco nas 
A deliberacóes de noss0s governos e na politica exterior 
dos nOssos paizes. | a 
0 ambiente americano é declaradamente hostil 
MaS solucóes da forca Ou pela forca. Todos nós com-. 


tico positivo, náo podem em principio lograr um resul- 
tado sem ter de seu lado e náo contra a forga publica. 
Mas a forca publica nem sempre é capaz de realizar 
o direito ou a politica positiva, a justica ou o bem, 
para reproduzir aqui a expressáo de um mestre exl- 
Ec BOJO, o Sr, Combothecra, ra sua monographia sobre 
o Direito. "Naquellas circumstancias em que a forca 
% nada póde, a sciencia póde indo, ec la o mestre 
UR de Genebra. 

cd _Devemos envaidecer-nos de haver alcancado a 
“ pratica deste. principio antes mesmo que 0 formulas-. 
Se. O. festejado autor a quem me referi.  Esquecidas 
as guerras que sustentamos depois da nossa emanci- Ñ 
pacáo politica, todas ellas herdadas da almosphera 
(NO tempestuosa. das metropoles, guerras que pelejamos 
mas. que, bem examinadas, náo armamos nem alimen-. 
tamos senáo como uma fatalidade irremovivel, a gran- 
de: verdade Pu ue. temos dado ao mundo uma Jicao 
serena. de tolerancia e de prudencia, de fraternidade. 
EN de cavalheirismo, ¡entimegando todas as nOSsas ae 


ao _prehenden os que quer o direito positivo, quer o poli- k 


100s ivancoendantes| 1 roce dirimindo' as mais ON 


sérias contendas por melos pacificos e honrosos. Por di 
dem accusar-nos de umas tantas loucuras registradas 
na ordem interna, fruto da jazougada juvemiude .. den 


quem náo conheceu nos dias mais atormentados o es. 
pectro «da fome. Nem as grandes nacóes que hoje ser- 


ver de pharóes á humanidade, guias experimentadas 
e seguras da civilizacáo, viram transcorrer a sua re- 
motissima mocidade sem pagarem «o tributo que pa-. 


gamos a esses desatinos. Mas o exemplo que offere- 
cemos á historia em face do “tormentum belli” da 
Europa sobrecivilisada é quicá unico «e constituindo 
quasi uma norma politica permitte a essa mesma +u- 
manidade exausta e desilludida alimentar ainda a es- 


peranca de um dia melhor em que a paz entre os ho- 
mens seja mais do que um sonho, do que uma as- 


piracáo, do que uma formula INPxDreSBIva da meta- 
physica internacional. 


Senhores, náo sáo palavras infundadas estas dee 
que me sirvo. Sáo os factos que estáo depondo neran= 


te vós. Estas jovens nacdes, cujo futuro nos está con- 


fiado, estas jovens nacdes até bem pouco flagelladas 


com o epithelo de ingovernaveis, assim entraram por 
bem dizer no periodo da sua consolidacár democrati- 
ca, e crearam a consciencia publica, o que só é poas- 
sivel nos povos noyos depois que se robustecem nel- 
les algumas geracdes formadas na sua cultura na- 
cional, quasi varreram do solo americano as guerras 


estrangeiras. Emquanto isto, que série vasta de con- 


flictos ha sacudido o Velho Mundo nesse mesmo pe- 


riodo de tempo!... Que espantosa estatistica de guer- 
ras, Cada qual mais violenta, mais devastadora, mais 


feroz, tem atravessado os seus campos juncados e 
cadaveres, semeados de destrogos, varridos pela me- 
tralha!. 


Eduquemos O patriotismo 


Assim, Senhores, 0) de. que carecemos simplesmen- 
te é de a cUSlao de nós Os O capazes. e uma ex 


». 


. 08 tórmontos. dessas queixas injustas, dessas cd 


tes da nossa paz 8 M0 208 DOSSOS. inimígos te-. 


ger a diabolica urdidura na qual mais dia menos. dia | 


A Pode- cahir a nossa ingenuidade de adolescentes. 
Náo é o patriotismo que nos falta. Se este senti= 
Ni “mento fosse materializavel e capaz de concentrar-se 
yd da nO coracáo humano como « perola na concha ou a ; 
eee Menarapita de ouro no bloco de quartzo, náo abririeis um 
cel Se - coragáo americano em cujas auriculas náo achasseis 
O a particula sagrada . 0. de que precisamos é de edu- 
de car o nosso patriotismo. | | | 
1 E Aqui tendes, Senhores, a ileso de um argentino 
E lustre, encarregado por seu governo de lancar as. 
e - bases da reforma da educacáo na adiantada republica 
q En do Prata, cuja expansáo tanto nos envaidece e com- 
Ago: move: — “Los meridionales volemos ser demasiado 
exagerados en nuestra enfasis de sentimentalismo pa= 
triótico para ser sinceros y constantes. Nuestra versa- 
tilidad y nuestra real tibieza se oponen á una continua 
vibración de ese acórde sublime. Lo levantamos tan 
alto en nuestras palabras que de su proprio peso de- 
cas en nuestros corazones”. (Bunge, “La Education” 
pag. 285). r UN 
das OS povos uo: americanos, Senhores, tém 0 
-mesmo-sincero patriotismo que anima os outros povos, 
germanos ou sax0es; o de que carecemos é apenas de 
-educal- AS limpando-= de excessos perniciosos ou fa- 
taes, porque o que ainda resta de desconfianga no am- 
a dE - biente! da nossa America, a esses excessos 0 devemos.. 
E q -Educal-o dando-lhe o senso da medida e da dis- 
MN ciplina, sem o qual os libertadores se transmudam em 
a e. desgragados liberticidas. Educal- no respei-. 
to da lei e na consciencia da ordem, fóra das quaes 
- nenhum povo se salvou ainda das garras da tyrannia 
-0u da. anarchia das ruas. Educal- -0 no conhecimento 
E da verdade, sem o qual todas as organizag0es sociaes 
MOS todos. 008. es Dan :bcoS. seráo como monu- 


Malonios a na arela. luca -0 no y conhecimen-- 
to da verdadeira liberdade, que tanto reclama. qe inte- A 
gridade dos nossos direitos quanto impóe o respei-. a 
to aos nossos deveres, e ás nossas reponsabilidades. ls 
_ Educal-0, de par com :a preoccupacáo de servir ao paiz ) 
onde nascemos, no amor da humanidade, que náo é se- 
náo O conjuncto de todas as nag0es, como cada patria 
é a familia gmplificada. Educal-o dentro da formula 
de Dickman, “aqui e hoje”, que manda o cidadáo náo pd 
adiar para o dia seguinte o que póde fazer no dia que 
passa, nem perder o objesl:vo immediato pela visáo | 
do genero humano, mas ampliando-a no sentido de náo 
esquecer nunca que toda obra realizada em contrario | 4 
ao ideal de solidariedade universal é precaria e-fugl- E E . 
tiva, contraproducente e fatal ao proprio agrupamento : 
social e politico que assim comprehende a sua finali- Da day 
dade historica. Educal-o emfim na repulsa sei E 
e definitiva a esse nervosismo extranho que transforma ed 
OS povos atacados delle em mimosas pudicas, em de- | 
licadas sensitivas que se agastam e inflamam á cri- de 
tica mais leve, e no sadio optimismo que faz com que | 
o homem náo descreia de si proprio nem negue as 
energias da sua raca. No dia em que lograrmos tempe= 
rar o nosso patriotismo nesta forja de experiencia, 
nesse dia teremos deixado* cahir sobre as velhas des-. dad 
confiancas a lage do esquecimento e, como por pa 
milagre de Deus, desse ossuario se levantará o sol de. 
uma nova era de harmonia e de felicidade para a Ame- 
rica... | Ad ICONOS TEO 


O papel do direito no futuro da America 


A ninguem escapa que a nós outros, Os homens E 
do Direito, caberá a parcella maior de cola | 
dades na oriaacda dessa ou de outra mentalidade que' 
se venha a formar no continente americano: porque em. 
verdade os. diplomados em direito. sá0, a0 menos em. 
-NOSSOS ed OS que, em sua o maioria, ocupan 


ny ilhoso e potente do. pensamento, alma da ano 
—ganda de todos os ideaes. 


ccáo de Estado; estes principios, ella os recolhe em 
2. blico, a historia, a moral, a economia politica, a fi- 
-nanca, a estatistica. Náo se trata, pois, de uma scien- 
Bs cia exclusiva, trata-se de um complexo de sciencias. 


constituzionale” revive a concepcáo que da politica 
fazia 0 velho e luminoso Aristoteles quando, na “Ethi- 
ca Nichomachea”, que Barthelemy-Saint-Hilaire tra- 
- duziu, dizia ser o papel da politica determinar quaes as 
id sciencias indispensaveis á existencia dos Estados, quaes 


¿ Mea. deve apropriar dellas. | 
2. Isto mostra, Senhores, que náo ha porque se alar- 
sa OT: -certa corrente da opiniáo quando se insurge con- 
tra os homens da nossa carreira e, tomando a nuvem 
por Juno, lhe langa ao rosto a responsabilidade dos de- 


A de um povo pudessem ser altribuidos á actuacáo de 
uma só classe. Ainda náo vae muito appareceu no 
DN Brasil um curioso livro, que teve a sua hora de suc- 


a queixa. de que por certo náo. escaparcis aqui. Mas a 
o dá disciplina ou de sciencias com as quaes convive, está 


mais apta a legislar, a administrar, a governar a cou- 
Sa publica, o Estado, do que a classe juridica. Nós 


Aida diplomaoia. e Data. da arica, demi ió mara- 


' Que éa politica, senhores? Arte ou sciencia, ella 
, visa o bem do Estado. Ella é, no juizo autorizado de 
Palma, o conjuncto de principios de accáo e de dire- 


multiplas sciencias, a sciencia do Estado, o direibo pu- 


Aqui, pois, o autorizado autor do “Corso di diritto 


as que o cidadáo deve aprender e em que medida ella a 


et sastres ilentira observados na economia interna dos | 
nossos paizes cómo se Os erros da orientacáo politica 


k - CeÑsO, “Funecionarios e doutores”, e ahi se repetía. 


- grande verdade é que nenhuma classe, pelo systema ad Da 


EN ainda estamos no periodo das reformas. E estas re- 
- formals náo. traduzem uma prececupacío de estulte 00 
e a aos. outros pOvOos, mas a tendencia. natural de 0 N i 
cada povo le Ut o mais o posagelt a sua NN 


qual dos NOSSOS. paizes; añ vereis a repidacáo. caracte- ¿8 
ristica dessa ansia de 'modificacóes radicaes e neces- 


sarias. Véde o meu paiz. Elle é republica desde. 1889. 
Tres decadas e meia apenas de vida republicana, se- 


nhores. Quando este regimen, que nós só Pdo. mn 
quando elle já era velho para vós outros e prigem 
hespanhola, ali surgiu, tendo por fiador a Odd de 
um intrepido guerreiro cujo coracáo era táo grande Ei 
quanto a sua bravura, o marechal Deodoro, e por pha- da 
rol o genio daquelle homem que se cada Ruy Bar- 


bosa, o maior dos nossos homens de Estado nas duas 


fazes da nossa existencia nacional, republica e impe- 

rio, o Brasil emprehendeu uma série de reformas tán 
ampla e táo avancada que eu náo sei de outra de igual 
pórte que se houvesse realizado em tal periodo de tem- OS 
po. A nossa organizacáo foi sacudida de “fond en 


comble”. O sópro das idéas novas revolveu pelas rai- 


¿es a arvore quatro vezes secular da nossa patria. O 
systema politicof o direito civil e penal, o commercial AN 
e,as financas, tudo foi ali alterado, modificado, ada== +. 


ptado mais ou menos ao seu tempo. Muitas das nossas 


leis tém sido apontadas como modélo. Mas sobre SSA 1 


legislacío passa hoje uma rajada de reformas. que se, 
diria a febre de uma enfermidade, mas que é a con- 
sciencia do direito levado á atan no espirito de 
meu palz. É 


O Brasil já reformou o seu Codigo Civil, .e vós sa- 
beis que obra sahiu das máos dos nossos juriscomsul- 
tos e parlamentares. O nosso Codigo Penal de 1890... 
tem sido retocado por varias leis complementares us 


interpretativas, e todavia ali se cogita agora de votar. 
um codigo moderno, que abranja as grandes conquis- 
tas da Europa e da bu enias na materia. O nosso Co- 


digo Commercial, que soffrera modificacOes funda- 
mentaes, como na parte relativa a fallencias e a hy==. 
pothecas, está na forja para uma  readaptacáo. Já 
fizemos a reforma judiciaria do Districto Federal. ed 


A o 


cogilamos ali de uma reforma geral, que unifique. a do NN 


Inagistratura, q da unidade do direito muito deci 


15 .. 
Ñ : 


pende a unidade da patria. Reformamos a Saude Pu- 


blica, servico incomparavelmente delicado num paiz 


Y como o nosso, cujas fronteiras na America do Sul só 
náo se abracam com as vossas e com as do Equador, e 
- cujas costas, abertas por mais de seis mil kilomjetros, 
[e por uma infinidade de portos e enseadas, estáo dia- 4 
riamente em contacto com embarcacóes de todas as 
procedencias do mundo. Reformamos as leis relati- 
vas a menores, creando um apparelho especial e effi- 
ciente de amparo a esses, quando abandonados ou eri- 
'minosos, e para ponto e partida da integracáo dessa 
reforma estabelecemos no Rio, por iniciativa do nosso 
grande Ministro da Justiga, Sr. Joáo Luiz Alves, o 
juizo de menores. Caminhamos agora para a reforma 
penitenciaria, e eu mesmo, inecumbido pelo governo, 
percorri em 1923 todo o Ml em inspeccáo ás nos- 
sas pris0es para rasgar sem subterfugios o mysterio 
que as envolvia, dada a autonomia dos Estados den- 
tro do nosso regimen politico para manter as peniten- 
ciarias e legislar sobre as mesmas dentro de seus res- 
pectivos territorios. | 

Creamos o Tribunal de Contas, apparelho severo 
de fiscalizacío, diante do qual o proprio governo se 
 »submette, tal a amplitude que a lei deu aos seus pode- 
res. E nesta ordem de realizacóes no Brasil, tudo se 
dove na agricultura e na guerra, na viacáo e na ma- 
O PIMha: pe 
| Se O Brasil possue actualmente uma obcessáo e 


 persegue um ideal definido, um e outro estáo na an- 


siedade com que procura melhorar todos ws seus ap- 


eo parelhos' de governo, á frente delles a instruccáo, que 
- a enormidade da populacáo, a vastidáo do territorio, 
AN e a escassez dos recursos ae um problema difficil 


AE complexo. 

Mas esta ansiedade náo é apenas do Brasil, é do. 
Chile, é da. Argentina, é do Perú, é de todas essas pa- 
 trias novas «e robustas que ainda háo de tranformar a 
America numa vasta colmeia de trabalho, num theatro 
- sumptuoso da civilizagáo, num remanso de paz onde 


odon os -povos eat dol e estropiados da a te 
| satisfazer a sua séde de ideal e recompór a sua cról : 
Esta febre de actividade, este frenesi de ea 
“Iho, esta afflicgáo de reformas, náo sáo, aliás, exclu-. 
sivos da nossa juventude, elles se manifestam. Da. PrO-A 
pria aancianidade de certas nagóes,. cuja vetustez. só 
renova por um processo intelligente e mecanico, A. 
plicado á ordem politica antes que on O app 
casse ao organismo animal. ca 
Nada se conseguirá Al AN sem 0 direito a. 
sem a justica, quer como inspiradores. das leis, quer 
na pratica da administragáio. Na  ordem subjectiva a 
como na objectiva, tudo depende AS elemento pre- 
excelente do equilibrio social que é o direito, náo mudo, 
senáo actuante, náo morto, senáo vivaz, náo estacio= do 
nario, senáo renovado :e renovador, náo esteril, senáo - 
rico He seiva, náo posto num circulo fechado e sem 
.elasticidade, mas aberto ao sopro e á luz de lodos 0s,- 
horizontes. AO | Ad E AN 
. Semo direito e sem a justica náo póde haver tra- 
balho. util; sem elles náo ha programma capaz de con- 
solidar-se. Uma nacáo que se afaz á injustica, dentro YA 
ou fóra das suas fronteiras, é uma nagáo que acabará 
provocando naturaes reivindicacóes dos demals pPOVOS, 05 
porque o direito e a justica constituem um patrimonio e 
de todos os povos, e nenhum povo póde violal-o sem 
que todos os demais povos se sintam igualmente ul- 
trajados e offendidos. mi 
Se esta é a verdade verdadeira, incostestavel, y 
verdade evidente que salta á vista como uma fanlha ' 
arrancada á bigorna pelo malho, tudo indica que o Je 
turo das nossas nacionalidades depende sobretudo da- a 
quelles que se afeigoam ao direito, que com elle. con 
vivem, que nelle aprenden, que ol haurem eii 
para a grande peleja da civilizacáo.. dl 
Mas se é certo que do direito opendR O fatu- 
ro da America, do direito nas suas formulas e no fei-, 
tio que deve dar a estes paizes ainda náo perfeitamen- a 
te constituidos, por isso que sobre os seus territorios ld 


sas e apartadas origens, tamebm é bario, senhores, que 
esse futuro depende da pratica da justiga, táo neces- 
 Ssaria á ordem universal, para o equilibrio do mundo. 


m0: o á ordem interna, para O equilibrio da sociedade. 


¿Quando um povo e um governo náo se inspiram 
ha pratica serena da equidáde, de ambos se deverá di- 
zer aquillo de Sáo Matheus: “Deixae-os: cégos sáo e. 
conductores de cégos; e se um cégo guia outro Cégo, 
ambos vém a cahir no barranco” 
dede O direito, portanto, como o oa america- 
no devem inspirar-se na justiga, que é por assim di- 
 zera finalidade mais bella da existencia de um povo. 
0 Um patriotismo exaltado, que vise o. engrandecimen - 
to do proprio Estado á custa de outro, náo póde 
merecer Os applausos da historia, porque náo é justo. 
Ad Uma organizacáo juridica analdnen que explore, por 
ao exemplo, o trabalho operario em proveito do capital, 
Ou que explore o capital em proveito das massas, como. 
-aconteceu á Russia sovietista dos primeiros annos, on 
que restrinja a liberdade do povo em beneficio de unia 
dictadura, essa organizacáo náo póde sobrevivier, por-. 
do que é da essencia de todas as iniquidades O Ssossóbro, 
AO. ' desmoronamento, a morte. 


Um a latino americano 

x | 

Náo nano portanto, um tempo que nos 
é precioso na irreflexáo nem na perseguicáo de un. 
y ideal absurdo ou iniquo. Que é a vida senáo aquillo 
que della disse Herculano, um dos maiores escriptores 
de lingua portuguesa, cl dá comparou a um pon- 
ISLA entre. duas eternidades?... Na vertigem da vida 
a contemporanea o homem passa, passam as geracóes 
- precipitadamente. Positivar as aspiracóes, ter como 
Eb decisiva a hora que passa, náo adiar para o dia seguin-. 
te o que póde ser feito agora mesmo, náo descrer de si 
roprio nem negar 0s seus homeñs, as suas intelligen- 
Ud as suas vontades, náo timer 2.08 Outros povos 
? SS ' | a SA L. B.-5 


0 


dando um aspecto novo. “The refusal to take sides or 


“mundial náo é€ considerada ali como a violacáo dessa 


Male que se náo dd para 0 seu, tal 0 A aDHOTOS da 
tal deve ser a poltlica de todas as nagdes Abal conti-. NO 
nente. UN | | ÓN 
Discursando em Philadelphia, por oeeio dora 20 
contenario da doutrina de Monroe, o que occorrex em. 
novembro do anno passado, 0 fia Hugues, que 
o Brasil agazalhou quando das festas commemorativas 0 
dos primeiros cem annos da sua independencia. teve SiN 
opportunidade de resumir nesta synthese o programma 
norte-americano: “o maximo de relacóes commerciaes' 
e0 minimo de relacóes politicas com o estrangeiro” | 


Politica velha, esta, a que os factos apenas estáo 0 


become involved in any way in the internal political: 
quarrels of Europe is known as the isolation policy”, 
escreveu agora mesmo, no seu recentisimo trabalho e 
“America's place in the world”, o conhecido critico | 
da politica internacional sr. Herbert Gibbons. It ibe ' 
oldest doctrine of American foreing policy, an it was 
defined by exemple during the first decade of our na- 
cional life and by precept in Washington's farewald 
adress” 


A AR entrada dos Estados Unidos na guerra 
politica, tanto assim que “when the war was over, 
“ipso facto” “American collaboration with the Enten- 
te Powers ceased”. (Op. cit. pag. 33). 


Senhores, este programma ainda náo póde ser 
transplantado para as nossas patrias, ou melhor, elle. | 
só deve ser acceito se lhe fizermos uma opportuna mo-. 
dificacáo e dermos á expressáo — “relac0es politi- 
cas”, que ahi se emprega, o. significado amplo de “al- 
liangas” ou de intervengóes nas pendencias e ques- 
t0es internacionaes extranhas ao nosso interesse pe= 
culiar. O nosso programma  sul-americano póde dí 
deve ser synthetizado nestas palavra, que eu otieroaoi ' 
aos meus irmáos do continente, do alto desta tribuna 
laureada: “O maximo de dele odos economicas, intel : 
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-lectuaes e politicas, e o minimo de intervengáo nas 
ce lutas e competicóes dos demais povos” 
| | A grande republica inglesa do A póde dis- 
pensar na sua bandeira este appello ás relacóes intel- 
lectaues, porque ella já chegou a esse gráo de flores- 
cimento e de dominio em que as idéas de um povo em-.. 
polgam o mundo e o dirigen, em vez de serem inspi- 
radas ou dirigidas pelas dos outros povos. Nós, náo. 
Porque ainda estamos num periodo de formacáo, per- 
| didos na immensidade destas regi0es que devemos 
| povoar e nas quaes nos cumpre erguer quicá o mais ma- 
| gestoso monumento de progreso que o olhar impassi- 
vel do tempo já contemplou desde as jantiguidades 
classicas até a grandeza economica e politica da In- 
glaterra, da Allemanha, dos Estados Unidos e do Ja- 
páo. Ella póde dispensar as relacóes politicas, dentro 
da relatividade de todas as supremacias, porque a sua 
forca, a sua magestade, a sua opulencia, o seu poder 
militar e naval, fazem-na disputada a cada passo, e Já 
'0) ilustre John Adams o assignalava nestas palavras do 
seu famoso “Diario”: “E' evidente que todas as poten- 
cias da Luropa estaráo de continuo a manobrar com- 
nosco para envolver-nos em suas competicóes de forca, 
reaes 0u imaginarias. Com effeito, isto náo é surpre- 
hendente, pois poderemos multas vezes, se náo sem- 
pre, on pender a balanca no sentido contrario. Mas 
Ao eu penso que deviamos adoptar por norma náo inter- 
vir”. Nós, a despeito do enorme progresso que alcan- 
amos a custa de uma tenacidade notavel e de um sen- 
so pratico dia a dia mais accentuado, seremos igual- 
mente disputados, pelo facto de constituirmos os eel- 
0 1eiro sdo mundo, mas náo temos do nosso lado a for- 
! ca, que na partilha leva sempre a fatia do leño. 
| Dahi a prudencia com que devemos conduzir- 
nos. Estreitemos mais e mais as nossas relacóes poli- 
MN DN com todos os povos, mas ftracemos como norma 
ÓN náo intervir. Para que possamos, todavia, manter es- 
ci tas relacóes e ao mesmo tempo evitar as solicitacdes 
dos interessados, creemos em cada qual das nossas pa- 


ias esté abona saturado Mo justica, de confianga Fund 
O de amor, e facamos nós todos da America uma. segun-= 
Cu da patria, dando-lhe, se nov na letra de uma consti- 
a tuicáo semelhante a que sonhou Boliver, ao menos na all 
vontade firme de nossas almas a expressáo de uma 
vasta e gloriosa confederacáo, em que todos os seus 
povos nos comprehendamos e amemos com sinceri- 
dade. CN Lo 


av Peroracáo 
Senhores: | | | | . 
“Estou por concluir este dea A vossa pas. o 
ciencia ha de ter um limite. Nem me seria possivel.. * 
alinhar melhores e mais largos pensamentos sob as Muda 
emocóes desta jornada, quando outros e multiplos dei 
veres reclamam de mim uma assisiencia constante e de 
desvelada. As considerag0vs deste discurso náo visam 
assumir os foros de uma ligáo, que melhor do que ed pe 
sabeis destas verdades e o Chile, tanto quanto o Bra=. 
sil, segue o facho de luz destas idéas, as unicas dentra PON 
das quaes poderemos ser grandes e felizes.. O 
Enganam-se os que náo creem na accáo positiva A 
do Direito, como se illudem os que acreditam reformar E 
os povos a golpes de decretos. Tudo, na sociedade po- de 
litica, obedece a essa relatividade que preside o mun-= 
do y bos As leis só sáo utieis quando accordes com 
as imposicóes da sua época, as reformas só sáo vali- 
das quando obedecem a necessidades da communháo. 4 
Fóra dahi tudo passa depressa, tudo cae, e a lei, ao e 
"el vez de geradora da ordem, faz-se causa da desor- 1d 
.dem. O que Lorna as leis uleis e duradouras náo é a 
forca que as imp0e, mas o direito, que as inspira. Ain= 
ARO da assim a lei, para náo actuar como elemento de exa- | 
od cerbacáo dos povos, carece de que a appliquem a 
O mamente, isto é, que seja igual para todos. | dea 
Eu creio vivamente, senhores, no. “sentimento de 
justica de nossas nacionalidades. Nellas, por toda. par- 
ay uma ad Dd da homens. de e le 
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-pralicam a justiga. Nellas, se AO um dao 
NOVO, radioso como o sol das A a vasto como 0 
y Pacifico, forte como o proprio destino, generoso como 


- uma predica do Christo. Aqui, neste continente, que o 
_Nnosso trabalho transformará no mais  sumptuoso 
scenario da civilizacáo, aqui se constroem os bas- 
tióes, destinados a salvar a latinidade ameagada no 
conflicto das racas que se aproximam e arregimen- 
tam, quicá para o mais violento dos embates de que já 
foi theatro o mundo. | 
Ainda ha pouco, falando sobre minha patria, 
um escriptor e parlamentar italiano, que antes havia 
escripto o “Paiz do futuro”, disse ver delinear-se nel- 
le uma das mais gigantescas construccóes sociaes. que 
o destino vae lentamente formando, para orientacáo 
da futura civilizacáo do mundo. E abarcando o cáos 
das ragas e das competicóes internacionaes, Fran- 
cisco Bianco accrescentou: “Em suma, a CLA NAO la.- 
tina hoje náo póde ser salva no mundo senáo por um 
—povo latino da America; e esse povo latino-americano 
náo póde ser outro senáo o brasileiro. Tudo isso é de 
clara evidencia, porque é de clara simplicidade. De- 
pois da guerra, a competicáo universal se projectou 
das lutas nacionaes para as lutas immensas de racas. 
De um lado estáo os anglo-saxons, que acabaráo fatal- 
"mente por se unirem num bloco de racas com os ger- 
_Manicos. De outro, está o mundo ainda virgem, porém, 
gigantesco, da raca slava, que só agora comeca a ap- 
parecer no horizonte da historia, com uma concepcáo 
revolucionaria e messianica de conquista universal. 
Ao fundo dessas duas ameagas — anglo-saxonica-ger- 
manica e russa — de supremacia mundial, esboca-se 


ho mysterio a silenciosa ameaca das bs orientaes 


de unificadas: da India á China e ao Japáo... 

! Será fantasiosa esta previsáo? Estaremos, de ha 
cto, caminhando para esse colossal choque da racas? 
(nino essas ameacas apocolypticas que se delineam 
-no'futuro incerto da humanidade” o pensador da Ita- 


Ne lia vé apparecer a raga latina como a “raca do equi- 
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librio, da razáo, da belleza, da salvacáo”. Apenas elle 
desloca o eixo e actuacáo dessa raga idealistica e no- 
bre da Europa, onde sempre culminou, para a AÁme-. 
rica. E aquí a latinidade afflicta e perseguida virá 
restaurar-se, aqui levantará ella as suas trincheiras, 
para a defesa da grande missáo historica que lhe foi 
confiada. E, tomado de admiracáo e de estima pelo meu: 
paiz, o Sr. Bianco proclamou que o povo destinado a 
salvar a latinidade “é o povo brasileiro” a 
Senhores, comprehende-se este sentimesto arral- 
gado ao espirito do bondoso publicista. Elle está ma- 
ravilhbado com o Brasil, e náo ha quem, pondo ali o, 
pé e sentindo a magestade da sua natureza, a opulen- 
cia de seu solo, a febre de trabalho de seus filhos, o 
crescimento espontaneo da populacáo genuinamente 
brasileira, e sobretudo o sentimento de justica que o 
anima para com os outros povos, náo se tome de admira- 
cáo. Mas se é positivamente certo que a latinidade se 
ha de salvar na America assim como a arca de Noé 
sobre o monte de Ararat, o certo é que esta obra de 
salvacáo náo cabe apenas ao Brasil, cabe ao Chile e a 
Argentina tambem, cabe ao Mexico e ao Perú, cabe ao 
Uruguay e a Bolivia, cabe a tedas as republicas onde se 
falam as deliciosas linguas peninsulares. - 
E entáo nós outros, que preparamos estas patrias, 
que seguimos as licóes e os exemplos dos niossos maio- 
res, estadistas, soldados, jurisconsultos ou poetas, nós 
poderemos acenar daqui para essa barca saccudida pe- 
los mairocos da tormenta das racas, accenar para ella 
com a bandeira branca que escolhemos para symbolo 
da patria americana, e esperar que, ferida nos bordos 
seculares, róta nos velames, estragoada na cordoalha, 
fendida pelos raios, insultada pelos ventos, aqui se re- 
colha e aqui se salve. Mas se, por uma fatalidade do 
destino, ainda lá em baixo, onde o Atlantico e o Paci- 


fico rolam as suas vagas, e desatam as suas tempesta- E 


des, náo fosse possivel segurar as ancoras á latinida- 
de baaa! senhores, aqui, nestas alturas, fami- 
liares aos meteoros e ás aguias, se haveria ella de 
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E quando ainda, “vencidas todas as resistencias de 
Do loss a bravura, conquistadas todas as trinchbeiras de 
NOSSA tenacidade, estracoadas todas as bandeiras do 
no, essas ragas do pezadello de Bianco 
_viessem até aqui onde se approximam do céo os pin- 
caros dos Andes, o primeiro saxáo ou germanico, slavo 
mas ou eziatico, que chegasse, haveria de escutar da bocc a | 
le do ultimo americano moribundo a estrophe que, reti- 
rada dos poemas de Hugo e gravada no mais alto des- 
tas serranias, serviria de epitaphio ás n0Ssas patrias 
- desaparecidas: 


yl que eL cherche, en voyant ud cimes, 
Quelle montagne est mon tombeau! (*). 


bo : (+) Por intermedio do nosso captivante embaixador, o illustrado di- 
; plomata Sylvino Gurgel do Amaral, obtivemos uma sessáo especial para permos 
_recebidos, o Dr. Lemos Britto e eu. Elle, portador de uma mensagem dos ju-. 
ristas brasileiros, para a qual angariou nssignaturas dos nossos mais ¡illustres 
compatriotas que se dedicam ao estudo do direito, e eu, que náo menos honrosa 
missáo tinha, que era a de representar. os meus prezados collegas deste Insti- 
tuto. Por esta soccasiáo, fez tambem o Dr. Lemos Britto uma erudita e longa 
conferencia que recebeu os applatsos dos  nssistentes. (De um discurso do 
O, de Faria. no Instituto dos Advogados Brasileiros). 
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DA CAMARA DOS DEPUTADOS DO CHILE 


Senhor Presidente do Quarto Congresso Paname- 
ricano da Crianca. 


—Senhores Delegados das Nac0es Continentaes. 


Meus Senhores e Senhoras. a 


Talvez que “VOS CAUSASse especie oste pedido in- 
- Opinado da palavra. Mas quando a consciencia impó0s 
-certos deveres, náo ha como desertar-lhes. Subo a esta 
tribuna: dominado por uma forca insuperavel. Chego 
até aqui arrebatado por um sentimento incoercivel. 

Mas, náo vos desgosteis, Senhor Presidente, por- 
que a falta, contra a qual eu me rebello, náo é vossa 
nem da Meza, nem do vosso paiz; é, como ides ver, 
uma falta geral, unanime, collectiva, e por isso mes- 
mo assume um aspecto mais desagradavel e estimula 
um protesto ainda mais vehemente. 

Pedindo-vos a palavra eu náo o fiz para compór, 
aqui, alguns periodos sonoros, ao fluir dos quaes gosas- 
seis da muzica do meu idioma; fil-o para formular um 
voto e para lavrar um solemne protesto. Eis aqui está! 


Senhores Delegados. 


de a Quando, ha pouco, cada delegacáo Mands á 
Meza a sua proposta de benemeritos, para que o Gon- 

, gresso, reconhecendo-lhes ws servicos, os proclamas- 
se ao mundo como extraordinarios obreiros da causa 


racter de um vasto tribunal destinado á sagragáo dos 


UL DISCURSO PRONUNCIADO NA SALA DE SESSOES. 


>» 


da crianca neste continente, eu, vendo nesta solemni-. 
-dade algo de sagrado, por isso que assumiamos o ca-. 


Plants bad e. a americanos, “acom- 
panhava a leitura desses nomes com o mais profun- 


do respeito. Mas á medida que ellas chegavam ao 


plenario, eu ia cahindo de decepcáo em decepcáo! Vós y 
me permittireis esta franqueza. Em se tratando de as- 
sumptos como este o adocamento da linguagem seria 
uma irreverencia. A palavra da justica ha de ser, sem- 
pre severa, e como a justica comeca por nós mesmos, UN 
eu vos confesso, Senhores, que da injustica que lamen- de 


to náo se eximiu a delegacáo do Brasil. 
Senhores, escutei uma por uma as vossas desi- 


gnag0es, e com a maior das amarguras náo. encontrei, | 


entre ellas, um nome de mulher! 


Porque seria? 


Dar-se-á que em vossas nacionalidades a causa 


da infancia, que é a causa da America, náo tenha: tido 
o amparo dessas boas e dedicadas semeadoras do amor 
e do ideal? 


Náo, vós náo o declararieis! ) 
Por estas vastas e prosperas nacdes do Continen- 


le, em vossas patrias como na minha, ellas consti- 
biota phalange, e em seus hombros descansa, nas mails 


asperas emprezas pela salvacáo da humanidad a Cruz 


do sacrificio! 


O homem muita vez faz-se benemerito movido 


por uma ambigcáo, pelo seu egoismo, pelo desejo de ap- 


parecer, de brilhar, de fazer com que triumphem suas. 
idéas, com que se regosijem os seus correligionarios: Lol 
para ella, entretanto, o bem é apenas o bem que se 0 
pratica, e a sua benemerencia faz-se sentir na som- 


bra, na penumbra, no silencio, na obscuridade! le 


E nem siquer a Norte Aia em cujo territo- 
rio as batalhas do feminismo sáo notaveis, e nem si- 
quer a grande Republica do Norte, táo ciosa do seu 
culto da justica, quebrou essa unanimidade para indi- 
car aos nossos votos e á nossa estima um nome, ell 
nome apenas de mulher! | oda 
Senhores, haveis de convir que isbo vale POr uma 0 


gido sempre contra todas as iniquidades! | 
as Este Congresso, que fala em nome da mais. san- 
(de das causas, que se reune para tragar os rumos do. 

futuro moral e social da America, este Congress9, que. 


dquidado, e em dada ola vida. eu me Agaha insur- o 


se constitue de homens eminentes e generosos; nao. 


E 1 
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- púde iniciar os seus trabalhos com a pratica de uma a 
de ed 
_Dahi o meu protesto. 
Eu poderia.levar-vos pela máo. até o meu paiz, 
ares em ali chegando mostrar-vos um nucleo immerso 
fa “de senhoras e de mocas que tém feito do apostolado 
tall da puericia, no livro, nas ussociacóes de caridade, na 
predica e na pratica da virtude, a razáo de ser da sua 
vida. Náo vos levo, porém, ao meu paiz. Talvez que 
Ce “suppuzesseis este brado um brado do meu patriotis- 
mo, náo o grito de minha consciencia rebellada. Po-. 
doña olhar em derredor, e entre as proprias senhoras 
| que me escutam recolher nomes preclaros na causa 
que nos interessa: ainda aqui me domino, porque tal- 
vez se cuidasse que o meu gesto apenas envolvesse uma 
ruidosa cortezia ás mulheres chilenas, táo nobres e 
ve dedicadas: a estes problemas da infancia. 
4 -Náo, meus Senhores. Eu baixarei déstas monta-. 
nhas, onde o. homem parece estar mais proximo de 
Deus, para a planicie argentina, em cuja immensida- 
de sem obstaculos existe o mais perfeito symbolo da 
- liberdade que eu conheco. Vinde commigo! E” ahi, 
, . Mess, planura “sem limites, que eu quero recólher 


| da 


-dous nomes de mulher, dignos por certo de VOSSa 1e- 


- Ñverencia e da vossa amizade | Ad 

do Escutai o primeiro: é o de Julieta Lanteri Ren- 
Fl shaw. Foi ella o primeiro presidente deste Congresso, 
o fola sua organizadora, foi a forca que susteve a idéa 
y - apenas borbolhante destas reuni0es, quando o desin- 


exito. - Nunca, nestes longos oito annos que NOS sepa- 
ram da OO, de Buenos Aires, esqueci por un 


heresse e O egoismo dos. homens. escarneciam do seno hi 
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Que série de vexames lhe amargou o coracáo nesse pe- 
riodo! Quanta descrenga a combater, quanto. motejo a 
desprezar, quantá incapacidade a transformar, por um 
milagre da persistencia feminina, em force em co- 
ragem, em confianca e em realizacáo! Sem a sua in- 
trepidez e a sua affoiteza, «a idéa destes congressos 
teria fracassado, e 9 progresso que observamos teria 
sido retardado de vinte annos na America! BO 
Mas se vacillaes, Senhores meus, em tributar uma 
homenagem agora revestida de caracter verdadeira-. 
mente excepcional a esta Mulher, porque está viva, en- 
táo vinde ainda commigo, transponde as O do 
cemiterio de La Recolleta, desprezae os altos monu-. 
mentos dessa ostentosa estatuaria das necropoles, e 
véde «este sarcophago obscuro... Sabeis quem ahi 


dorme?... Dorme Rachel Camagna, espirito angeli- 


cal, alma táo pura quanto o sonho que sonhou, a vir- 
gem delicada a quem se deve a iniciativa destes Con- 
gressos Pan-americanos da  Crianca, e que morreu, 
quando raiava nos horizontes da sua aspiracáo o dia 
cujas luzes náo chegou a contemplar. 

Este sepulchro é-me familiar. Em 1916, por 
uma tarde sombria, a delegacáo brasileira ao Congres- 
so de Buenos Aires foi ali depositar as suas flores, e 
em nome della minha pobre voz repercutiu naquella 
vasta e sumptuosa cidade dos mortos. : 

Pois ahi tendes quem póde á maravilha encar- 
nar a vossa homenagem á Mulher americana. 

Nada mais quero, máo vos peco mais. 


Se vos repugna conceder á viva as laureas da im-. 


mortalidade pelo bem que propiciou á America, Se- 
nhores, de pé pela grande morta, e com este gesto 
ter-nos-emos resgatado da falta que exprobei aqui, nos 
impetos desta oracáo cujo calor me perdoareis por 
certo, santificado pelo movel que o inspirou, e que 
lbn vOS inspira neste instante, tal 10 ardor das vOS- 
sas palmas. 

Senhores, em continencia á Mulher Americana, 
em cujos hombros descansa a maior das responsabi- 


Mido DADA 


lidades na obra de formacáo e de consolidacáo physi- 
ca e moral das nossas racas! (Toda.a sala applaude ca- 
lorosamente w. órador e se póe de pé por alguns mi- 
nutos de accórdo com o voto proposto. O presidente 
declara que diante dessa manifestacáo só lhe cabe di- 
zer que a Meza se associa de coracáo á homenagem 
justissima que se acaba de prestar á mulher america- 
na — Novas acclamacóes). 


o NA FAQULDADE DE MEDICINA 


- Chile. en eN 
=. Professores eminentes e queridos Estudantes. 


3 Permitti que eu comece retribuindo o gesto fi- 
0 dalgo e magnanimo do illustre representante do Uru- 
guay: Senhores, uma salva de palmas para a figura 
-||sympathica e brilhante de Escardó! (Applausos en 
Witongados)... O 
e La Hoje, madrugadinha, eu me ergui para Miedo 
sobre o papel algumas phrases, com que me desobri- 
-——gasse da incumbencia de entregar- -VOSs a saudacáo, 
- singela e affectuosa ,dos meus jovens patricios quen 
-constituem o “Club Esperantista de Estudantes de Me- 
dicina”, no Brasil. Mas a inspiracáo náo accudiu ao 
meu chamamento! Dir-se-ia que na bruma expessa 
'_desse amanhecer da cordilheira errára o caminho do 
- meu cerebro, e, como a aguia real batida pelos agua- 
-Ceiros, recolhera as azas de luz e fóra occultar-se nal- 
- gum ermo ignorado nde jamais lograria eu desco- 
_bril-a. Dahi a debilidade desta oracáo, que eu qui- 
-zera: latejante como os conductos de lavas de um vul- 
- cáo, e que no entanto me recuma fria como a heve € 
A ración como esses cubos de alvenaria em que re- 
side o genio architectonico dos bérberes. Vós me per-. 
-doareis, caros amigos. Nem eu poderia dar-vos mais, 
 debaixo da sobrecarga destes dias táo intensamente A 
dos em vosso paiz. 
hd - Desejaria dizer-vosS, com 0 dba boo dos con- 
vencidos, alguns periodos ardentes, que provocariam 
as vossas Ovacóes mais calorosas'; mas quero aprovei- 
tar a ds desta visita, quero EIN: O 


Exm. Sr. Dr, Martinez, Ministro do Uruguay no 
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AA A l a moreno Á em que me Alas no vOsso amoravel aconche- | 

| go, Ó esplendida .mocidade chilena, para regar, DO OS 
cháo fertil do vosso americanismo, as sementes de. a 
umas tantas idéas que reputo essenciaes a0s-NOSsos a 
destinos e das quaes faco, ha vinte annos, um verda- eN 
deiro apostolado. j ' 


Senhores, sescutae-me. Imaginae que Beste re- 
cinto, onde se ensina e se aprende a adoravel sciencia. 
que haba por irmá a Caridade, e onde cresce, dia sobre. Cn 

A dia, no conceito do mundo, a fama da vossa pujanca 
O | intellectual, é assim como a velha sala patriarchal,- 
O varrida de rigidos tradicionalismos, ao redor de cuja 
mesa se reuniu a familia para festejar o filho ou o ir- 
máo que de longes terras vel0... Arde a lareira, e 

nos jarros do altar vicejam as flores da amizade... 


Aqui náo se fala, pois, a linguagem untuosa das 
predicas artificiaes. Aqui náo ha logar para fófices, 
nem para imposturas, que nunca, de retorno, « irmáo, 
por mais soberbo, falou aos seus irmáos outra lingua- a 
gem que a da sinceridade e do carinho. $ 


Náo sel se haverá alguem que me censure a sem-. 
cerimonia desta 'simplicidaide; mas eu me habituel, 
desde crianca, a considerar o Chile como uma nacáo 
de tal sorte vinculada ao meu paiz que onde quer ba- 
tesse á sombra deste céo, e pisando este territo- 
rio, ahi se me receberia sem enfado e sem Mesuras. 
de ruim cortezanismo, emfim, como a um irmáo. 


Que é, Senhores, a America, se náo uma vasta E 
o nacáo, dentro da qual as nacóes actuaes representam 
A - apenas provincias entrelacadas pela communháo de 
o | um ideal? Nós devemos romper com os artificios de 
uma construccáo politica que passou de tempo e com-= 
prehender afinal que só os, povos inhabeis se deixam 
conduzir pelos preconceitos do passado ou do presen-' 
te contra as suas O on A do e 
ideaes . pe 


“Náo é que .6u me deixe cégar por uma utopia. ': 
nono no lar a fraternidado é loa na o 


cional o. accórdo das. hacdes nunca. se fará abs: 
soluto. 

“Infeliz do povo que dias aá guerra um im- 
possivel, e sobre esta crenca se puzesse a cantar os 


-hiymnos do trabalho ou a sanhar o sonho da eterna 


ge 
y 
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paz! Mas a guerra, ou Os que a prégam por incriveis in-. 


teresses mascarados de civismo, a guerra, na Ameri- 
ca, deve ser encarada como uma hypothese maldita 
que está nas máos de todos afastar quando tentada pelo 


- desvario momentaneo de alguns. A” doutrina da guer- 


ra, meus Senhores, bem se póde applicar aquella phra- 


“se que Shakespeare poz na bocca peconhenta de Yago: 


“Agora, quer assassines Cassio, quer Cassio te assas- 
sine a. ti, quer ambos se assassinem, eu ganho sem - 
pre!” Náo se dá á guerra que venca este ocu aquelie 
povo, O que a interessa é que haja oO maior numero 
de mortos, a maior quantidade de feridos, a porc3c 


maior de desmoronamentos e de ruinas; o que lhe 


- praz sáo as catastrophes, sáo as carnificinas, é O sa- 


erificio das conquistas mais altas da  civilizacio. 


¿Dada a interdependencia economica dos Estados, Os 


proprios vencedores sáo vancidos. 
| O problema da guerra, posto na téla das velhas 
nac0es da Europa, perde a sua importancia na Ame- 


rica. Isto aqui ainda sáo mundos por senhorear. 


Ainda quando levassemos seculos de intensa explo- 
racáo agricola e industrial, rasgando a terra, devo- 
rando as minas, carreando os productos florestaes, 
semeando e colhendo, as reservas destes nossos pai- 
es náo se exgotariam. Vós tendes ¡o nitro, a Argen- 
tina floresce num vastissimo trigal, o Brasil produz 
0 ferro e o carváo. Cada paiz da America tem os seus 


dl motos peculiares e a sua projeccáo na historia 
ha de fazer-se livre das emulacóes e das competi-- 
A .g0es. Nós. nos completamos, náo temos um ponto 
—sério capaz de provocar uma collisáo. 


De que se darece, entáo, pana ent ainda 


mais esta solidariedade de que depende a paz sem 
_quebra, o horizonte sem nuvens, o trabalho sem in- 


termitencias, a foliVidade: sem  estremecimentos, a | 
fraternidade sem recriminacóes ? De quem ha de de- 
pender o futuro tranquillo, a riqueza dadivosa, a glo- 
ria da America? ! 


De que, se náo do exacto conhécimentón que te- 
nham uns dos outros os seus povos, de quen, «senáo 


de vós, Ó mocidade? da 


Senhores, sejamos francos e leaes: 0s povos se-. 


guem os rumos que lhes tracam os seus homens de ON | 


intelligencia e de accáo. Quando se quiz preparar o 
espirito da Allemanha para o choque brutal das suas 
armas, náo foi para o jornal e para o livro que se. 
APRLIOO ali? | 


Na Allemanha tudo foi methodo e contada ¿a A 


O idealismo «abstracto fundiu-se com o objectivismo 
economico para dar ao povo a nocáo precisa de sua 
absoluta subordinacáo ao Estado, e ao Estado uma fi- 
nalidade social, politica, economica e religiosa de 
caracter imperialista e universal. Como se: conse- 

guiu esse prodigio? Com a livro, com a philosophia, EN 
com a intelligencia, com o meltode Já alguem disse 
que foi a theoria do monada de Leibnitz que prepa- 


rou a unidade da Allemanha. De Leibnitz até Hegel, al 


passando por Fitche, a intellectualidade allemá tra- 
balhou sempre por um ideal supremo de unidade e 
de dominio. Vieram depois os Clausewitz, os Tanen- 


berg, os Treitske, os Bernhardi, para convencer o 


povo de que elle deveria servir de instrumento de 
execucáo á vontade do Estado, encarnado em seu 
rel... . | iaa 


Nós, os americanos, precisamos de um esforgo 


identico, orientado num sentido eontrario. Carece- 
mos tambem de cimentar a solidariedade continental, 
mas para pulsear a guerra e assegurar a paz; preci- 


samos ensinar os povos a servirem ao Estado, sen 


se deixarem por elle absorver, e precisamos animar S 


o Estado de um: ideal de felicidade humana de 0 ea 


com o de e e opulencia nacionaes. 
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. Mas esse ro iD no livro, na tribuna, na im-- 


prensa, estaria perdido, se náo se lhes communicas- 
se uma forca de irradiacáo progressiva; esse esfor- 
go ficaria como aquelles palacios que os antigos se- 
nhores italianos construiam entre as penhas dos Ab- 
bruzos, e que só raros caminhantes podiam ver e ad- 
mirar perdidos em reconditos desváos daquella ser- 
ra aggressiva. O que se exige é que cada esforco 
isolado de uma nagáo americana seja sentido e com- 
prehendido nas demais. Sem esse vehiculo invisivel, 
tudo estará perdido. Sem esse intercambio, tudo se 
sacrificará, e é na sombra dessas ignorancias inter- 
nacionaes que os estumadores de ¡dios e os fazedo- 
res de tragedias, “ad predam instigantes” , realizam 


“a sua obra diabolica. 


Nós outros, os americanos, que abominamos as 
matangas e o espirito de destruicáo; nós outros, que 
amamos a paz e que com ella pudemos manter a nos- 


sa forca, a nossa virilidade, a nossa coragem «e a nos- 


sa fé, nós outros estamos no dever de procurar os 
melos pelos quaes se estabeleca em toda a America 
úm ambiente permanente de confianca reciproca, no 
qual=a felonia e a intriga tenham a sorte desses ani- 
maes criados. nos exgottos que apenas em contacto 
com a luz estertoram e morrem. 

Homem de accá0, eu sei que náo é facil domi- 
nar a rotina e vencer os obstaculos iniciaes que 16; 
torvam em toda parte os arautos da idéa nova; mas, 
Senhores, que fructo de ordem moral já se  olicn 


sem o amargor de um sacrificio? E essa idéa, posta 


em funccgáo com a seguranca de um exito estrondo- 
so, náo encontrará o apoio de que carece nos gowver- 


nos americanos? Que lhes custará, a elles, hssegu- 


rar a vida aos orgams reoccalen tas da paz, da ami- 
zade, da confraternizacáo continental? 
Fis, meus Senhores, ou que, visitando-vos, me 


occorreu dizer-vos. E” o anseio de um eidadáo que 
- náo sente diminuido o santo amor de sua patria por 
Ad essa aspiragáo suprema, se náo de uma confederacáo 


ml arca des No “ao se romperem as 
| grande abysmo", - deslisou sobre. as 
Pones sobre “os. montes de Ararat, 


nia la seculorum” E 
Christál 


"CONFERENCIA REALIZADA NA SALA DA SECGAO 


DE SOCIOLOGIA DO YUARTO CONGRESSO 
PAN-AMERICANO DA CRIANGA a 


Senhores e Senhoras. 


O thema desta conferencia é realmente delica- 


do, mas' nós precisamos convir na verdade de que 


este congresso, se bem seja da Crianca, na accepcáo 
de destinado a resolver os magnos problemas da in- 


_fancia, náo é um congresso de criancas. Por mais 
delicado que seja o lthema, nós devemos encaral-0 


com a serenidade de homens de sciencia, e sobretudo 
de homens de fé, que procuram retirar do cáos das 
idéas em choque na sociedade contemporanea ¡0 me- 


_Jhor e o mais acertado em proveito da Causa que de- 


fendemos. 


Tomemos para ponto de partida desta confe- 
rencia o drama de Bjornson, “Ein Handschuh”, uma 
luva, que a 15 de novembro de 1899 foi represen- 
tado no “Lessing Theater”, de Berlim, pela compa- 


nhia Frei Buhne. O thema da peca era o seguinte: 
Uma encantadora donzella, Svava Riess, ás vesperas de 
casar- -se, declara róto o seu compromisso por haver ve- 


rificado que seu noivo “antes de a conhecer mantive- 
ra relacóes carnaes com uma outra jovem. Svava 
queria, pois, e entendia que o homem deve guardar 
até o casamento a castidade tal qual fazem as muocas 


virtuosas e honestas. Em summa: para a noiva vir- 
-  gem-— 0 nolvo virgem, náo só do ponto de vista do 
_coracáo, mas do anatomico. 


Tai foi a these radical, avancadissima, que o 
drama de Bjornson offereceu á critica de Berlim e da 
Allemanha, a qual logo se atirou sobre ella como UM 


leáo faminto a um musculo sangrento. 


Seria acceitavel esta doutrina? Seria aval A da 


em face da sciencia como da propria moral? Po- 
der-se-la sem cair no ridiculo iniciar uma camipa- 


nha mundial no sentido de conquistar «esta situacáo 
pleileada pela intransigencia amorosa de Svava? Taes 
foram as questóes postas na téla das discussóes da 


Allemanha e mais tarde da Suissa e da ltalia. 
O dr. Paolo Lindau oppoz-se a esta doutrina. 
Elle a reputou contraria á natureza. Para elle a “pu- 


reza da joven honesta é alguma cousa de respeitavel 
e de commovente”. Mas se um homem em idade de 
casar-se se com intencóes pouco favoraveis ao ma- 
trimonio protesta ser virgem, os juizes mais indulgen- 


tes sáo aquelles que náo lhe dáo credito, pois 0s ou- 


tros, e com elles as senhoras, riráo de mofa... Para 


Lindau esse homem que Svava Riess «aspira náo é 
um homem “normal, será um  “theorico homunculo 
artificial”. “Náo é verdade, declara o scientista ger- 
manico, náo é da mulher nem da rapariga aquillo que 
esta Svava sente, deseja, diz, suspira e lastima”. 


Emfim Lindau declara que uma esposa que reclama 
de seu marido uma castidade inviolada náo vale em 


 —úma produccáo seria, será, quando. muito, uma pon 
te deliciosa em uma “pochade” 


A critica afinou ad por essa do dr. Lin= 
dau. A sociedade de Berlim mostrou e escandali- 
sada com o debate, que punha em fóco a questáo miuo- 


ral, isso porque, e eu reproduzo aqui uma expressáo 
sua, “ella se escandaliza mais com o discorrer sobre 


a immoralidade do que com a immoralidade em si 


mesma” 


O dr. Kornig náo pensa deste geito e affirma 
que muitos mestres e modelos da literatura france- 
sa pregavam aos jovens a rigorosa castidade. A ¿Doo A 
posito, a celebre expressáo de Zola — “u homem puro 


ES 


6 o mais forte”. Kornig langa-se entáo ao fim colli-. 


mado na sua monographia: provar que «a castidade 
 náo é prejudicial á saude e que Svava náo era a en- 
ferma de uma nevrose quando queria que seu noivo 
- fosse aos seus bracos tal qual ella moral e anatomica- 
mente virgem. 

Eu me Acida a estas alturas de um livrinho 
que me foi dado a lér por pessoa amiga de meu pase, 
quando eu transpunha o purtico mysterioso da puber- 
dade. Intitulava-se “La vie du jeune homme”, e seu 
autor era o dr. Surbled. 

Li com  attencáo o recommendado trabalho e 
confesso que suas affirmativas produziram em meu 
espirito uma profunda impressáo. Eu sentia a essa 
data um impulso decisivo que me arremessava para 
essa incognita deliciosa que a propria natureza nos 
ensina a procurar na formula do amor e da reprodu- 
ccá0o. A mulher, que até ali eu náo comprehendia, 
que parecia esvoacar a meus olhos como nas decora- 
cóes das cathedraes esvoacam os anjos, materialisa- 
va-se. Na candura daquelle alvorecer do instineto 
masculino — ella deixava agora em meu olfacto um 


aroma especial, que me envolvia e me queimava cono 


labareda invisivel e tenaz. Nesses momentos de ten- 
tacáo e de revelacáo eu procurava de novo oO livro 
de Surbled como quem, sentindo Os primeiros cala- 
frios da malaria, busca uma capsula de quinino. .. 
O pendor natural era, porém, mais forte, e na luta 
entre as suggestóes do moralista e as suggestóes da 
carne despertada foi esta que venceu. 
' -—Náo posso admittir que um homem sáo, vigoOro- 
so, sem tara, possa, vivendo em contacto com as 
_mulheres, furtar-se a essa impulsáo  irresistivel, da 
- mesma forma que náo é possivel impedir que uma 
arvore, em chegando á faze ida a dé 


- Hores e dé fructos. | | 
po WEA ra retardar, mMEsmOo, esta florescencia e esta. 
OR Neaoo só se conhecem dous meios: o de empo- 


e brecer em demasia a terra, de que ella se alimenta, 


ou o de podar-lhe os galhos, onde elles appareceriam. 


Ambos os meios sáo condemnaveis. O primeiro tal- pe 


vez náo impedisse a arvore de florescer e de fructi- 
ficar, apenas contribuindo para que ella désse fru- 


ctos e flores minguados «e o O segundo va- 
leria por uma mutilacáo. ] 

O dr. Kornig, entretanto, como o digno Satbldd 
dos meus primeiros annos, pensa de modo  contra- 


rio, e por isso entende que os governos deveriam mo-. 


bilisar-se contra a prostituicáo, por isso que sem ella 
os jovens, náov encontrando o derivativo facil para 0 
seu senso genesico, nem tendo á máo os excitantes 


aphrodisiacos dos bordeis, khaviam de manter-se cas- 
tos até que escolhessem a mulher sá e por igual im- 


polluta a quem deveriam desposar. Teriamos, assim, 


evitado Os perigos da syphilis e das gravissimas conta- 


minacgóes que o homem vae receber no amplexo de 


y 


um instante com a mulher publica, evitariamos a 


transmissáo do contagio ás delicadas esposas que sen- 


tem morrer O seu ideal e iombarem os seus sonhos 


como folhas mortas ás torturas que lhe infringem as 


molestias horriveis, e náo veriamos essa mortalida- 


de infantil que nos aterra, essa immensidade de abwor- 
tos e de partos difficeis, essa legiño de meninos de- 
feituosos ou nevroticos, o que tudo, bem sommado, 
é obra da syphilis e das molestias venereas. 

Além destas vantagens que a castidade masculi- 


na traria á sociedade, veriamos consolidar-se a fa-. 


milia, porque os mocos, carecendo de dar vasáo ao A 
seu instincto, e náo encontrando as mulheres publi-=.. 


cas, procurariam todos casar-se e tudo tomaria o as- 
pecto de um seio de Abraham 


Assim pensam o0s que, como Kornig, se levan- 


tam contra a prostituigáo e preconisam no homem a - 
completa abstencáo dos gosos materiaes até o a io ei 


monio. 


Pergunta-se, porém, se essa virgindade náo A 


prejudicial á saude, se ella náo oblitera a intelligen-. 


cia, se as consequencias no futuro náo: seráo táo fa-. 


O 


taes quanto as que o homem vae encontrar no altar 


da deusa que preside á eclosáo da virilidade. E se in- 
terroga ainda se a prohibicáo da prostituigáo reconhe- 
cida náo incentiva a clandestina, muito mais perigosa 
do ponto de vista moral que a outra, e quigá mais pe- 
rigosa no que entende com os riscos da contaminacáo. 
1 0 dr. Kornig entende que náo. Mas a sua iheo- 


Tia é velha, e contra ella se levantam as conclus0es 


de Freud e de seus continuadores. Como já o tém 
observado, a psychologia tradicional entendia que 0 
instincto sexual nascia por um “fiat” maravilhoso no 
momento em que o homem se fazia pubere. Freud 
demonstrou que isto importava num erro funesto, 
porque o instincto genital nasce com o ser humano, 
manifesta-se na vida da crianca, disperso e vario, 


mas dominador, e de tal geito que certas manifesta- 


c02s apontadas como “particularidades monstruosas”, 
taes as erecdes precoces, gestos immoraes, mastur- 
bag0es, sentimentos de amor, de invejase de cruelda- 
de, sáo apenas manifestacóes do sexualismo. O que 
differencia este sentimento na crianca e no adulto é 
que elle, por assim dizer, naquella náo tem uma “lo- 
calisagáo anatomica”, ao passo que em chegando a 
puberdade logo se localisa no individuo de outro sexo, 
extrafamilial. Ora se, como observam E. Regis e A. 
Hesnard, “todas as phases e circumstancias da evo- 
lucio complicada do psychosexualismo infantil po- 
dem dar nascimento, pela emergencia e fixacáo ul- 
terior de uma ou de varias componentes instinctivo- 
sexuaes, ao desenvolvimiento das perversdes”, como 
admittir que no adulto essa, retencáo das emocóes e 
sensacóes sexuaes náo conduzam a perversóes e en- 
fermidades psychicas e nervosas? 

- Em uma cidade do Brasil occorreu, náo váo mui- 
tos annos, 0 seguinte facto: um sacerdote, justamen- 
te considerado um dos mais virtuosos do seu clero, 
homem de virtudes preclaras e alta intelligencia, cuja 


vida acompanhei com carinho, soffria a meio de sua . 


vida de um nervosismo singular. Na  velhice, con- 


1 
e 


irastando « com a sua PE ao, pooR euñar polasiA 
casas onde vivem mulheres publicas, passando por 
ellas como relampago. Nesses momentos dizia pala- 
vras obscenas e tinha maneiras singulares de tra- 
tal-as. Depois sahia gesticulando e resmuneando em la- 
mentaveis soliloquios que comprovavam a existencia, 
nelle, de uma affeccáo mental. Esse estado do vene- 
rando sacerdote náo seria 0 resultado de sua casti- 
dade immaculada? ' 


Conheci da mesma sorte uma familia, cujas se- 
nhoras ficaram solteiras e que, educadas numa es-. 
cola severissima, em. localidade retirada do bulicio da 


cidade, se conservaram sempre de uma virgindade 


náo sómente anatomica mas psychologica. Todas el- 
las acabaram os seus dias soffrendo de psychone- 
vroses dolorosas. 


Se, de accórdo com a theoria de Freud, a relen- | 
cáo das manifestacóes náo satisfeitas do instincto ge- 
nesico na infancia podem produzir perversóes e enfer- 
midades, como concordar em que o homem vigoro- 
so, sáo, possa conservar-se até aos vinte e trinta an- 
nos em estado de virgindade sem affectar a sua sau- 
de e a sua moral? | 


A experiencia medica, porém, parece Tegeitar 
toda esta argumentacáo, e muitos clinicos eminentes 
e associacóes de doutos tém recommendado á juven- 


tude a completa abstencáo. Assim, por exemplo, otto e 


professores da Universidade de Christiania, Ol. Srs. 

J. Nicolay, E. Winge, Jockmann, Heiberg, Hjort, 
Wann, Muller e Schonberg, affirmaram que, confor-. 
me a sua experiencia, é falsa a declaragáo de que uma 


vida estrictamente moral e de abstinencia seja dales ÓN 


dicial á saude. 


O Congresso de Bruxellas, de 1902, votou por 


unanimidade uma conelusáo pela qual é preciso COn 
sinar á mocidade masculina que náo só a morigera- 
cáo e a continencia náo sáo nocivas á saude, como Mao 


tambem que estas virtudes sáo as mais recommenda- 


, “veis. do Ponto, de vista puramente medico q hygie- 
AO A a | 
óda mais: 0S elos de cien. de inte 
so universidades da Allemanha, da Suissa e da Austria, 
2 num appello á juventude, mostraram-lhe a o 
de de uma autodisciplina, e a aconselharam á maior 
E abslencáo, por entenderem que uma experiencia de 
-. seculo depúóe em favor de sua doutrina. | 
| Cincoenta medicos norte-americanos manifes- 
taram-se do mesmo modo que os seus collegas dos 
paizes centraes da Europa, entre os quaes Buchner, 
Fischer, Lode e Pfeiffer. 
O espirito do leigo, que náo tem por si a obser- 
-vagáo e a experiencia, vacilla entre essa antinomia de 
criterios scientificos para a solucáo de um mesmo 
problema capital. 
E De um lado, é a affirmativa de que a saude náo 
- soffre com a Moa continencia sexual, de outro 
que ella se perturba, uma vez que o individuo, sen- 
a tindo o aguilháo da carne, e procurando obedecer a 
La taes ensinamentos, ou se entrega ás repugnantes pra- 
ticas do auto sexualismo, ou soffre abalos violentos 
-—cujo inicio está nas perdas nocturnas e numa excita- 
E bilidade psychica que acaba conduzindo o paciente a 
- perturbagdes alarmadoras. 
MET ePenso, Senhores, que tambem aqui “in medius 
virtus” 
E Aconselhar á mocidade a moderacáo é prestar 
The um servico real: porqus os excessos a exgottam e 
-—lhe acarretam sérias perturbagóes funccionaes. En- 
-_sinar-lhe os meios de precatar-se, de  defender-se 
dos perigosos contagios que alarmam «o dr. Kornig, 
pe outro dever dos scientistas e do Estado a quem in- 
- cumbe zelar pela saude e pela vitalidade do povo. 
- Submetter a prostituicáo a uma fiscalisacáo medica 
e estabelecer o systema da auto-denuncia pela mu- 
-lher publica toda vez que se sentir infectada, punindo 
'0s. “infractores, eis outro servico inestimavel. Mas. 
re submeter- -me á posta evidencia dos que 
s ES L. B.-7 


E 


invocam a experiencia de seculos em favor da cas- ae a 


tidade absoluta no homem. A natureza deu ao ho- 
mem, nesse processo mystertoso da reproduccáo da 
especie, uma funccáo marcada, elle é o elemento ac- 
tivo, e para pensar com Debay, cabe-lhe o papel de 
“atacante”. A mulher é passiva, náo ataca, defen- 
de-se, ou para dizer melhor, entrega-se. 

Assim, ainda quando a saúde náo se rescaión 
da abstinencia, o feitio moral e social do homem exi-. 
giria delle qué náo fosse mos negocios de ¡amor 0 
mesmo typo ingenuo, casto e innocente que a timida 
rapariga que se educou no culto da castidade. A pro- 
pria natureza deixou na mulher o sello de seu des- 
tino, e se bem o homem pudesse, querendo, conser- 
var o que lhe coube na virgindade anatomica, todos 
sabem que radical transformacáo nelle se opera an- 
tes que o seu instincto se fixe num individuo de outro 
sexo. 

A mantenca da virgindade  feminina realisa-se 
suavemente, porque a tradicáo, o meio familial, Qu 
exemplo das outras mulheres virtuosas e o preco que 
v homem dá a esse adereco material da virtude, tudo 
isto contribue para amortecer nella os impulsos se- 
xuaes, permittindo-lhe manter a pureza natural e 
conservar o predicado que levará a seu esposo como 
reliquia de uma existencia sem mancha de peccado. 
Ao contrario disto o homem  é atirado á vida muito 
cedo, mormente nos climas quentes como o nosso, 
onde a puberdade”é normalmente precoce em rela. 
cáo ao que se verifica em outros povos. | | 

Póde, aliás, ser que nos climas frios, nos quaes | 
a A Unerdadí chega tarde, a conservacáo da castidade 
no homem seja mais facil e menos prejudicial que 
nos climas como o nosso onde se sabem de casamen- 


los realisados com raparigas de doze annos, que im-=. 


mediatamente concebem e procriam. | 

De mim cuido que a abstinencia deve ser acon- 
selhada até que o homem esteja constituido; mas, 
dahi para diante, náo lhe _vejo as vaniagens. | 


e a y quéstad caldo no perigo des eXCessos, aa a 


-escarcaradamente os olhos á mocidade. Se na pos- 
| : sibilidade do contagio, de táo funestas consequencias, 
-fagamos como no Brasil já se vae fazendo: ensinemos 
-0s que náo sáo casados a se acautelarem e a se de- 
fenderem, tome o Estado as clas a que al- 
ludi de passagem. = | 
4 Relativamente á pedido no eo eu estou 
cade accórdo com o dr. Lindau quando a reputa um 0 
ELO contra a natureza, táo contra a natureza que, 'a 
-_náo ser nos aio. enfermigos ou nos sujeitos a 
votos mysticos, os preconisadores de tal labstencáo 
difficilmente encontrariam em mil homens um que 
pudesso satisfazer aos desejos de Svava Riess. | 
Quando sustento esta theoria contraria á casti= 
dade absdluta no homem feito, eu náo só ponho em 
-funocgáo minhas antoinspeccóes sexuaes como o es-. 
Ma tudo, perfunctorio, embora, que hei feito nos outros 
| animas da escala de que somos os seres mais com- 
locas e aperfeicoados. | 
- Ora, ninguem ignora que o outro extremo da 
escala animal está nesses animaculos unicellulares a 
que chamamos infusorios. Sáo seres infimos, consti- 
-tuidos. apenas de um. nucleo e de uma massa proto- 
- plasmica, aos quaes 0s sabios tém estudado com pa- 
ciencia chinesa e pentracáo genial. Pois bem, ahi, 
hesses individuos táo rudimentares que se lhes náo 
podem differenciar os sexos, já existe um instincto 
— sexual que imp0e approximacdes das quaes resulta 
um rejuvenescimento da energia vital e uma série 
_successiva de bipartigóes que váo até mais de uma 
—centena, sempre creando typos identicos.  Maupas 
| aro estes seres microscopicos e apurou ¿que se 
e ea entre. elles náo haja sexos assignalados, os indi- 
Viduos que, em periodos determinados, se approxi-. 
Mam e se conjugan, náo sáo absolutamente iguaes. 
es 0 que entáo se passa e PAra nO pelos Ha 


de 


a llos e os conselhos, as licóes, 03 exemplos que abram 


E 


a nos seres poro OS | loma: pus- 
tulata”, estudada por Maupas nas E “Pesquisas eX- 
perimentaes sobre a multiplicacáo dos infusorios”, 
parece esquecer esta necessidade. Durante largo pe- E 
riodo a reproduccáo continúa . Exgottado este po==* 
rém, eis o infusorio que parece despertar do sen l 
alheiamiento e procurar um individuo que será, na: E 
sua “simplicidade unicellular, o opposto a sua com- 
pleicáo, lá numa particularidade impereeptivel que a : 
sciencia ainda náo poude desvendar. O interessante 
_é6 que todo o mecanismo do amor no homem apparece E 
em miniatura nesses movimentos imprecisos do infu-- 
sorio. E”, pelo menos, o que nos ensina Balbiani, quando 
escreve: “Um instincto superior parece domar 0 
ses pequeninos seres; elles se buscam, se perse- 
guem, agitam-se palpando-se com a ajuda de suas ce- yes, 
_lhas, agglutinam-se durante alguns instantes na at- E , 
titude da approximacáo sexual, depois se afastam 
para logo se approximarem novamente. Estes jogos 
singulares, pelos quaes estes animaculos Ed 
provocar-se mutuamente á conjunccáo. sexual, duram 
muita vez diversos dias até que esta se > complete de 
modo definitivo” : 

- Náo estará obio ahi o que se observa no y rapaz 
e na rapariga ao chegarem á idade do casamento? E 
se a natureza exerce a sua influencia decisiva sobre 
os infusorios, como náo deverá exercel-a sobre o ho- > 
mem? Eis porque Hartman, em sua “Philosophia do In- 
consciente”, dando ao plasma vital o governo do ho-=> E 
mem e da mulher nos momentos de crise, affirma que 
“uma sociedade cujos io e cujas leis entravam - E 
a escolha intelligente dictada “pelos elementos da. tes 8 
cundacáo, está votada ao despovoamento e á morte” 
| Póde ser muito tentadora a theoria da oda 
no homem, até que elle venha a constituir um lar, A 
verdadeiramente heroico o offerecimento por elle á. 
virgindade da esposa das primicias de seu amor. Náo E 
se coaduna com a natureza, porque esta só se pre- 


mp Se 
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occupa com a perpetuidade das especies, e tudo que 
busca contrarial-a é criminoso e é fatal. 

Até quando levaria o homem conservando «essa 

pureza sem macula? Se é certo que muitos se casam 


logo após os vinte annos, e alguns um pouco antes 


desta idade, a maioria busca esposa depois dos vinte 
e cinco, e muitos só vencidos os trinta. Manter a vir- 
gindade por táo dilatado tempo equivaleria a um ver- 
dadeiro martyrio para o homem que vive em conta- 
cto com a sociedade. Só as organisacdes enfermicas, 
Os visionarios e os assetas, sáo capazes de submet- 
ter-se a essa abstinencia, ainda assim á custa de cili- 
cios e mortificacdes, que substituem para ellas as 
sensacóes do contacto entre sexos differentes. 

A sociedade actual náo comporta mais o typo de 
uma Svava Riess; ella produz em larga escala preci-- 
samente o typo opposto a este que centralisa a accáo 
dramatica da peca de Bjornson: o typo approximado 
ao da rapariga que Victor Marguerite nos pinta na sua 
já famosa “La Garcone”. De facto, a tendencia actual 
da mulher náo é para que o esposo escolhido seja 
virgem de corpo e alma ewmo ella, é para que ella 
tenha os mesmos direitos e regalias que seu noivo, a 
mesma liberdade, as mesmas possibilidades. As pro- 
prias mocas honestas e distinctas corariam diante das 
suas companheiras se soubessem que o eleito de seus 
affectos era um casto immaculado como um serafim. 
A mulher sente a necessidade de ser dominada pelo 
homem a quem ama e a quem se dá. Estou com o dr. 
Lindau que nenhuma. rapariga sá de corpo e de es- 


- pirito quereria envaidecer-se dessa abstinencia sys- 


tematica do futuro esposo. Demais, a theoria da: cas- 
tidade no homem parece ir de encontro ao principio 


incontroverso de que “orgam que náo funcciona atro- 


phia-se”.. | 
O proprio dr. Kornig reconhece que náo encon- 
traria adeptos quando, como  hygiene da castidade, 


cuida de limitar a prostituicáo e de submetter as mu- 


lheres publicas a uma inspeccáo medica severa. Com 


estas medidas estou eu de accórdo e com todas aquel- 
las que procuram evitar 3 queda de novas raparigas 
no dedalo da prostituicáo. Por outro lado, o proble==. 
ma da conservacáo das racas, ameacadas pela dissi- : 
pacáo das energias da mocidade nos gosos faceis e 
pelas molestias venereas, deve ser enfrentado com 
energia sem qualquer insistencia na theoria daquel- 
les sabios que a adoptaram mas que certamente ná 
a praticaram... Uma educacáo bem orientada deve 
ser ministrada aos mocos, aos quaes se assignalaráo 
os perigos da dissipacáo e do deboche, bem como das 
contaminacóes. O Estado cuidará de  fornecer os 
Meios de defesa contra estas e restringirá as facili- 
dades que conduziráo áquelle. yd 


No que toca á hygiene moral, cumpre náo esque- 
cer essa literatura enervante ou pornographica, que 
ahi empolga mocos e velhos, e essas exibicóes cine-. 
matoeraphicas nas quaes se materialisam as produ-. 
ccóes da primeira. O problema é complexo e contra 
a solucáo que se deseja conspira a propria socieda- 
de, nas cidades onde o vicio, a tentacáo e a luxuria 
elevaram os seus solios. Mas, nestas mesmas ha uma 
camada que equivale ao “cortex” nas arvores .cuja 
casca o tempo, Os insectos e as gavinhas das parasy- 
tas carcomem. Fóra dahi, ha os grandes latifundios 
onde a vida ainda se vive á maneira simples e tran- 
quilla dos campos. E” ahi que reside a energia dos. 
_povos. As grandes cidades sáo valvulas de escapa-. 

mento, 0 interior de cada paiz é que faz o papel de A 
poderoso condensador de energias. Ahi o homem náo 
caminha para a castidade, contraria á natureza, mas 
equilibra as suas funcc0es sem os excessos a que con= 
duzem as facilidades extremas daquellas.. | 


E 


A predica mais intelligente seria, pois, a que pro- 
curasse mostrar ás gentes gosadoras dos centros po-- 
pulosos que a felicidade é mais o producto da combi- 
nagáo dos impulsos sexuaes com a moderacáo, com a 
paz e com a elevacáo moral, do que a resultante des- 


— 103 — 


ta soffreguidáo que caracterisa os homens e as mu- 
lheres animados da nova mentalidade  gerada pela 
guerra, mentalidade pela qual toda gente se compe- 
netra de que a vida passa rapida e, portanto, della se 
devem tirar sem vacillacóes todos os beneficios, to- 
dos os gosos e todos os fructos... 


(+) “Juventud y castidad”, por el doctor Lemos Britto, en el que, des- 
pues de abordar resueltamente tan delicada cuestion, lhegó a eonclusiones defi- 
nidas...” (El Mercurio, 18 de Outubro de 1924). 
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¿NA INAUGURAGAO DO MONUMENTO DE JERMAN 
VALENZUELA BASTERRICA 


Senhores da Exma. Junta de Governo. 
Senhores da Escola Dental de Santiago. 
Meus Senhores e Senhoras. 

Radiosa mocidade. 


Quiz o destino, Chilenos, que na  inauguracáo 
deste monumento, erguido pela vossa gratidáo ao es-: 
pirito illuminado de Jerman Valenzuela Basterrica, 
se casassem com a vossa as vozes das duas maiores e 
mais prosperas potencias do Atlantico 'no sul do con- 


_tinente. 


Abencoada seja esta coincidencia. Ella mostra 
que, na America, los grandes homens náo tém uma 
patriá exclusiva, porque aqui, como nas remolas el- 
dades da Grecia em face do cantor privilegiado da “Il- 
liada”, todas as nacóes lhes servem de patria. 

Já vos falou a Argentina. A palavra do seu re- 


-— presentante subiu muito alto para que eu a possa 


acompanhar. Nascida na planura infinita, onde Deus 


- parece haver fundido o symbolo da liberdade e do 
_progresso no desafogado dos pampas e nas violentas 


rajadas do minuano, ella aprendeu, com as aguilas, 
que vivem nas grimpas da vertiente oriental da cordi- 


| lIheira, a buscar as eminencias e dahi o seu calor, a 


sua belleza, a sua forga. 

Eu quizera limitar-me, por isso que meu verbo 
náo logrará jámais as altitudes da meia encosta, e só 
poderá enfadar-vos os ouvidos, na monotona sequen- 
cia de meus periodos, silenciar, e aqui, no silencio 
claustral de minh'alma, acompanhar-vos na glorifi- 
cacáo do vosso eleito. Mas o Brasil tem aqui o seu 


logar, porque eu bem sel que en outra. “nacho 
é mais querida do que elle nestes asperos reductos da 
civilisacgáo americana, porque eu bem sei que para a 
voz desaffectada e amiga daquelle novo, haverá sempre 
uma resonancia no coracáv do Chile. Além disto, en 
venho aqui em nome da classe odontologia do ar E 
e a sua voz tem natural cabida nesta solemnidade. 
Esta voz é a mesma que, nos dias amargos das 
vossas catastrophes andinas, veio trazer- -vOs, cóm as 
suas lagrimas, e com a sua fé, o supremo conforto da 
sua participacáo na vossa dór; é a mesma voz que, 
na hora mais attribulada da vossa existencia nacio= 
nal, gritou ao mundo o seu protesto contra o cosa 
bombardeio de Valparaizo; é a mesma voz que, no | 
Areopago de Haya, pleiteou comvosco o principio ju- 20 
ridico e humano da igualdade das soberanias. 5 E 
Saturando de alegria e de esperanea o meu cora- 
(30 neste ambiente festivo, e contemplando o mar- de 
more deste monumento que descansa neste tapéte de 
flores, eu náo sei porque me accóde á imaginacáo a 
estranha esculptura de um tumulo. Elle se ergue, 
mudo, imponente, impressionante, num-dos cemite= 
rios da Italia. E” obra prima darte. Construiu-o, la= . 
vrou-o no granito e no marmvore,  fundiu-lhe ne 
bronze as figuras ornamentaes, o proprio esculptor 
que um dia junto a0s seus ali dead dormir o o l 
no somno. No segundo plano desse monumento fu- - 
nebre abre-se uma cripta, ao longo da qual descansa | 
um cadaver de pedra... Junto delle, assentada, uma 
jovem mulher estende o braco com a delicada máo 
espalmada como a dizer aos que se approximam: a 
“Parae. Náo lhe perturbeis o infinito repouso. Elle 
dorme...” E logo adiante um Christo que olha beni- 
gnamente para o céo, e a cujos pés se roja outra mu-- 
lher, beijando-lIhe a fimbria da tunica impolluta. No. 
alto, aberto na face de pedra que remata a cripta, 16- 
se Esta inscripcáio: — “Ego sum ressurectio et vita”. 
Eu sou a vida e a ossurremion 


Aqui, porém, fóra do ambiente mystico da nos- 


sa religiáo commum, quem, se náo vós, obreiros da. 
—sciencia e da caridade, poderá repetir com verdade a 
apostrophe daquelle tumulo? 


Quando um grupo dentre vós me buscou hontem 
para esta visita, avisando-me de que eu aqui deve- 


Tia entregar-vos a Mensagem dos vossos dignos col- 


legas do Brasil, tive a impressáo de que era o Fu- 
turo, o Futuro radiante, que mandava ao meu retiro 
uma embaixada de luz! 


Que haverá de mais bello que a mocidade? 
Nella, vive a alegria, tonico da alma. Nella, a 


fé, symbolo da eternidade, tem uma aurora perpe- 
tua. Nella, residem as forcas vivas e masculas da 
— patria. ¿ 


Ella é o amanhecer, que náo conhece cerracei- 


- Pos; O ideal, que recónduz ao Creador a creatura. 0 


arrojo, que despreza a pusilanimidade; a coragem ci- 
vica, escudo invulneravel da Republica; a bondade, 


alimento celeste do coracáo: a intelligencia, raio do 


céo desfechado no cerebro do homem para illuminar- 
lha os caminhos asperos da vida; a fidelidade, espe - 
lho da virtude; o amor, fonte eterna da renovacáo!... 
| Filha do sol, eila é, como o sol, irresistivel. Só 
domina o pantano onde o sol náo chega com os seus 


_raios. Onde a mocidade vae, ahi estaráo o jubilo, a 


fartura, a saude, a forca, a vitalidade. Onde o sol náo 
vae, ou penetra furtivo, mal depositando no solo es- 


- quivos coagulos de luz, ahi a morbidés, a penuria, o 


- desvigor, o desalento, a somneira inimiga do trabalho - 


e da vida. Assim nos povos em cujo seio a juventu- 


de, batedora dos caminhos do porvir, náo leva ás ge- 
ragóes que váo cansando na escalada da montanha 


fragosa o contingente de sua forca e de seus sonhos. 


Feliz do Chile, Senhores, por que o Chile vos 


. tem. Feliz do Chile, Senhores, porque vós náo escutaes 
E 1» pregáo dos scepticos e dos descridos, e náo enve- 
heceis. precocemente, como ebsas flores queimadas 


de em corollas Os seus. Dot stO A e o 
| Porque, mocos, cultivaes. a oda Portal 
sabeis dar á sciencia o seu valor e venerar 08 qUe, 
mais velhos e experimentados do que vós, vol-a trans 
mittem. ¡ | O | e 
Porque amando a sciencia náo esqueceis o tra 
balho, e como o vosso poeta de Serena sabeis que 


La mano encallecida | ] 
dice honradez, valor, dice noblesa; a 
dice un poema que á pensar convida. o. 


Porque, com elle, repetis ¡que 


Con el trabajo el corazon se espande, 
la mente se remonta hasta la altura, 
“el chico se hace grande e 
y en faro se convierte toda idéa! pe 


Feliz do Chile, sim, porque bem cedo Ccompre- 
- hendeu que na harmonia de seus methodos de ensi- 
no, na disciplina dos seus processos educativos, Da 
escola da constancia e do trabalho estaria o o E 
de seu futuro. 


Feliz do Chile, sim, porque sabe cultivar a mer: 
moria de seus ona mais altos, e porque, náo ot 
vidando os heróes que com a espada lhe assignalaram E 
OS horizontes da historia, tem sempre viva a certeza 


dos e sem espada, o souberam servir SOT a intelli- 
gencia e com q coracáo. es 


Jerman Valenzuela! 


O orador argentino que te saudou, conoce te. 
na vida; eu só te conheci na morte. Náo importa isso. 
Por milagre da tua gloria, de bonissimo servidor da 
- patria e dos humildes, a cujos tectos levavas” "com 0% 

Tfacho da sciencia a luz misericordiosa da tua. ido 
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gacáo, o teu monumento: vitalisa-se, o teu corpo es- 

tremece, o teu coracáo palpita e o teu olhar se hu- 

medece de pranto. ES | : 
Km nome dos que, em meu paiz, professam com 


_abnegacáo a mesma carreira que abracaste, em nome 


da «odontologia brasileira, eu te saudo, e o voto que 
os meus compatriotas me mandaram entregar nas máos 
dos vivos, eu o deponho no sopé da tua estatua porque 


ero. atravez, da tua tradicáo, que  ficarás no Chile 


ae A 


como o symbolo de todas as suas virtudes e dedica- 
cóes. z 

Jerman Valenzuela. Eu te deixo  contente do 
meu destino que me trouxe até esta eminencia onde 
o Chile celebra neste instante a tua immortalidade. 

Aqui, nesta saudacáo dos teus discipulos brasi- 
leiros, daquella numerosa e digna classe de que me 
honro neste instante de ser w) portavoz, aqui, debaixo 


destas duas bandeiras symbolicas da civilisacáo e da 
»€speranca, palpita a mesma ansia de paz, de ordem, 


de confraternisacáo e de aperfeicoamento que alentou 
a tua vida e parece reflorir na tua morte. 

- Sé o depositario destes votos amigos, oh! grande 
cidadáo que com a tua observacío e a tua arte sal- 
vaste de uma catastrophe o teu paiz, em dia de af- 
flictivas amarguras, e repete aos que te vém render 
este culto civico a verdade da affeicáo do Brasil por 
esta patria em cujos pincaros o heroe araucano, que 
se perpetuou no bronze de tantos monumentos, vela, 


. como um deus das crateras, pela sua grandeza e pela 


sua liberdade! (0%) 


4 


| (*) Este carinoso mensaje de amistad que ha llegado a nuestra tierra 


de parte de los odontologos brasileros, realizado por la descollante fisura del 


portador, es una nueva manifestacion de la ya tradicional jentileza del espiritu 
brasilero para con nuestro paiz. (De uma communicacio da S. O. do Chile á 
do Brasil). — “A A, Central Brasileira de Cirurgióes Dentistas, contentissima 
com 0 vosso retorno a esta capital, de onde partistes, investido do honroso 


- encargo de representar o Brasil no Paiz amigo — o Chile, por occasiño do 40 


Congresso de Proteccáo á GCrianca, felicita-vos nesta 'occasiáo, pelo  brilhante 
desempenho que destes á missáo de que fostes encarregado, nada deixando a 


- desejar para que o nome do Brasil ali ficasse admirado, gracas aos vossos 


talentos de moco e á dedicacáo com que esposastes e defendestes a causa que 


no representaveis... (Do discurso official no banquete offerecido pela Sociedade 
Central Brasileira dos Cirurgióes-Dentistas). - e 
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NO THEATRO O'HIGGINS 
Povo do Chile!... 


Permitti que eu vos fale daqui mesmo. Que 
daqui, deste logar, onde a -vossa eminente compa- 
- triota me descobriu para indicar-me aos vossos ap- 
pee - plausos, eu formule o meu agradecimento. 


E Sinto-me bem aqui. Aqui, sinto pulsar mais 
E - perto do meu o coracáo do Chile!... Daqui, contem- 
plo melhor vossa bandeira, que nos dias luminosos da: 
- minha mocidade carregue: em triumpho- pelas ruas 
de meu berco natal, quando a Bahia, a mais gloriosa 
e veneranda das provincias do Brasil, rendia aos 
“vossos marujos homenagens nunca jámais repetidas 
-nem Igualadas!. 


Ser-vos-á ccotdda a lingua em que vos 
_falo?... Representante do Brasil, delegado de seu 
Governo a este conclave da sciencia e da consciencia 
- de nossos poyos, que é o Quarto Congresso Pan-. 
Pe americano da Crianca, reunido em Santiago, entendi 
que náo devia corresponder á vossa ovacáo maltra- 
tando, nos rudes ensaios a que O ia O  VOSSO 
lindo e delicioso idioma.. 


y? 


| Falo-vos em portuguez, porque, além do mais, o 
- coragáo só sabe exprimir-se na lingua em cujos 
a rythmos afinou o seu rylhmo supremo. e 
Lingua. que foi a semeadora da civilisagáo e do 
S ideal atravez dos mares e das terras ignotas, lingua 
- que serviu de vehiculo ao verbo de Jesus quando en- 
_sinando a milhares de almas espalhadas pela Asia, 
pela America, pela Africa, pela Oceania; lingua que 
_legou ao ado monumentos de .eloquencia e de 
poesia, de inspiracáo e de fé; lingua hoje falada por 
“cincoenta milh0es de seres unbnos debrucados sobre 


as margens do coa e 0 decian do cion 
lingua que serve de transmissora do pensamento e 
das aspiracóes de uma raca nova, forte e segura des 
seus destinos; ella tem o direito irrecusavel de sea 
fazer ouvir neste recinto, onde náo primam as excel= 
lencias da forca bruta mas imperam os titulos da 8 
verdadeira civilisacáo, que haure na paz, no trabalho 
e no amor os melhores alentos da sua vida. ÓN 
A lingua sempre foi + melhor vehiculo da cul- 
tura e o instrumento' mais vigoroso das affirmagdes 
de um povo. Comecemos nós por utilisar aquellas que 7 
falamos deste lado da America, o portuguez e o cas- 
telhano, mas o portuguez e o castelhano fundidos nan 
immensa retorta americana onde se encontram e se CEN 
consubstanciam tantos povos  differentes chamados he 
ao banquete da nossa riqueza e do nosso progresso.. 
Náo contribuamos, por mal comprehendida delicadeza pe 
para com os tos povos, por debilidade inexplicavel 
e condemnavel, para malbaratar esses dous idiomas 
que nasceram na mesma faixa de terras do Velho 
Mundo, idiomas irmáos a que o destino quiz desen- | 
volvidos e renovados num outro trecho maravilhoso 
da terra, idiomas em cuja massa de OUrO luminoso e 
vibrador Camóes e Cervanles concretizaram as vir- 
tudes heroicas de suas racas, em que Mistral vae la- 
pidando as gemmas de melhor quilate da  vossa 
poesia e no quai Ruy Barbosa defendeu para o mundo 
as mais sabias doutrinas da 1gualdade das nag0es e da 
confraternizagáo universal. 
Demais disto, senhores, vós me comprehendeis 
á maravilba. Comprehendeu-me o risonho Uruguay Sd 
quando, ha oito annos, fale1 aos seus professores e e. 
sua mocidade. conbratenden -me a radiosa Argentina. 2 
quando, nos seus comicios commemorativos da inde- Ma ; 
_pendencia nacional, me conferiu a grande honra de 
escutar-me e de applaudir-me. Vós me comprehen- 
deis, porque somos irmáos, porque a diversidade das 
ud náo significa em nós a diversidade,de rumos da 
e de ideaes, porque a America tem de ser fatalmente. a 


dir 


Y 


uma confederacáo de povos na qual as fronteiras e os 


governos sejam apenas a expressáo de necessidades 


geographicas e administrativas, porque a linguagem 
do amor é uma só em toda parte, e onde ha real affecto 
basta um olhar, um aperto de máo para sellar. um 
compromisso e testificar uma politica sem subterfu- 
gios e limpa de estereis recriminacóes. 

Povo chileno! : 

Esta longa, ruidosa, inusitada ovacáo, que me 
suspende e me arrebata, esta ininterrupta acclamacáo 
ao meu paiz, esta manifestacáo táo espontanea e as- 
soberbante, que, reboando nesta casa eternamente 
reboará em minha memoria, revivendo-me através do 
futuro este espectaculo imponente, impóe-me umas 
palavras de reconhecimento. » | 
| Eu vos falo, chilenos, com a alma nos labios. 
Falo-vos com o coracáo aberto. Falo-vos na lingua- 
gem singela da verdade que náo tem refólhos. 

E a quem falo ?... 

A um povo digno da estima universal pela sua 
energia, pela sua tenacidade, pelo seu heroismo, tanta 
vez experimentados nos lances asperos da guerra e 
nas tremendas catastrophes da cordilheira, ee tanta 
vez renascidos, restaurados, renovados, mais fortes e 


robustos do que dantes!... 


Falo a um povo cujas origens constituem, na 
epica resistencia aos seus conquistadores, um dos 
mais commoventes poemas da bravura autoctone!... 

Falo a um povo tradicionalmente amigo de meu 
pov9, para o qual sempre ljancamos, nas horas de in- 
certo porvir, os nossos olhares confiantes, da mesma 
sorte que nunca faltamos aqui nos vossos dias de 


-— soffrimento e de amargura!... 


E para que lhe falo?... Para agradecer apenas 


estes applausos, que me lembram a troada impressio- 
- Nhante das vagas quando em luta com os penedos das 


encostas?... Náo. Para vos pedir tambem que mon-- 
teis guarda á paz do continente, a esta paz de que 
depende 0 no0ss0 futuro, paz sem subterfugios, paz 


sem Ambides desmedidas paz do direito e de : justiga S 
a paz dos livres, a paz christalos o DES O 

Que 6 a democracia, chilenos, senáo o. regimen 
do governo do povo pelo povo, senáo 0 dominio dos 
principios da justica e da liberdade tendo por su- 
premo fiador a vontade omnipoderosa des. cada 
nachota E | - | e 

Senhores, ute: obrigado. a IN 


Essa festa, de que eu era muda estem e. 
da qual me fizestes figura de relevo, bem prova 0, Sa 
vosso ideal. E” uma festa da sciencia e da caridadé. 
Nella, os homens váo guiados pelas máos doc 
das mulheres. Nella se prepara o Chile de amanhá, 
sáo de corpo e de espirito. Em nome do Brasil, se- 
nhores, eu junto as minhas bencams ás innumeras 
bengams que juncaráo O vOsso caminho. e 


Festa da paz, vós a realizaes neste theatro AN 
conserva o nome do vosso grande heroe nacional, 
O'Higgins. | | OS 

- Vae por pouco mais de um  seculo, contem- 
plando, de um cerro de Valparaiso, o afastamento da. 
vossa primeira esquadra, que se ia á caga do inimigo- 
sob o intrepido mando de Don Manoel Blanco Enca- 
lada, O'Higgins pronunciou estas palavras prophe-- 
ticas: — “Tres naviosinhos deram aos reis de Hes- 
panha a posse do Novo Mundo. Estes quatro  váo 
arrebatal-a.” AN 

Senhores, Oxalá que o mundo, vendo hoje afas- 
tar-se das vossas costas a grande esquadra de que 
O” Higgins lancou os fundamentos, os dizer, pe 
rodiando-0: : 


5 


El carácter infame Y Ea a 
cómo pueden: AibAs compararse >... 
con los héroes del 5 de abril? o 


: Esos. monstruos que cargan consigo 


E, todavia, E 08. —monstros » repulsivos e daquelle AE Ne 
tempo sáo os vossos leaes amigos de agora. A Hespa- 
-nha tem na America hespanhola, como Portugal tem 
no Brasil, o melhor theatro da sua expansío, Asun 
E desviou os seus rumos para uma nova era de 
-harmonia, em que os inimigos acerrimos de hontem, 

_sáo Os irmáos siamezes de agora. e 


E Chilenos! eu vos repito ainda uma vez: — O fu- 
$ turo da America, O NOSSO futuro, depende de paz, e a 

guerra só se deals nas suas furias quando os povos 
se deixam illudir ou arrebatar por estupidos precon- pa 
_ceitos de raga ou de politica. a 
Séde vós, no Pacifico, 0s pregoeiros e os defen- a pS 
lá no Atlantico 0 A 


5 (e Lá Señora Villar. de Castro presentó al doctor Lemos Britto, dele e a 
“gado brasileno al Congresso del Niño, quien, en una elocuente alocución - E So: 
yd ete... La concurrencia vivó largamente al Brasil, contestando el doctor Lemos RE 

+ Brito “com saludos BA Chile. .. (Do “Diario lIllustrado”). : : 
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Perante as classes conservadoras do Chile 


Senhor Presidente e mais membros do Directo- 


da Unio Commercial de Santiago. 


mm. 


Meu illustre. Embaixador. 
Senhores. 


Trago-vos os votos de estima e de solidarieda- 
de, Os testemunhos de apreco e de admiragáo de to- 
das as associacóes commerciaes do Brasil, a cuja 
frente a do Rio de Janeiro, ponto de convergencia das 
classes conservadoras da Republica, sempre vigilan- 
te e atíenta aos altos interesses geraes, e em cujo 
scenario se encontram, de máos dadas com os brasi- 
leiros, filhos de outras nacionalidades, ali recebidos, 
considerados e festejados como os legitimos coopera- 
dores do nosso o e amigos sinceros da nossa ) 
expansáo. | 

Se a incumbencia de que me desobrigo impor- 
tou em grande honra para mim, maior ainda é a que 
me concedeis, reunindo-vos nesta sala para receber- 
me, obsequiar-me e ouvir-me. ! 

Falar a um auditorio de intellectuaes, por mais 
conspicuos, ou falar á multidáo, por mais tumultuo- 
sa, é para mim mais facil que falar a homens de ne- 
ocio. Aquelles, sabendo embora muito, amam es- 
_tes torneios da palavra, ainda quando mais lhe náo 
deem que a musica da eloquencia. Aquella, vasta, 
-—rumurosa, estuante, é como esses monstros do ocea- 
no, que, em ouvindo as cangóes dos marinheiros, 
vém á superficie, táo mansos e quiebos que nem di- 
rieis ser o que de facto sáo. 


E 


A: 


_De vós, porém, náo se dirá o mesmo. A febre 
das transaccóes encurta-vos o tempo. A visáo das 
realidades impede-vos as abstraccóes. Evitaes por 

_forca do habito as generalisacóes improductivas. Pre-. 
feris as syntheses ás analyses. Pois os mais vultosos. 


negocios náo se fazem atravez de um simples bilhete 
na Bolsa ou nas curtas palavras de uma letra de cam- 
bio? ] | 
Forgoso é, comtudo, que me oucaes. Trago-vos 
o penhor da amisade dos vossos irmáos do Brasil, € 
cuido de meu dever náo o passar ás vossas máos sem 
adduzir os breves commentarios que ides perdoar-me. 


/ 


é ; A 
Por mais preoccupados que vivaes com es vos- 


sos negocios, náo podeis, em verdade, desconhecer, 
Senhores, que vos cabe uma funccáo marcada, em 
todos os paizes, mormente nos paizes americanos, no 
que se prende á obra da civilisacáo universal. Já se 
passou o tempo em que a politica se comprazia em 
afastar o vosso concurso e em negar o valor da vossa 
contribuigáo: hoje todos os governos vos procuram, 
vos ouvem e náo raro sois a inspiracáo e a energia im- 
pulsora das grandes realisacóes e das grandes  re- 
formas. 


E” que o commercio é agora o instrumento pre- 
excellente do progresso, e o commerciante, despoja- 


do do espirito de rotina, fez-se pelo estudo, pela ob- 


servacáo e pela experiencia um elemento ponderavel 
na componente de forcas moraes e economicas a que 
devemos aqui e em toda parte a evolugáo dos povos. 

Uma sciencia, sobretudo, realizou na America 
essa transformagáo maravilhosa; a economia politica, 
que Quesnay e a escola physiocratica delinearam, que 
Adam Smith consolidou com o seu “Ensaio sobre a 
riqueza das nagdes”, que Stuart Mill, morto ha cerca 
de meio seculo, generalisou, a economia politica che- 
g0u, passando por um sem numero de estudiosos e. 


de observadores, a constituirse a principal sciencia do 


governo. al 


sa: 


A 


Vós me comprehendeis: na theoria, a sciencia 


politica póde esquecer a que rege a produccáo e o in- 


tercambio universal; na pratica, uma náo póde produ- 
zir frutos sem o concurso da outra. 

Para. -mim, aliás, varios governos incidiram, mui- 
ta vez, num lamentavel engano; elles esqueceram as 
ligdes da economia politica sob a preoccupacáo tor- 
turante das financas. Náo acreditaes que o problerma 
economico deva sobrelevar ao financeiro? Temos vi- 
vido a procurar augmentar as rendas do thesouro, a 
perseguir os fantasmas dos  “deficits”, a tentar «€ 
equilibrio orcamentario pela derrama dos impostos ou 
pelo córte das despezas reproductivas; e, todavia, 
nada mais precario que a riqueza de um paiz quando 
ella náo tem outra O que a.das reservas mo- 
Velarias! 

Senhores, vós, os homens praticos, bem dabols 
que a moeda só vale porque é convertivel em trabalho 


ou em utilidade. O dollar ou a esterlina náo teriam 


c dom de salvar a Inglaterra ou a Norte America da 
ruina e da crise se elles náo representassem Os va- 
lores effectivos da verdadeira riqueza britannica ou 
nórle-americana. Riqueza é€ a. produccáo: agricola, 
alimento do homem e materia prima de numerosas 
industrias; riqueza é a industria organisada, que dá 
immediato consumo á produccáo; riqueza, é o traba- 
lIho, que activa a produccáo e alenta as industrias. 
Riqueza, emfim, Senhores, é o intercambio que póOe 
em movimento util a produccáo. Eis porque o abba- 
de Bandeau podia dizer: “Le titre de richesses sup- 
pose deux choses: premiérement les qualités usuel- 
les qui rendent les objects propres á nos juissances 
utiles ¡vu agréables, et qui les constituent des biens; 
secondement, la possibilité de les échanger, ce quí 
fait que ces bien peuvent nous en procurer d'autres, 
ce quí les constitue richesses” 

Demais, Senhores, a riqueza monetaria, que é 


a representacáo simples e mobil de todas as riquezas, 


póúde ser dissipada:em um instante, póde. ainda, em 


lorisar-se, ao O que a a a a a riqueza, 
náu se ol augmenta sempre e sempre. offerece 
com os seus saldos de exportacáo novas opportunida- 
des de valorisacáo da moeda e, pois, de uma boa. si- 
tuacáo financeira. : AOS 
Para mim, pois, a penuria financeira em que. se. 
debatem muitos povos da America tem o seu funda- 
mento no descaso pela produccáo e pelas trocas, e na a 
politica inflaccionista que bate papel toda vez que se. 
encontra em difficuldades administrativas. S 

Ora, Senhores, e vós me perdoareis ainda esta. e 0 
gressáo, 0 augmento fabuloso dos precos, que por toda 
parte se observa, que em meu paiz afflige o povo e op= 
prime as classe desfavorecidas, náo tem, como sup- 
póem tantos, a. sua causa exclusiva na especulacáo com- 
mercial. O agambarcador é, de verdade, um encare= 
cedor dos generos. Sonhinesado 0 Oro dudi consumi- 
vel, elle afasta a concurrencia e impóe os precos. Essa | 
facaldude de impór s0: prego aguga- -lhe a cubica e e 
cubica faz com que eleve o preco dos generos. Mas a | 
causa real da subida vertiginosa estará ahi? Náo es- de 
tará ella tambem noutro phenomeno, determinado pela ES 
guerra e explorado sem medida pelos governos das na- z 
c0es? Náo estará ella na crescente desvalorisacáo di 
moeda pelo excesso das emissóes inconvertiveis? “Co- 
locado un paiz en tal régimen de papel inconvertible, 
los billetes non son más que medios de pago internos, 
cuyo valor será determinado por su capacidad adquisi- 
tiva, o sea su poder de compra, y esta capacidad o este 
poder dependen en absoluto , por manera experimen- E 
talmente comprobada, de la cantidad que el lance. a ae 
circulacion”. OS 

Assim resunilu o sr. Pedro Cosio, notavel « eco-= 
nomista uruguayo, a doutrina do sabio professor Gus-. e 
lavo Cassel, em sua conferencia inicial da Faculdade: me 
de aia ¿conomicas de Buenos Aires. E 

Se, portanto, a massa de papel moeda inconver- 
tivel sóbe,' o seu poder acquisitivo baixa.- Mas em- 


q. 


| 


quanto o particular soffre em pequena escala os cffei- 


tos da crise, os governos debatem-se em angustias 


_ maiores, e carecendo de satisfazer a enormes compro- 
-missos ou de realizar grandes compras, proseguem no 

E appello a essas emiss0es, e cream, assim, o que, com 
poso. Cassel. denominou “um: poder artificial 
de compra” 


0 gar. que náo disp0e desses meios artifi- 
ciaes, desses recursos extraordinarios, sente, entáo, 
augmentar o desequilibrio dos seus ganhos e do custo 
da vida, e como a somma dos particulares constitue a 
nacáo, els que esse desequilibrio vae seria De a nacáo 
em todas as suas classes. 

Tudo, pois, Senhores, indica a necessidade de 
mudarem de orientacáo as republicas americanas que 
porventura adoptem essa politica. Ao em vez de moeda 
papel, procuremos a mvoeda-producto-de-consumo, 
fomentando a agricultura, desenvolvendo a industria, 


- impulsando o commercio de exportacio. 


Teremos, entáo, rasgado para os nossos paizes 
um horizonte admiravel, e nelles o ouro corresponde- 
rá a valores reaes e a uma riqueza consolidada e fe- 
cunda. O augmento das despezas só deve preoccupar 
05 governos, as classes conservadoras, o povo, quando 
elle náo corresponde a necessidades reaes do paiz ou 
quando sejam adiaveis sem prejuizo da marcha ascen- 
cional delle. Náo ha paiz vivo onde a despeza publica 


-——tfenha deixado de auementar. Ser-me-ia facil arrolar 
) 


aqui, dados, cifras e exemplos estrangeiros. A pro- 
pria Inglaterra náo poude fugir a esse augmento. A 
Suissa viu crescer a sua despeza de 6 milhóes de fran- 


cos a 150 milhóes em pouco mais de meio seculo. 


Leroy Beaulieu, que se mostrava enthusiasta da 


_Uniáo Norte Americana, porque após 1865 entrára no 


caminho da reduccáo das despezas, reconhecia no seu 
Tratado que os Estados, vs condados, as municipali- 


dades dos Estados Unidos, se entregavam “á mesma 


prodigalidade da Europa”. Mas, quereis ver? Cruel 


=desillusáo aguardava 0 grande economista. Na oitava 


edicáo do seu trabalho via-se obrigado a declarar: De- 
pois de 1890, a Uniáo americana “se livra á une vé- — 
ritable gaspillage”, a uma verdadeira dissipacáo. >ó 
de pensóes havia no orcamento dos Estados Unidos e 
1890-1891 a a verba de 13 milhóes de co 
lares! O 
O phenomeno, a er 6 culo das 0 
como se insinuou n'uma recommendacáo recen=. 
temente feita em Nova York aos seus banqueiros, mem 
o “deficit” é invencáo das nossas nacionalidades. A 
verdade sobre esta situacáo deficiataria está nesta pas- 
sagem de Izidoro Moreno, em suas “Finanzas Publi- 
cas”: “E” facto de ihdiscutivel notoriedade que us or- 
camentos dos Estados crescem continua e considera- A 
velmente, de tal sorte que este facto póde ser consi-. 
derado como phenomeno inevercivel. E' necessario, 
por conseguinte, encaral-o como algo inevitavel, uma 
vez que o exame, tanto dos paizes onde o povo gover-= 
na por meio de seus representantes, como o dos Esta- 
_dos em que a vontade do autocrata é lei unica; das 
grandes potencias como dos pequenos Estados em ex- 
tensáo territorial e populacáo; dos paizes que tém sus- 
tentado grandes guerras e supportado cataclysmas e o 
devastagóes, como dos tranquillos e felizes; o exame 
de todos os Estados, em uma palavra, demonstra que 
esse augmento se opera táo rapidamente que na rea= a 
lidade preoccupa sériamente sem que seja possivel pre y 
ver-lhe um fim mais ou menos proximo, ou, sequer, 
um limite approximado”. E outra náo é, afinal, a opi= 
niáo de Leroi Beaulieu, quando, com a sua autoridade, 
sentenceou: “Assim. as grandes ou pequenas poten. E 
clas, peninsulares ou continentaes, militares ou paci- E 
ficas, aristocraticas ou democraticas, monarchicas ou 
republicanas, todas se assemelham no particular de 
que suas despezas crescem incessantemente e que oe 
“deficit” é para todas ellas seja um mal chronico, seja pe 
um accidente frequente”. e : 
Velar pela sorte da receita publica, que represen= 
ta o suor e o sacrificio dos que trabalham e produzem, 
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o dos bons governos; mas e par com esse evo; 
resalta um outro, quigá táo sério quanto este, o dever 
de náo perturbar a marcha, y progresso, a expansáo do 
paiz, o dever de alentar-lhe e ajudar-lhe as forgas vi-. 
vas, de aproveitar-lhe as riquezas 

O Brasil, Senhores, quer sahir do antigo regi- 
men, já está sahindo denia e seu governo procura fir- 
memente encaminhal-0 para a verdadeira politica eco- 
nomica que póde ter por divisa este programma: —- 
“Producgáo intensiva e valorisacío da produccáo pelo . 
facil escoamento e prompto consumo”. 

Eu quero insistir, porém, em dous pontos essen- 
ciaes: Como ases eg UrAremIos esse escoamento dos pro- 
ductos? j 

E como nos devemos conduzir para impór em pro- 

_gressáo crescente a nossa produccáo a0s mercados do 
- mundo? 

A” primeira questáo todos pont que am- 
pliando as nossas rédes de viacáo interna. E eu ac- 
crescentarel: levando, nós mesmos, sob os nossos pa- 
vilh0es, aos novos mercados, a nossa produccáo! 

: Se estivessemos apparelhados quando rebentou a 
guerra de 1914, outros seriam hoje os horizontes da 
America do Sul. Nossos governos bem o tém compre- 
hendido, mas emquanto uns se certificam de que a 
meriaha mercante sul-americana representa um papel 
muito diverso do de dar lucros, ou pelo menos de náo 
apresentar “deficits”, outros se deixam empolgar por 
esse objectivo commercial, e restringem o campo de 
accáo das suas frótas, convencidos de que quem care- 
cer de nossos iodudios virá buscal-os, e de que quem 
náo os pretender recusal-os-á ainda quando lhos le- 
vemos ás portas. Erro grave, Senhores, que vae de en- 
contro á sabedoria do rifáo e que denprojn Os ensina- 
mentos -da historia. Quem assegurou o surto da Alle- 
-manha senáo os seus caixeiros viajantes e a sua frota 
de commercio? Toda a gente comprava á Franca, á 
Inglaterra, aos Estados Unidos. O mundo era um mer- 


cado conquistado. E a Allemanha arrebatou á pode- 


L.'B. -9 


rosa organisacáo existente parte dos seus mercados 
e criou novos, a custa de immensos sacrificios. Ven- mon 
cida na guerra, despojada dos seus melhores navios, 
ella tudo tem feito para restaurar o perdido imperio E 


economico dos mares, e essa restauracáo vae consti- 
tuindo um verdadeiro milagre. 


Convencido de que os nossos governos precisam 
de subvencionar generosamente as emprezas de na-. 


vegacáo que procurem conquistar novos mercados, € 
assegurar os velhos, eu, encarregado ainda em 1923 
pelo Ministerio da Agricultura e de Commercio de es- 


tudar a situacáo economica do Norte do Brasil- 


na “Exposicáo” que de retorno fiz, accentuei, a 
luz principalmente da antiga legislacáo inglesa e da 


actual norte-americana, a imperiosa necessidade em 


que se acha o meu paiz, com a sua enorme producgáo, 
de assegurar pelas proprias máos as suas rotas do mar. 
E conclul: | E 


“Tal é o meu sonho de brasileiro, Se- 


nhor Ministro, sonho de ver adoptada entre 


nós essa DOUDAS larga que determine a ex- 
pansáo de nosso commercio maritimo em na- 


vios nacionaes, sem preoccupacáo de “defi- 


cits”, pois está no interesse geral do paiz 
—fornecer por outros caminhos o ouro neces- 


sario para cobril-os emquanto elles forem 


inevitaveis” 


Este problema, vós bem o sabeis, é táo brasilei- 
ro quanto chileno, quanto argentino, quanto de todas 


as republicas maritimas da America. Emquanto náo 


o resolvermos, será periclitante a prosperidade do 


nosso commercio externo: bastaria que deixassem as 


- frótas estrangeiras de buscar-nos para que soffresse- 
mos uma crise sem precedentes na historia. O exemplo 
da grande guerra ahi está, e essa coaflagracáo repe- 
tir-se-á, de modo muito mais  terrivel e premente 5 


para os neutros. 
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Do que particularmente nos interessa, penso que os 


productores e governos dws nossos paizes deveriala 
.estabelecer linhas de navegacáo atravez das quaes tro- 


cassemos os nossos productos e facilitassemos as nos- 
sas communicacoes. Actualmente, no Brasil, se dis- 
póem de raros navios de passageiros para o Chile, e 
sáo Os velhos navios da Royal Mail e os retardados pa- 
quetes do Japáo. Os proprios ingleses náo fazem a via- 
gem de retorno peis Sul, escapando-se pelo Canal do 
Panamá. 0 

Ora, Senhores, o Brasil vos offerece possibilida- 


des estupendas. Porque náo vos abastecereis de ma- 
deiras e de cerlos minereos em meu paiz? E o nosso 
café, o nosso assucar, o nosso algodáo, o nosso cacáu,. 


o nosso fumo, as nossas fibras, as nossas rezinas, 0 
nosso caucho, porque náo os importaes? No mundo, 
quem vol-os poderá offerecer mais abundantes e ba- 
rato? E a nossa industria, náo vos tentará ella pela 
excellencia e variedade da sua produccáo? O Brasil é 
hoje um grande productor de calcados e de tecidos, 


de perfumarias e cristaes, de joias e de quinquilha- 


rias. Lancae para lá as vossas vistas, vós que sois 
táo nossos amigos e constituis uma nagáo táo progres- 
sista e arrojada. 

Nós somos uns grandes ignorantes no que toca 
á evolucáo dos nossos visinhos e irmáos do continen- 
te. Garanto que ignoraes a evolucáo maravilhosa da 


industria brasileira. E todavia a verdade é a que sal- 
ta destes algarismos todos referentes a 1920. Havia, 


a essa data, em meu paiz, 13.336 estabelecimentos in- 
dustriaes, empregando 275.512 operarios e -produ- 
zindo annualmente cerca de 2.989 mil contos de réis. 


O curioso, entretanto, é que todo esse progresso é re-. 


centissimo, pois até 1889, quando proclamamos a Re- 


publica, o numero de estabelecimentos industriaes era 


apenas de 626!... Para 66 annos de imperio, 626 es- 
tabelecimentos industriaes, para 31 de republica, 
12.710! Mas o vosso espanto dobrará quando souber- 


a 


; Tal tem ade o a ria do Bre 
= Deba, sómente della, nos envaidecemos Nós. 


OS governos e interessando ds len! e bin | 
nos, poderia resolver este problema que roputo | Funda 
sd a o Chile e para 0 Brasil. o 


a O CA O VOSEN embaixador no Brasil, sr. —Toreorne 
O E 

0 sr. Gurgel do Amaral, pelo orita oli 

to da sonhada linha de navegacáo entre o Chile e. 

Brasil. Posso e devo declarar-vos, ainda, que, no. Bra 

sil, o seu commercio aguarda com anciedade esta pro 

videncia, e que da bocca do nosso digno. Presiden. 

te da Republica e do actual chanceller do Brasil, o ; 

- lustre sr. Felix Pacheco, ouvi. palavras' que revelam 

mais decidido empenho de auxiliarem, na. medida di 

possivel, esta legitima nera Cno dos dous OS | 


gem dla id O seu oxito _Náo basta. exp: orl 
muito, é ó imprescindivel exportar de boa qualidade 0 
pelo menos, para adoptar a. del moderna, E ad 
dartizar” o a a 


Brasil e dla suas associacóes. commerciaes. e ps 
vae Prsodo resultados decisivos. Quando, em 1 
assumi o cargo de Secretario. do. Centro do 8 
na Bahia, este prodadie vinha. do interior na M 


varios Aypos. e Mé 


agora applicada a todo o paiz pelo Ministro da Agri- 


A resultados 


“quecer que, hoje, produccáo é synonimo de adaptacáo, 
€ táo pouco devemos olvidar as necessidades do meio 


ductos. Devemos, emfim, para repetir Fis palavras de 
- UM mestre na materia, recordar que “a qualidade 
faculdade de adaptacáo aos gostos e ás necessidades 
da clientela; que é preciso introduzir na venda a idéa 
de relatividado: nada de principios rigidos, nada de 
leis absolutas; é preciso saber modificar e adaptar-se, 
_náo se contentar de responder ao comprador que pede 
am producto novo: “Eu náo o fabrico”, mas retrucar- 

0 : “Eu o fabricarei”. 

% —Senhores. E, 

5% - Muito hei abusado da vossa longanimidade., e for- 
coso é que eu náo esqueca que o tempo vos é precio- 
0. Perdoae-me esta inutil digressáo pelos vossos do- 
minios: “tellum imbelle sine ictu” 


Se deste trago inutil e sem E de minha o 


vos fique ao menos a certeza de que o Chile é bem- 
o no Brasil, qe a 0 o ama ardentemente. a 


AN o spirit conservador 


cultura, o digno sr. Miguel Galmon, com esplendidos 


fundamental do fabricante é a plasticidade, isto é, a. 


em _pela vossa casa nenhuma idéa vos ficar, que 


IO dh papel dossag 


€ de permeio Holaa e eelós 
jue deterioravam as machinas e aviltavam os lecidos. 
o O Centro. estabeleceu. a inspeccáo, e pela propa- 
anda, pela recusa do mau genero, pela escala de pre-. 
os adaptados á categoria da produccáo, conseguiu-se 
E um verdadeiro milagre. Esta medida acaba de ser 


4 


- Do bento de vista commercial, náo devemos es- 


—geographico e social a que destinemos os nossos pro- 


Comerciales del Brasil... 
bajador del Brasil señor id do Amaral. 


ete., ete. 


neda, a la flota mercante, en una palabra. a la poriben nara que. 
bem E estos pueblos, eron bien Ei OS los asociados y qu 


propositos con la Republica del Hen ete. 
22 de outubro de 1924). 
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- Discurso pronunciado em nome das nacóes latino-ame- 
-———picanas, na sessáo Inaugural do Congresso In- 
ternacional de Economla Social 
Egregio Senhor Presidente da Republica Argen- 
tina. a 
Senhores Ministros de Estado. 


lustre Senhor Presidente do Congresso de Eco- 
nomia Social e Senhores Delegados. 


-—Meus Senhores e Minhas Senhoras. 


Chamado á culminancia desta tribuna pela vonta-. 
- de expressa das Delegacóes Latino-Americanas, per- 
mitti que eu deponha no altar onde celebro o culto de 
minha Patria esta homenagem, táo acima de mim mes-. 
mo e táo. desconforme com os meus titulos individuaes. 


Contemplando desta tribuna o mundo contempo- 


-raneo, por vós outros representado, Senhores Delega- 


dos, eu lancgo um olhar retrospectivo pelo immenso 
passado e pasmo da diversidade de conceitos que ca- 
racterisam as duas épocas entre as quaes empina as 
suas cumeadas a cordilheira dos seculos. 


Nessa faze remota da Historia o trabalho parece 


| | repugnar ao homem livre. Esta actividade dignifica- 


- dora e enaltecedora que hoje constitue o mais nobre 
titulo do homem; este exercicio das profissóes, que 
- assegura a prosperidade dys povos e a grandeza do ge- 


nero humano, náo era mais que uma tarefa humilhan- 


te relegada aos escravos. 


Ali, raquella organizacáo social insipiente da 
_ Grecia e de Roma, que deviam permanecer como 0s 


-——dous pharóes da civilisacác antiga; ali, Senhores, as 


Mais delicadas profiss0es, as mais complexas e diffi- 


ceis, até as que jogavam com a propria . garantia e se- Sl 
guranca do Estado, eram profissóes de escravos! pl 


Em meio a tudo isso, o homem rico, 0U O homem 


livre, amolentava-se na inercia, rara o caracter 
na dado desvertebrava-se na preguica, desviri- 


lisava- -Sse na OINdlS dos triclinios ou das alcóvas' onde 
o amor, aviltado a sua mais chocante expressáo mate- 
rial, tinhe: seu culto, e de onde a mulher-carne domi-- 
nava o mundo... , 


De subito a plebe se subleva; ma. a a ali, 


náo tinha a nocáo sequer dos altos destinos que a his- 
toria reserva aos povos no dominio de si mesmos. A 
democracia grega amanhece no sangue, nas proscri- 
pedes e nos exilios, nas reacóes brutaes da populaca 
e no confisco dos bens dos poderosos; mas a democra- 
cia grega, a democracia atheniense, náo créa para O 
povo senáo o cáos das ambicóes misturadas ao soffri- 
nvento das necessidades da vida pela primeira vez sen- 
tidas, já que fóra sempre dever do Senhor pon á 
encia dos seus servos. 

Transcorridos dous 0] annos desta revolucáo 


social, nós nos volvemos insensivelmente para ella e 


meditamos sobre seus exemplos. Dessa faze, por as- 
sim dizer de elaboracáo social, até o alvorecer da idade 


moderna, occumulam-se na Historia seculos sobre se-. 


culos; e, todavia, o quadro do trabalho náo offerece, ahi, 
uma physionomia mais saudavel no tocante aos traba- 
lhadores universaes. 


Descobre-se e povóa-se a tes Descobre- -se. 


e povóa-se o Brasil. Hespanha e Portugal rasgam com 


a próa dos seus galedes e caravellas um novo horizon-= 
te para os povos. E ainda ahi o trabalho escravo, so- - 


brepujando o trabalho livre, afasta cm grande parte 
o cidadáo das profissóes que hoje fazem o seu orgu- 
lho e constituem as funcc0es vitaes da sociedade. | 

Em minha patria, como em tantas, foi o trabalho 
escravo que levantou os alicerces economicos da na- 


cáo. O africano e o indio sustentaram nos hombros 


por largo tempo o peso daquella fundacío. O bandei- 
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rante, especie de energia fulminea que de subito se 


-desfecha e investe as selvas para fazer recuar o me- 
- ridiano das combinagóes dos papas e da. diplomacia, 


tem, na historia dessa época trepidante, algo do raio. 


_que derriba róbles, do furacáo que avassala florestas, 


da inundacáo que assoberba montanhas; mas 0 bandel- 
rante, cedendo á fatalidade dessa época de obscuran- 
tismo mental para todos os povos, desse periodo de 
hypertrophia do egoismo, foi um, grande escravisador 
e utilisador da escravidáo. 

O trabalho ali e por toda parte fez-se, orientado 
por esses elementos, afim com a proscripcáo dos senti- 
mentos que individualisam o cidadáo de agora € in- 
compativel com a liberdade. 

Mais adeante, como nos scenarios de alta magia, 
toda essa organisacáo mudou. O homem entrou na 
posse de seus destinos e comprehendeu o trabalho 
como um favor de Deus, antes que como um castigo 
imposto aos fracos pelos fortes, aos vencidos pelos 
vencedores. Elle teve a sensacáo repentina de um 
mundo novo, fertil em beneficios para os lutadores e 
rico de afflicóes para os incapazes. Apercebeu-se de 
que á meza em que se serve 0 banquete divino da ci- 
vilisacáo ha logar para todos os homens de bem e de 
bóa vontade, e precipitou a conquista desses logares. 

O velho direito romano, que presidiu impavido e 
altaneiro ao desenvolvimento da evolucáo mundial, 
esse direito, que encerrava uma injustiga para com 08 
obreiros que haviam construido o monumento ideali- 
sado pelo genio de todas as ragas, esse direito recebeu 
de chófre, vibrado pela mentalidade nova, que as con- 
dicóes da vida e da cultura dos homens moldaram e. 
aperfeicoam ainda, um desses golpes tremendos com 


| que a Providencia arma de quando em quando o pul- 
SO da humanidade sempre que quer assignalar uma 


nova etapa na conquista das liberdades e do direito:. 

Por isso poude um dos nossos mais cultos espiritos ex- 
clamar, já se foram vinte annos, na Camara dos Depu- 
tados do Brasil: “Este direito, do qual um escriptor 


Zes que comprehenderam. a e Giavidada ea da dos 
movimentos operarios! Gloria aos pioneiros. dessa cru- 
- zada, muitos dos quaes, em paizes hostis ás manifes- 
lagóes liberaes, pagaram com a vida ou com o carce- 
re seu sonho E uma situagáo melhor, mails desafo- 
gada e mais feliz para esses milhares de operarios que 
| porfiam sem descanso, e óra rorejando a terra com 0. 
.suor de seu rosto, que é o sangue de suas arterias, ora 
humidecendo as machinarias com as lagrimas de seu. 
soffrimento, váo erguendo mais e mais 0 monumento. 
da nossa riqueza, de nossa pesporidade, de nossa a op 
lencia e de nossa gloria!. | 
Senhores Delegados do Velho Mundo: : 
_Falando-vos em nome da America Latina, quero 
accentuar- -vos que nós outros náo conneopinoS em re 
gra, a verdadeira questáo social. AS 
Temos, entretanto, sérios problemas a 
solver, como todas as nagóes, e a estes vimos prestan-. 
do delicada assistencia. Apunas, náo nos precipitamos. 
Em materia de legislacáo social. obedecemos as uma 
evolucáo que póde ser comparada a essas marés que 
 fazem o seu preamar pelas madrugadas, tranquillos sE 
quietos os fluxos de suas aguas, O noutras pur A 
dos de um impeto blBht: possuidas de. um —sópro 
de destruicáo. | O 
Terras liberaes por o : e 
tambem os choques naturaes de Os que logo 
normalmente se resolvem; o capital O tribalda) -po- 
TéÉm, vivem aqui a vida harilanidsa da cooperacáo. So 
bre o solo fertil e generoso de nossa America nacionaes 
e estrangeiros fundem-se num SÓ espirito de ordem ES 
de realizagáo. Nosso cerrada sep se ed ao 


e onecantó 'houésla, ud isabelbador: o e, al 
vez por isso mesmo, nestes ferritorios immensos se 
levante, agora, a despeito das volumosas correntes C0- 
- lonisadoras, esta alma nacional que só se forma de sen- 
- fimentos e de aspiragdes communs, na qual se inte- 
gram os que nos trazem seu contingente de laboriosi- 
dade, de experiencia e de dedicacáo. Mas, por melhor. 
que seja o nosso ambiente social e economico, muito. 
-—femos ainda que realizar em pról de nossa organiza- 
-——cáo e em amparo das classes trabalhadoras. 
3 Nós náo comparecemos a este Congresso, senho- 
! res, para ensinar, comparecemos para aprender e re- 
tirar, depois, dos fructos de vossa sciencia e de vossa 
| experiencia o que mais nos convenha ás peculiaridades 
de nossos systemas e de nossa indole. E” com este uni- 
co proposito que comparecemos aqui. 
Ainda hontem falando a um grande diario porte-. 
nho,nosso eminente collega Sr. Olarriaga, de Hespanha, 
disse isto que talvez um dia se proclame de verdads 
profetica: “Mas quando a decadencia moral e ecoz 
nomica da Europa se precipite definitivamente, Os pal- 
.zes desta America por ventura experimentaráo o con- 
tragolpe.-Eu creio que nada existe actualmente de 
mais importante e de mais grave para Os vossos in- 
_teresses do que prever este perigo.” a 
CS Oxalá, Senhores, que u nosso Congresso possa 
chegar a conclusóes que illuminem o horisonte desse 
futuro que o eminente professor antevé táo carregado 
de sombras. Seja, sem embargo, qual fór a afflicgáo ou 
a crise desse porvir duvidoso, náo olvideis que a Ame- 
rica só fecha ás suas portas aos máus, aos incapazes, 
2 008 agitadores sem ideaes. Aos outros, que constituem- 
as massas mais ou menos alentadas pela fé é robuste- 
cidos por sua constancia no trabalho, a esses a America 
e lhes abre 08 bracos e lhes offerece o mundo maravi- 
-Ihoso de suas regióes ainda por fecundar. E porque. 
| nessas patrias americanas, que náo esquecem a formi-- 
-—davel contribuicáo trazida a seu progresso pelos tra- 
- balhadores nacionaes tenham a consciencia exacta do. 


* 


muito que devemos o trabalhador estrangeiro, ao pro-. 
letariado universal, em seu nome vos peco que facaes 
reverter vossos applausos para estes constantes, per- 


tinazes e decididos obreiros que, vae por um seculo, 
caminham hombro a hombro comnosco ajudando-nos 


a erigir este monumento á paz, á ordem, á intelligen-- 


cia + ao trabalho, e que já hoje constitue náo sómen- 
te nossa gloria, se náo tambem o orgulho e a es- 
peranga de todos Os povos. 

Foi José Marti quem disse, elle o heróe e 0 
martyr da patria, que “os grandes direitos náo se 
compram com lagrimas, mas com sangue”. Esse mes- 


mo extrenuo defensor das liberdades cubanas escreveu 


tambem, um dia, que “a batalha está nas officinas; a 
gloria na Da o templo em toda a terra; 0 poema, na 
natureza. 


Senhores: nós conquistamos com o sangue a li- 
berdade e nunca manchamos a nossa historia com la- 
grimas inuteis. Mas vós pre ando tambem que, 
hoje em dia, a verdadeira batalha é é aquella que 0s po- 
vos pelejam nas officinas, nos campos, e nas escolas; 
que a verdadeira gloria 6 a da paz; que o templo aber- 


ta ao culto de Deus e da civilizacáo é ttoda a terra, e 


que o verdadeiro poema da vida está na natureza. 


Povos juvenis, escrevemos um poema de bravura 


e de heroismo que honra a America. Trabalhadores 
.indefesos levantamos pelo labor incessante uma cons- 
truccáo que desafiará os seculos. Na componente de 


forcas que constituem o systema politico do mundo 


temos a phisionomia saudavel das nacóes seguras e 
contentes de seu destino. 


Vamos, Senhores, vamos para diante! Por mais 
brilhantes que tenham sido nossas conquistas, o pon- 
to terminal ainda se occulta nas neves das alturas. 
Por muito que tenhamos feito, muito é o que nos res- 


la realizar para alcangarmos o pincaro escarpado em 


cujo tópo a gloria definitiva nos espera. Vamos, va- 
mos para diante! Máos á grande obra que dará ao mun- 


E 
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do um novo aspecto, 4 sociedade uma nova base, ao 
- genero humano um dia mais feliz. | 


Levantemo-nos, nós 0s povos da America, sobre 


nossas fronteira's, por mals altas que sejam, e demo- 


nos as máos, e abramos hoje e sempre nossos peitos a 
todos os povos, dizendo-lhes a suprema verdade de 
que, aqui, onde se caldeiam as virtudes ibericas ao so- 
pro das selvas americanas, todos somos eguaes, one 
somos irmáos! - 

Escreveu Simáo Bolivar dao ja possuir uma ri-. 


- queza para presentear cada cidadáo colombiano. Ele, 


porém, nada possuia. Tinha apenas um coracáo para 
offertar-lhes e uma espada para defendel-os. Eu tam- 


“bem nada tenho para dar-vos, Senhores Delegados 


das nac0es Hispano- -Americanas, que me impuzestes 
esta oracáo. Só possuo um coracáo para querer-vOS, 
e este coracáo é o coracáo de minha patria que pal- 
pita no meu, e esta palavra fria, desataviada, mono- 
tona, para lar vossa opulencia e vossa civilisacáo. 
E' a dadiva modesta que deponho, nas aras deste dia 
inolvidavel, que se poderia contar entre Os dias mais 
altos e luminosos da Consciencia Universal. i 
Senhores, em nome da America pelo exito deste 
Congresso! Em nome da consciencia de n0ssos povos 
pela crescente expansáo desta esplendida Republica 
que nos hospeda! Em nome do Brasil reconhecido pela 
felicidade e pela paz de todas as nacdes! (*) 


(*) Cerró la serie de discursos de la sessión inaugural del Congresso 
el delegado del Brasil, doctor Lemos Britto, quien usó de la palabra en nombre 
de las delegaciones latino-americanas... 

(De La Prensa, em 27-10-1920). 
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Conferencia pronunciada no Atheneu Hispano-Ame- 


h ricano, de Buenos Aires 
: y 


Senhores do Aftheneu. 

Senhor Embaixador do Brasil. 
Mocos Argentinos. | 
Minhas Exmas. Senhoras. 


. A ko a a E 
AS , 


xk 


Vós acabaes de ouvir a eloquente palavra do se- 
nhor Leon Suarez. Palavra táo discreta quanto ele-. 
vada, nella náo se sabe o que mais admirar: se a bon- 
dade, em que se inspira, se a inspiracáo, em que se 
| exalca. Mas contra uma e outra deveis acautelar-vos 
e neste momento: porque só o olhar do coracáo poderia 
je lobrigar, através das lentes da sympatbia, estes titu- 
E los e mercés de que s. ex. teceu e entreteceu a coróa 

com que acaba de cingir a fronte do mais obscuro dos 
brasileiros. ) E e 
Esta grinalda de louros e de folhas de carvalho, 
symbolica da intelligencia e da virtude, eu a levarei 
commigo, e no Pantheon do Brasil farei com que se 
a guarde entre as nossas reliquias de melhor preco. 
Abengoadas sejam as máos que a compuzeram . 
Se 0 peso de tamanha gloria é, porém, demasiado para 
mim, maior que elle será minha gratidáo para com- 
- vosco, meu caro Presidente. | 

Um velho amigo meu, patriota provado e esplen- 
dida cultura, disse-me um dia, consolando-me de fun- 
- das amarguras da politica, que a fonte destas desillu- 
ses é o contarmos com a gratidáo, que náo existe. 
Eu cuido que elle se engana. A gratidáo póde ser rara 
como a flór maravilhosa das geleiras; mas existe, vive, 
palpita, bella como a “victoria-regia” que abre a co- 
rola imponente nas aguas amazonicas, enamorada de . 
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serena O meu estao” hores. a “abrigado. 


e 
*  *o 
-—Quizestes de mim uma conferencia. Elegi para 
_assumpto “O Brasil; a terra e O homem”. Mas que vos 
poderá dar um cerebro exausto pela consiancil de seu 
esforco em dous Congressos successivos nos quaes se. ee 
trabalhou de verdade? E 
Vejamos. | 
O Imperio do Brasil transmittiu á Republica um , 
territorio immenso que elle havia assegurado e delen=s 
dido com intrepidez. A náo ser a antiga Banda Cispla- : 
tina, provincia que rehouvemos e perdemos varias ve- 
zes, para, afinal, vel-a formando a linda e impavida 
nacáo que é o Uruguay, mantivemos nesse longo pe 
riodo de vida rigorosamente intacta a formidavel man-- 
Cha de terra que conquistadores e nativos avassala- 
ram para seu rei, e ms hoje constitue 0 territorio de 
nossa e 
+ A TERRA a a 
Quando se encerrava essa faze memoravel da o 
toria nacional, o Brasil desdobrava-se entre 379 e 75% 
de longitude Oéste, 4, 17” de latitude Norte e 332 de. 
latitude Sul. Era, pois, uma extensáo extraordinaria, 
capaz de abrigar um povo quarenta vezes maior do que 
o nosso, e tinha 4.000 kilometros de comprimento sO0- 
bre 3.500 na sua maior largura. Sua superficie excedi 
de 7.516.000 kilometros quadrados, ou fosse mais de 
14 vezes a extensáo da Franca, abrangendo uma area 
de mais de dous a da America do Sul. Suas coS- 


A 
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Apoiava=se nas daa Francesa, Inglesa AE 
Holandesa, na Colombia, no Uruguay, na Argentina, 
no raeua na Bolivia, Na Venezuela. Do massico da 
America do Sul apenas nos escapavam as fronteiras 
do Ghile e do Equador. | 
| Suas costas, que, partindo do Cabo Orange, se- 
guem na: ecos média de S.-S. E., até o Cabo 
Norte, descrevem uma curva ña aciada que avaneéa 
para 0 Atlantico até Pernambuco, donde comecam 
a procurar o Sul, formando a grande inflexáo de 
Santa Catharina a : 

Recortados em bahias, golphos, portos, enseadas 


e em emboccaduras de rios, alguns delles sorprehen- 


dentes de forca e de volume, as costas brasileiras of- 
fereciam, como offerecem hoje, aspectos differentes 
e bizarros: terras baixas, altas montanhas, outeiros 


vestidos de mattaria, dunas alvejantes e estereis, numa 
 variedade e diversidade atordoadoras de formas e de 


paysagens. Eu as tenho percorrido todas, meus Senho- 
res, e vos falo, portanto, náo como um geographo 
theorico, mas como um observador interessado -que 
cha em conhecer o seu paiz. 

Sobre o territorio. brasileiro, que a Carta Geral 
de 1883, neste ponto devida a um especialista ¡llus- 
tre, a José de Martins Penha, avaliava em 
8.337.218 kilometros quadrados, e ao qual a douta 


Commissáo do Club. de Engenharia assegurou em 


1922 '8.525.000 kilometros, correm rios enormes, 
alguns de caudaes Monsirliosas como o Amazonas, ou- 
tros mais volumosos que o Rheno, como o Sáo Fran- 
cisc, e ainda alguns longos e immensos como o Ma- 
deira, cujas terras tributarias excedem, conforme as 
nació de Keller, de 200.000 cito quadra- 
dos! Sobre o tertiforio do Brasil desdobra-se uma réde 
de rios espantosa, cujas malhas se alargam no nur-. 
deste, sáo regulares ao sul e se amendúam na regláo 
amazonica. | 
Vastas cordilheiras e serras cortam o paiz. Sem. 


o o volume e as altitudes dos Andes, cujo picos gela- 


qe 


-dos contemplei, bo e La Cumbre, mao e 
dellas constituem- tambem maravilhas da natureza, e 


muila vez, como acontece em Matto Grosso, vendo-se 
na altura massas resplandescentes, sabe-se que-'sáo as 


da 


flexas de amiantho das nossas cordilheiras. .. Umas, 


como a Serra do Mar, vém banhar Os e nas 


aguas atlanticas. Outras, como a dos Paretis, váo 


apoiar seus pegóes no mais recondito do nosso terrilo- 


rio. Outras, emfim, seguem na linha dos sertóes alé 
encontrarem a muralha cyelopica dos Andes. Povoa- 
das de florestas e de cataractas, ellas offerecem ao 


homem um scenario monumental para as suas Con= 


quistas. Náo se entregam, resistem. Náo se abrem, 


'echam-se á invasáo. O homem, para senhoreal-as,. 


estremece, súa, cansa. Cada palmo de via ferrea, ali. 


representa um sacrificio, encarna uma ousadia, revela 


úma tenacidade heroica. 


O CLIMA 


Sobre estas montanhas, nos seus planaltos, nos 


seus valles, a natureza é dadivosa. Todas as racas 


teem provado a excellencia de seus climas, Norte-ame- 


ricanos e portúgueses varejam a Amazonia ou se es- 
tabelecem lá. Norte-americanos estáo agora mesmo 
em pleno sertáo do Ceará, na zona calamitosa das stc- 
cas, e ainda ninguem se queixou de que andem a pa- 


gar tributos onerosos á lethalidade tropical em que 


innto se fala, 1a ignorancia ou malignidade dos que in- 
vejam ou cubigam as inexauriveis reservas de vitali- 


dade que se encontram em nossas jovens patrias ame- 
ricanas. Os allemáes percorrem toda a zona do fumo na : 


Bahía e os italianos investem os sertóes de Bahia e Mi- 


nas Geraes, do E. Santo e de Sáo Paulo. Norte-ameri- Ale 


canos e inglesss penetram o Matto Grossn. e os Esta. los 


de Santa Catharina, Paraná e Rio Grande sáo 0 “habi- 0 | 
tat” caracteristico dos allemáes e dos austriacos. Os 


japoneses e ehins aclimatam-se bem em-meu paiz. 24d 


A da 


Náo ha, portanto, lethalidade especial, caracte- 
ristica de nosso territorio e de nosso clima. O tributo 
que, principalmente no Imperio, pagou o estrangeiro, 
náo foi devido á aggressividade do clima brasileiro. 
A grave enfermidade, que nos perseguia, era o pallu- 
dismo. Mas o aludiendo náo é do clima nem da terra, 
é a resultante da falta de saneamento em certas ZONAS, 
mormente nas baixadas e alagadicos, onde a agua es- 
tagna, sem escoadouros, produzindo, nas grandes fer- 
mentag0es sob o sol ardente do tropico, os germens 
da malaria. | 

E o paludismo reinou e reina ainda em paizes 
civilisados, e desappareceu de outros onde devastava 
populagdes, assim a hygiene publica se atirou a sa- 
neal-o0s. : 
Neste ponto de vista o Imperio teve que lutar 
com a carencia de recursos e o desconhecimento das 
origens e causas determinantes das molestias que 
ameude tantas vidas lhe roubavam, e foi, por isso, 0 
responsavel sem culpa do mau nome que elo de 
no estrangeiro pelas catastrophes causadas pelo cho- 
lera, (1850) pela variola e pela febre amarella. 

Esta, principalmente, . famoso “vomito preto”, 
dos hespanhóes, o “black vommiting”, dos ingleses, a 
“lake fever” dos norte-americanos, “die pest. des Ok- 
zidents”, dos allemáes, ou, ainda, a  “febre glallia 
Aueipdnale dos Alo: acarretou para o Brasil uma 
reputacáo O obrisa de insalubridade. Já os nossos 
_antigos chronistas falavam, como observei numa de 
minhas obras, na existencia da febre amarella no Bra- 
sil, imbortada do estrangeiro. Mas a opiniáo geral hoje 
accelta é a de que o Brasil importou a febre añarella 
de Nova Orleans, em 1830, (L' Empire du Brésil, pag. 
78) e o eminente A elialo argentino, dr. Alberto 
Martinez, suffraga esta opiniáo, dizendo ser necessa- 
rio Ds pSho que essa foi a fonte maldita de e negra 
- enfermidade, em 1849. 

Náo se conhecendo a genese do mal de Sido! 
nada se podia fazer, a no sentido de evitar - 


| le a propagagño e os effeitos. 

tarde a sciencia veio. a apurar. que o. tran: 
germen amarilico era 0 mosquito... Dor. 
mosquito, pelo saneamento, foi que resulto: 8 
grande victoria, contra. essa. cruel. ceifadora. € 
jenbids: e | os 
O A defeza historica do Imperio impie- -se. Para 


s 5 A 


e blacao. “Seu contagio estár done ml ser -demons- | 
trado, e tudo leva a crer, ac contrario, numa predis Ss 
—posicáo morbida. do dia atacado. Os excesso 
_alcoolicos, as. longas caminhadas ao rigor. do sol, 
—_somno sobre o cháo humido, a impressáo o 
em certas pessoas, pela contemplacáo de um doente 
“atacado de febre amarella, constituem causas cuja in 
fluencia é de ordinario decisiva pe a. o deste. 
terrivel morbus” | A 
Em 1860- 64, conforme oO nosso A Rra o De 
mographo Endara” , 2 mortalidade geral no Rio de 
Janeiro alcancára a extraordinaria _porcentagem de 
50,80 por 1.000. Era, na abalisada opiniáo de Marti 
nez, “uma taxa de ara dede das mais altas apresen- 
tada por um povo civilisado em pleno seculo XIX”. 
(“A Noite”, n. 3.829). Para essa época, póde-se re- 
sumir neste quadro o coefficiente de mortalidade. no 
Brasil: E | Eo a 
GS Causas da morte : SS : | - Proporcáo sobié 
Ea Se LL MS ANTES 
: : y bro 
Alienacáo mental . . . . E e a 
Apopleria a 
Asphya a eS 
ADO e o do e Eo 
Cachexia palustre... a 
de 


E 


Cantro o A e 
ERoler a o a Ea 


Pobres nea 
—“Febre iyphoide” . 
AUANETOna 0.0 
: Aro pista: 
encia e o 
Oracion 
edo >. La 
e Gastridos 
o uerporess To 
- “Pulmonares” . SS 
- Mordedura de cobra a 
- Nati-mortos . 
- Paralysia . pe AE 
Rheumatismo E 
A Sucidio 0. 4 
Tetanos E 
- Senectude . . . 
S Indeterminados 


CMA dep 


y boo. por este. quadro, que sómente as febres 
“perniciosas e o typho contribuiam com mais «de 25 
da mortalidade geral. | ñ don 
- Esse obtuario teve, por vezes, 0s seus transbor- 
damentos e pela, variola, ainda náo preveni- 


Ea; Cid 


Este. A a 


e já se enterravam. as odas em Alla com-. a 


e 


mun; depois, já. se os incineravam em pilhas, sem o 
em e e e sem 1 assistencia ES da 


sua agonia. Mulheres, que do enlouquecido co 
o horrifico espectaculo, percorriam núas as ruas da 
“antiga cidade, o. mails rico centro da grande. provin= 
cia, sem que Hoc muitas testemunhas dessa insa-= E 
nia que a tradicáo perpetuou. a 
Nos campos e nos engenhos, náo foi menor a mor- e 
talidade. Os negros africanos, entáo, foram dizimados Pt 
de tal sorte que, para os senhores, a peste valeu por 
um decreto de alforria, tal acontecera nos tempos da 
colonia, quando, sómente no Rio, 5.000 escravos pe-==. | 
receram. Tal a notidado Sean que os negros - 0 
eram carregados, apenas, em um couro para fóra dos a 
povoados, onde acabavam de morrer e em seguida 
serviam de pasto aos corvos. Os carregadores iam táo 
seguros do destino que os aguardava, em caso de mor - 
te, que marchavam com o funebre carregamento can Pe 
tarolando: AN 


Preto nagó quando morre 
Vae na tumba do bangué... 
Seus parantes vác dizendo: 
Urubú tem que cumé... 


-Foi por tudo isso que a mortalidade no Imperio 
poude chegar áquelle coefficiente que servia de es. 
panto aos povos civilisados e afugentava de nós o es- 
—trangeiro. da 

Náo fol, porém, o Brasil, o paiz onde oO cholo S 
fez maior ao nem o primeiro. Varias naq0es 
da Europa, os Estados Unidos, a Australia, a ALBOn; EEN 
tina soffreram por igual. pe 

Para o fim, entretanto, a situacáo havia da E 

Pelo que se prendia particularmente á variola, o. 
Imperio tudo fez para impedir os seus surtos sslentes 
e salvar os contagiados do virus repulsivo. ña ee 

Desde a colonia se praticára a vaccinacáo no Bra- 
sil. Em 1820, o governo baixava a primeira circular de 
recoramendando a creagáo de instituicóes vaccinicas. 
Estas, porém, conforme ensinam os drs. Teixeira de 


e 


da. 


Souza e Souza Lima, só depois de 1833 tiveram desen- 
volyimento apreciavel. O Brasil importava a lympha 
da Inglaterra. Náo tinhamos, entretanto, a lympha 
animal. O governo instituiu premios para quem con- 
—seguisse obtel-a dentro do proprio paiz. 

j Em 1887 tivemos a primeira vaccinacáo publica 
com a lympha animal conseguida pelo baráo de Pedro 
Affonso, com.o apoio do Baráo de Cotegipe. 

Estabelecido um Instituto Vaccinico, depressa as 
provincias do Sul, e depois as do Norte, receberam a vi- 
sita dos vaccinadores, vindo a variola a declinar na 
sua intensidade. . 

A atoarda, erronea ou interesseira, da malignida- 
de dos climas chamados tropicales, e especialmente 
de nosso clima, acabou por se render ante a eviden- 
cia dos factos. Náo ha molestias perigosas especiaes 
do Brasil; ha no Brasil molestias communs a todas as 
nacd0es. 

O pregáo de certos individuos náo póde ser leva- 
do a sério. 

Ha poucos annos, numa reuniáo  realisada no 
Theatro da Opera, da cidade de Rosario, aqui na Repu- 
blica Argentina, dizia um orador, recordando, aliás, 
Alberdi, que o nosso paiz era, com raras excepcóes, a 
Africa do Novo Mundo, sendo na maior porcáo de seu 
territorio iinhabitavel pela raga  branca. Eu quero 
combater daqui esta injustica. Que valor poderá ter 
esse pregáo diante da realidade das cifras demogra- 
pho-sanitarias e do testemunho de quantos estrangei- 
ros ali vivem Ou nos visitam? 

Tratando dessa questáo do clima e da A 
de nacionaes, escrevi eu algumas paginas que se po- 
dem ler, quanto ao Norte, no volume intitulado “Atra- 
vez de Quatro Seculos”. O dr. Afranio Peixoto apa- 
hhou bem o assumpto, em seu estudo sobre y “Clima 
€ as molestias do Brasil”, editado ha cerca de za an- 
OS. i : 

: Dividindo O - paiz em tres zonas distinetás, a que 
Sen comprehende 0) O v Pará, o Maranháo, o Piau- 


si can Matto O AE “uma bie! de Oéste e ( 
Paulo; a ultima que comprehende a zona entre o dr 
pico de Capricornio e o limite Sul do Brasil, com 0 
Sul de S. Paulo, o Paraná, Santa Catharina e Rio Gran E 
de; ==>0 douto escripior accentúa as caracteristicas z 
thermicas de cada qual, o seu clima peculiar, a sua pa- 
_ihologia, para entáo fazer a critica das affirmativas- 
de escriptores e de scientistas contrarias ás nossas con-=. 
digóes de salubridade em nada differentes das dos me-. 
lhores climas europeus. E 
A grande these do profesa brasileiro, hoje com-. 
provada, veio em sustentagáo das palavras do dr. Mar- 
tins Costa, (O clima do Brasil) escriptas antes de 
1890, cujas conclusóes vos offerego: “I O vasto ter- 
uo do Brasil é em geral saudavel. II Das molestias 
endemicas, as de natureza paludosa sáo as mais espa-- 
lIhadas e as que mais concorrem para a insalubridade 
de certas regi0es; porém, como oO saneamento do solo 
e a pratica de bóa hygiene conseguem fazer desappa- 
recer taes molestias, do que nos fornece a Escossia. um. 
exemplo, é de esperar que no futuro venha tambem a 
desapparecer de entre nós semelhante causa de insa- 
lubridade; 111 A febre amarella que tem assolado epi- 
demicamente toda a costa maritima, só no Rio de Ja- 
neiro se tornou endemica. Aqui mesmo, ha muito a 
esperar no sentido de extinguir táo impertinente en- 
demia dos esforcos da hygiene publica, e das bóas.. 
praticas no tocante á hygiene particular” ESA Ls 
Mostra o dr. Afranio Peixoto que náo ha moles-- | 
tias peculiares a este ou áquelle. clima, que todas as 
molestias sáo evitaveis, que todas as regióes sáo 'sa- 
-_neaveis e que a saude é independente das latitudes 
A hygiene é tudo. Por meio da prophylaxia especifica. 
e da desinfeccáo, Os paizes como Cuba e as. Philipp 
nas o -se feito excellentes centros de actividade Hu 
mana. 


3xic AR ese no ol E 
. Vietor Pre nti, em seu discurso. da cidade 


to o Por 1.000. 


oy Madraca-. e 3 58,7. 
A o O eo DO 
Panamá . . Os a a 
Dombay e . 48,6 
Meno | 48,5 
o | 34,7 
IO a | 34, 

aca io. o Bu 

a 33,8. 

o temala 0 e SO 

A O 2 Sd, 
S. de Costa Rica . o 26,6 
SS Salvador ..¿2, E 23 

Ms 20 
a -Sáo Paulo. (Brasil) o 208. 

- Rio de Janeiro Bras a a d 

Belém o o E Ca 

ed (Brasil) . A a : 


o como Madrid Ahónas Dublin, apresen- 
tavam em 1906 coefficientes. de imoralidade. supe- 
a riores 208. das. citadas cidades brasileiras. A taxa bra- 


E cahiu. a 14 yo 1. 000. ultimamente no Rio. de 


Iso prova | a bondade de nOSsos. climas; e se : ale a 


á sua a evolugío, ouiras, como A tebeos typhica, o a 
r se desenvolvem 1 na. : Europa. A as do a 


10 Velho Mundo 0) beriberi, que Aoc epidomioa- 


Já um paiz perfeitamente habitavel pelo estrangeiro,- 


transformado o sangue da propria raca conquistadora, 


mente certas regióes do meu palz, está. hoje quasi ris. 
cado do obituario, onde apparece sem o Caracter an: 
tigo. =. | | o e 
O Brasil, O io a0 fun: A oporto don 


é hoje. unt paiz que em materia de salubridade Ae 
fia OS mais felizes da terra. | 


Os que tém escripto aligeiradamente sobre minha 
patria náo se cansaram no anoto a terra: flagellaram de 
tambem o homem. ds 


O HOMEM 


ye A 


Os naturaes do Brasil foram pintados por esses E 
escriptores faceis como uma especie de gente incapaz, 
e essa incapacidade provinha das condicóes hato Pl 
cas do paiz e da sua ancestralidade. O clima tinha 


empobrecendo-o de maneira lastimavel, e dessa mi-. 
seria organica provinha tambem a cór de seus cabo- e 
clos e a sua incapacidade. > A 


A sciencia demonstrou a tempo que a coloracáo 
da pelle, mais carregada nos paizes quentes que nos Le 
frios, náo implicava uma inferioridade sanguinea, sim 
a defesa do organismo contra o calor e contra a ex-. 
cessiva luminosidade das regides tropicales. A sup-= 
posta anemia tropical nunca existiu. O valor globu= 
lar do sangue do homem normal da Costa. d'Africa, 
da India, de Java ou das Antilhas, é o nresmo do da 
Europa. Isto foi demonstrado por ds de nomeada 
universal como Morestang, Maurel, Glogner, Oswaldo 
Cruz e varios outros. ea 


No Brasil vive-se bem e mid Nas ON ES 
maritimas afastadas dos centros urbanos, como nos 
sertóes, em logares onde náo foi, ainda, a o pu e 
blica, os casos de longevidade sáo Communs. No re-. 
censeamento de 1906, havia no Rio. po OS 178. 
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 dbdios. de mais de cem annos. En” 1922, a cifra 


_de macrobios, no Rio Grande do Sul, era extraordina- 
ria. Dahi a Lon IU do ¡ilustre professor, e dos que 
se tém dedicado a este assumpto: o clima do Brasil 


_nenhuma relacáo tem com as questóes de insalubri- 


_ dade; elle permitte ao homem, assim como a todos 


OS seres vivos, um e olmont feliz e prospero. 
(“Le Bresil, ses tichesses”, V. I, pag. 131). 
Corollario' inevitavel e doutrina de Charles Ma- 
lato e de seus sectarios, o trabalhador rural brasilei- 
ro apparecia como um typo incapaz para o trabalho, 
enfermo, opilado, entanguido, amando o fumo e o OCIO, 


 vivendo para o alcool e para as mulheres. Essa gen- 


te queixava-se dessa classe, e punha aos hombros do 
Operario brasileiro a indolencia do selvicola e a inca- 
pacidade do negro escravo. 


¡Havia nisto, diziam, uma dupla tára: a do ata- 
vismo, heranca dea ando roteadores de nosso solo, 
ea do clima, determinante da penuria organica. 


Se bem a raca do interior, abandonada por lar- 
go tempo, tenha perdido certos estimulos que desdo- 


bram a personalidade do homem da cidade ou dos 


centros mais civilizados, a verdade é que náo assistia 
razáo aos que chumbam'o nosso camponio a essa con- 


.dicáo de incapacidade. 


O homem enfermo é relativamente incapaz; mas 
é incapaz ali, como em toda parte. O nacional pos- 


sue, aniretanto qualidades que falham na maioria dos 


outros adores: a sobriedade, a resignacáo, a 


resistencia ás fadigas e ao calor. Corn esse trabalha- 


dor foi que desbravamos o territorio do Acre, as re- 


gi0es do Xingú e do Madeira, regi0es de caldeomento 
ethnico e de eliminacáo, que povoamos as margens 
alagadicas do Sáo Francisco, os sertóes abrazados do 


Piauhy, as zonas aggressivas de Matto Grosso e de 


Goyaz, affrontando a floresta virgem, as féras, Os re- 


- plis, os indios bravos e a malaria. Sáo esses homens 


que resistem ás seccas e ás inundacóes, ali. 


6 vaqueanos a o desafio” 
escalda. O sol dir- se-1a ferver na rancia da 
quelle azul. E Os campos. -váo .amarellecendo, e as flo: 
res váo murchando, e as folhas váo. cahindo . . Tris. 

teza, susto, prenuncio da desolagáo.... iS 

- E nas noites estrelladas náo cae mais da abadía 

_phera esbraseada o rocio. dos orvalhos! Que especta 
culo extranho o dos sert0es queimados pelas seccas!. 
Rios e fontes desapparecem nos leitos e cacimbas 
A se a pé enxuto onde corriam torrentes rugido 

: . Já náo ha o que comer, o que beber, onde pousar. 
nes ABR das estradas o gado vae tombando, vae mor- 

| rendo, e os mugidos dessa agonia digna do estro de 

A E AA Molina ou Echeverria, perdem-se no silencio : 
a enlouquecedor das catingas incendiadas! 

Entáo o homem desce pelas estradas desa 
desce com os seus, em busca de um pedago dee 
onde viceje ainda a flor divina da esperanca.. L 
o céo se apieda, e.a chuva cae, eil-o que volta sobre 0s 
passos do seu Calvario, para ainda uma vez regar com 

o seu suor a terra do sertáo! (Demorada salva de e pal 
mas interrompe o orador). Ne k 
Agora, contemplae estes vales uberrimos. 

| Correm-lhes ao fundo os rios mais tranquillos 
Por leguas e leguas O homem derribou a selva e fez 

surgir o milagre das plantacóes. Mas é noite agora. 0 
cabóclo chegou á to da a e a o as 


a Cresce, encorpa,. e faz- -se ostrondo | nos. 
les. ds de 


a Sabeis 10) que e? E a ÓN Nos leitos os rios - 
já se moveram. Chiam as suas aguas... Chiam A | 
quanto o rugido. immenso toma próporcóes apavoran-. 
ctós Ides contemplar 0 Apocalypse. A massa “dagua 
acumulada nas serras vem rolando, e diante della to- 
das as resistencias seriam inuteis. Entáo as florestas 
- contorcem-se nas garras da caudal cheia de furia. Ar- 
—vores immensas, quebradas e lascadas, passam impel- - 


lidas na voragem. Casas, gado, bemfeitorias, o pro- 


- -prio homem náo raro, sentem- se arrebatar pelo turbi- 
—Ihgo. 


Mas a dioss ho dura muito. Como a sucuri- 


uba do Amazonas, saciada retrocede ao silencio das ser- 
ras donde se precipitou! | 


x 


O homem, refugiado nas alturas, volta entáo aos 
antigos scenarios da sua ventura. Tudo é charco, rui- 
na, morte, desolacáo. Mas esse homem, caldeado na 


ps forja. seleccionadora de nossa raca, náo derrama uma 


lagrima. Toma da enchada, faz o signal da cruz, e na 
terra embebida de humos vae buscar ainda e sempre 


a felicidade que perdeu! (O:orador é novamente inter- 


rompido por uma demorada salva de palmas) 
Gustavo Le Bon, que tanta cousa feia escreveu dos 


-——sul-americanos, e, portanto, do Brasil, nunca desceu 


a Observar 210: loco” os nossos homens; assentou os 


seus conceitos na observacáo longinqua de nossas ri- 


zxas politicas, e de nossos reciprocos insultos, acreditan- 


e do verdadeiro tudo quanto despeitados ou vencidos di- 
- zem aqui de nossa raca, de nossos homens, de tudo 
quanto é nosso. Este vezo ¿ táo brasileiro que o sr. 
- Manoel Bomfim,na “America Latina”, revidando a cri- 
tica arbitraria de Le Bon, disse taes cousas do povo 
o que defendia que o sr. Sylvio Romero, replicando-lhe, 
- poude escrever esta pagina de inflammada indignagáo: 
“0 autor, mais cruel nessa pintura do que qualquer 

dos escriptores de além-mar, pensa, talvez, que se fórra 
Ed contradicgáo, affirmando que todas essas o nOs 
e dos nossos calumniadores: os europeus. 


e 


A 162 = a 


fim acerca de povos sul- americanos. 0 quadro: é nos 
gro; a condemnagáo E completa. e sem aggravo. Nun- 
ca escriptor d'além-mar disse metade do que ahi 
fica..." (“A America Latina-, paginas 13 € a 


MAS A JUSTIGA FAZ-SE 


Para náo nos abysmarmos em grandes citagóes, 
traremos a opiniáo de um homem illustre, observador 
atilado, que atravessou uma vasta zona de trabalho in- 
dustrial e agricola do Brasil: o Sr. Arno Peerson, inglés, a 
especialista na cultura do algodáo, o qual, dando con- 
ta de sua missáo, escreveu palavras de admiracáo e de 
estima ao sertanejo do nordeste brasileiro, que a eriti- 


ca ligeira ora apresentava como 0 “jagungo”, nomada 


e predatorio, ora como um indolente ou um incapaz. 


Disse uma a o notavel especialista agrono- | 


mico. 
O trabalhador brasileiro sáo e norma: possue ad- 


miraveis qualidades que o fazem preferivel a muitos 


da melhor reputacáo. 

-Náo se havia reparado até gOra no coefficiente 
de seu trabalho. O derradeiro censo economico velo. 
demonstrar a sua formidavel cooperacáo, no desenvol- 
viment da nossa pecuaria, da nossa producgáo. agrico- 
la, da nossa navegacáo. 


Como o elemento primordial no desbravamento do 
Oéste americano foi o “yankee”, conforme Boutmy, 0 
elemento primacial na conquista do interior brasileiro. 
foi o natural do paiz. A enormidade das fazendas- “de 


_criacáo e de lavoura, os engenhos, as usinas de assucar, a 


as fabricas de fiacáo e tecelagem, sáo ali quasi exclu- 
sivamente o producto de sua pertinacia e de sua cons- 7 
tancia. e | 
0) Webalhador ponte é indican te perspicaz, 
dotado de uma viva penetracáo. O que lhe vinha fal- 
tando era a instruccáo profissional que agora lhe leve de 
mos, e a assistencia do Estado, que já lhes chega sob 


a 


ES 


de e o ] | ne EA e ad Ad 


varias modalidades, “ainda que defficiente sob muitos 


pontos de vista. Ainda assim, o seu tributo ao propa : 


so é dos mals apreciaveis. 


A navegacáo brasileira constitue um dos o 


exemplos. Com a enormidade de suas costas e a infi- 


nidade de seus rios, é facil de calcular a quanto som- 
mam as embarcacóes de todos Os portes que, numas € 
noutros, fazem o transporte de passageiros e de car- 
gas. Toda essa gente é brasileira. Milhares e milhares 
de marinheiros, de mechanicos, de artifices, coalham 
hoje os oceanos e os portos, em nossas frótas, e toda 
essa gente é brasileira. 

Quando, ao alvorescer da Republica, restifuimos 
a cabotagem á exclusividade da bandejra nacional, a na- 


-vegacáo nenhum abalo soffreu. Depois, quando a guer- 


ra universal exigiu a nossa melhor participagáo nos ne- 
gocios europeus, viu-se como de repente a nossa frota 
mercante se espalhou por todos os mares, e como, ten- 
do-nos apropriado dos navios allemáes, todos de gran- 
de tonelagem, dispuzemos de officiaes, machinistas € 
marujos para e Os € langal- os nas vias de com- 
mercio. 

Que mais segura prova de vitalidade dl homem 
brasileiro? 

Nesse mesmo periodo, feito o appello ás energias 
da nacáo para intensificar-se a produccáo, viu-se como 
a produccáo tomou um surto inesperado, verdadeira- 
mente surprehendente e maravilhoso. 

-Esse augmento de produccáo coincidia, entretanto, 
com a retirada em massa de milhares de trabalhado- 
Tes estrangeiros, chamados ás fileiras dos exercitos 
de suas respectivas nacdes. 

Alguns dados estatisticos serviráo. para aostrars 0) 
esforco intelligente do trabalhador nacional, que tem 
encontrado, aliás, no Sul do paiz, principalmente, uma 
forte coadjuvagáo no braco estrangeiro. 

Em 1916, exportaramos apenas 1. 071: toneladas 


de algodáo, no valor de 2.400 contos. 


PAR 


e no” iS de 18. 000% dontos. Em 1920 : 
deeatina 134. 9% toneladas, no valor de e 


nas! Ñ : e > 

No que tango á pecuaria, ontáo, 0 , progreso. Jo 
admiravel. | E | 0d 

Entrando na produccáo de carnes O com 
a guerra, em 1916 exportavamios. já 38. ¿684. tonelada; 
em. 1920, 09,000. 000 te O 

Em 1916, exportavamos 4 toneladas de banha, e m Se 

1920, 114.166. ] E 

Estes dados bastam para demonstrar que (0) Ara: 
balhador brasileiro é capaz e animoso, e que no dia. em 
que uma legislacáo severa constranger ao trabalho 0 
elemento passivo de nossa sociedade, e a prophylaxia 
rural salvar das enfermidades que por ahi fóra pro- 
- gridem á falta de medicos e de medicamentos, os que 
O palludismo e as verminoses arruinam, daremos Col 
os elementos da nossa propria raca um salto formida- 
vel em materia economica. 


AS y OANACTERISTICAS DA NOSSA CULTURA | 
Mas eu vos falei apenas de Brasil neon Pas 


=seel comvosco por aquellas selvas majestaticas, dian | 
te das quaes Martius, pide Liais, a Confes- 


e. 


stoico, o brasileiro valido, cheio de docura e de herois- 
mo. Náo vos falei da nossa civilisagáo, da nossa arte, 


falei; porém, devia falar-vos. E devia falar -vOS por- 
- que náo nos conheceis! | 

i Tarde é, porénm, para que eu áco tha os hum- 
-——braes desse palacio encantado onde luz por multiplas 
- facétas o nosso espirito nacional. Nem me restam for- 


hem a vós tempo e paciencia para escutar-me. 
| Forcoso é, no entanto, que saibaes que todas ás 


e radioso, que é a nossa preoccupacáo. de paz e de tra- 
balho. e : 

-— Póde saccudir-nos a nós o vento de tempestade 
que a insania da guerra assoprou sobre as margens 
Se tranquilas do Atlantico: o Brasil náo póde ser exce- 
 peáo, e o mal do seculo, hoje a uns, a outros amanhá, 
AE todos experimentará e náo se recolherá senáo depois 
de fazer a ronda do universo. | 
, Mas o que individualisa a nossa cultura é o seu 
profundo cunho de fraternidade humana e univer- 
sal. E | 

E Senhores. zo | 
Eu vos estou lado 6 “Aftheneu Hispano Ameri- 
dano”. . Aqui, pois, a gloriosa metropole, em cujos dias 


0 sol náo tinha occaso, se abraca á nova patria que 


ao nas aguas blas mares a “dentro e OR e : 
em fóra, no barro dos alluvióes, outras ilhas e conti- 
nentes que um dia. subiráo á flor das espumas eseco- 
briráo de vida e de verdura. Parei comvosco á orla 
dos sertóes de minha terra e vi que um calafrio vos 
percorreu a medulla. diante das ardentias nordestinas 
e das inundacóes. Puz sob o vosso olhar o sertanejo 


o nossas lettras, da nossa intellectualidade. Náo vos 


eS para conduzir-vos por esses salóes resplandecentes, 


projecgóes do nosso espirito váo ter a um ponto unico 


: de supremacia se dizia que ao longo do seu imperio - 


ereou.. Pois ouvi a pagina popular da nossa literatura, - | 


E 


Guarany”, escripto por José de Alencar, poeta. e home | 


_Náo, meus senhores: com a loucura do amor, do nosso 


Dos livros que. nos. vieram- do op 


de Estado, parece destinado a desafiar o futuro. Nel 
ha um episodio sobrehumano. Havia transbordado de 
seu leito o Parnahyba, e suas aguas assoberbavam tudo 
Entáo “Pery”, o indio brasileiro, que adorava em si- 
leneio a Poleda e a meiguice de sua senhora, entendeu 
de salval-a do diluvio que arrastava em seu dedalo a 
fundacáo portuguesa. Tudo, porénm, que se ergue contra 
o turbilháo rodopia com ele e desapparece. O indio 
olha em derrodor, e sonda O infinito. O valle do Par- bo 
nahyba é agora um grande mar tempestuoso. A pn 
roga, em que se abrigam, vae aos poucos afundando... 
As francas das arvores mais altas apenas apparecem na o 
convulsáo do apocalypse. Mas ali adiante sóbe para 0 
céo o caule esguio de uma palmeira, táo certo e táo a 
prumo que se diria a langa de um gigante fincada como 
baliza em meio ao “finis crbs” dessa” catastrophe da 
natureza. O indio náo vacilla. Com seus musculos de 
ferro leva para a eminencia o corpo branco e desfal. s 
lecido da virgem: de Portugal. . ÓN 

Mas a tragedia náo acabou. Pol caule da palmei- 00 
ra real as aguas sobem, sobem, como esses tigres dá , 
India que váo: cacar o homem apavorado na cópa dos 
róbles seculares. E” ahi que o tragico passa ao epico. 
Pery, symbolo da forca, náo deixará morrer aquelle 
mimo de Portugal. E a luta recomega agora mais vio- 
lenta, luta que causa espanto, luta bem digna dos ap= 
plausos da tempestade que sobre a sua cabeca soltó 
no ar convulso a enfiada dos seus trovóes. Já náo é 
a luta do indio com as aguas, é a luta do indio com añ ñ 
terra afogada pela inundacgáo. Arrancar pelas ralzes a 
palmeira, e fazer della a arca da salvacáo, eis a idéa do 
selvicola. E seus pulsos saccodem o caule, saccodem- - 
no com a furia dos desesperados. Do desespero sÓ? 


amor, do bravio amor que esta America elabora. ds 
Treme afinal o caule, -oscilla, balouca-se, mergu- 
lha mais um pouco, e deslisa, corrente a fóra, levando 


a meira: e, obre ql o visáo. que vos fiz y 
sar diante dos olhos maravilhados. . | ) in- 
dio, vejo. palpitar a America, na sua o na sua co . 
ragem, na sua fé, no seu amor, e a companheira, sal- 
va por aquelle das iondas desse novo diluvio, de ferro, 
fogo e sangue, é a Europa! : 

-— Senhores, eu náo cansarel de repetir: Tenhamos fé. 
Como a fé do selvagem brasileiro salvou a virgem bran- 


Ca, assim a nossa fé ainda salvará 0 mundo! ($) 


: e) Esta conferencia, bontadal com a presenca do ilustre embaixador do 
Brasil, Sr. Pedro de Toedo, foi presidida pelo Sr, Leon Suarez, que pronun- 
ciow por essa occasio um notavel discurso sobre o Brasil e sobre a individua- 
lidade do conferencista. (La Prensa e La Nación occtparam-se : -elogiosamente 
e Apo ES oracóes do Atheneu. 4 ai 


HE 


o 


Me 


CIAO 


_gelros a ao aia do ar. “Thomaz Amadeo. 


Aa 


Carissimo amphitriño. 
Eis aqui está uma nova especie de acclamacáo, 
que certamente náo conhecieis: a do olhar e do si- 


s 


lencio! on ! sa 
Mal arrefeceram OS applausos que as vossas pala- 
yras' despertaram, ao offerecer-nos este magnifico ban- 
“¿quete, do qual se: poderá. dizer, contrariando o Evange- 
lho, que náo só do espirito vive 0 homem, (riso e pal- 
ds mas) todos Os olhares dos vossos Commensass ' fixa- 
e ram-se em mim. Fago que. náo percebo, e, todavia, a | 
acclamagáo do silencio continúa... Ninguem fala, 
—ninguem vos agradece, porque sou eu o escolhido para SS 
| reunir as flores do nosso reconhecimento e offerecel- -as 
- em ramilbete á notavel instituicáo que 6 0 Muzeu Social 
Dd Argentino, em nome do qual, Senhor Dom Thomaz 
Amadeo, nos congregastes nesta sala. (Applausos) 
MT Polis aqui estou. 


| A honra de falar em nome das delegagóos de to- 
- dos os paizes representados no Congresso de Economia 
Social, da Europa, America e Oceania, exigia de mim 
A nda , divagagío . Mas haveis de convir que eu estou 
aqui para agradecer- -vos a vós pelo bem que nos Pia 
- zestes, e núo a ellas, pela devastacáo que vos fizeram, | 
- mostrando- vos que o estomago, para adoptar por divisa 
o verso de Camóes, de que — se mais mundo houvéra 
eN dá chegara, — _náo tem ligagáo alguma com a economia e 
0 social. sn (Rigo. e pa | 


En do. ano ae e 
_ciosa Cuba, que desde o Chile conquistei nas. 
- Pessoas. de Catalá | e Carbonell. A 


tas victorias e da (Aplausos) 


Bebamos pelo exito do nosso Congresso, cuja. 
obra servirá para approximar mais um pouco a huma-. 
—nidade da perfeicáo e o homem de Deus! (Applausos 
- demorados) Pa a E 0% 

Bebamos, emfim, Senhores, para que Bolos harmo- 
nia ininterruptamente PRscri da em nossos trabalhos e 

_reunióes seja apenas o reflexo da harmonia: que deve 
_imperar entre todas as potencias do. mundo, que aquí 
_ fraternalmente representamos! (Palmas) 


Oragáo proferida “no. - Congresso Internacional de 
ES Economia Social, reunido em Buenos Aires Ms 


ii | : A 
Senhores Delegados. 


> 


 Tambem o Brasil, de accordo como precedente 
estabelecido, vae aqui, em breve synthese,. expór sua 
- legislacáo social. Náo quer elle equiparar-se ás nacóes 
-cujos representantes já occuparam esta tribuna: nem 
a Portugal, dominado, nos seus partidos, pelas idéas 
- mais avangadas; nem a Dinamarca, cuja obra nos re- 
_velou um espirito altanado da at dos seus poderes a 
publicos; nem a Polonia, táo gloriosa na sua resurrei- e 
cho; nem a Grecia, táo segura dos seus novos destinos; 
hem a Cuba, táo sincera nas suas affirmacóes sociaes;. 
hem, emfim, a Australia, táo forte na sua juventude. 
O que caracteriza o Brasil, em materia de legislacáo 
hs, - social, é que as suas leis náo foram, jámais, a resul- 
de tante de uma pressáo das massas sobre Os governos, 
| o nem a Obra accidental de um partido radical elevado 
ao poder; sao, pelo contrario, a expressáo de uma con- 
tinuidade de esforgos no aida de .darmos a nossa 
-_sociedade e a nossa vida interna, dentro dos principios 
_liberaes da nossa Constituicáo politica, uma a 
- cá0 melhor e que vá, por affirmacdes successivas, se 
adaptando á nova ad do seculo. 
Náo ha, de facto, problemas que exijam mais va- 
da riadas ia que elas de ordem social. | 
-——Neste ponto cada paiz tem sua filiacáo histotica, a 
suas peculiaridades ethnicas, suas caracteristicas ce Ed 
- nomicas a defender, a harmonizar, a respeitar. A a 
-ciliagáo dellas com as necessidades novas e com: as 
as as do Ospirito humano, com as novas. 


«cias e: das que O E Elo éraia ES pas: é 
A sado, que náo se destróe impunemente, mas vé, com ; 

todas as nhacdes, levantar-se no horizonte proximo | 
- —vulto do gigante, que Tolstoi contemplou- immovel nos 


gelos das steppas, mas que se levantou definitiva 
0 mente e exige a garantia de seus direitos. 


: Outras nacóes descuidadas, ou alheias' a do 
a ete. foram tomadas de surpreza e dominadas 
pela violencia dos embates entre (0) capital. e 0 trabalho. 
E Nós outros fizemos como o individuo que se prepara : 
para atravessar uma regiáo paludica « e usa capsulas de 
e quinina; adoptamos a medicina preventiva: fomos-nos 
immunizando contra os accessos da febre de refórmas 
No que toca a este ponto, emos insensivelmente. se 
guido a tradicional politica da Inglaterra, cujas trans 
formacóes se fazem sem choques e cujas leis vém 
—sempre antes das crises que as Ppoderiam determinar. 


Bastará dizer-vos que o nosso Governo Provi 
sorio, de 1889, assumindo as responsabilidades. . d 
adioiaisiracas republicana sobre Os destrogos de. um 
ibrono que acabava de derribar, logo. teve um olh: 


para os menores, cujo trabalho. pos em determ 
_ hadas condicóes, 


ts 


Relanceemos a vista sobre nosso ) programma. e 
commenda-se a organizagáo dos. departamentos offi. 
_Claes do Trabalho, e o Brasil, como a Argentina, já 
possue esta no otavel instituicáo. em pleno. funce na- 
mento, Pedem-se medidas protectoras para as mi 
Iheres e menores, e no Brasil varias. Jeis. estad a 


St 4 eno sous: blood semanal, A 
e o Brasil já o ) possue por toda parte, o que náo impede 

- que se discuta ali, neste momento, uma nova lei que 
prescreve o descanso hebdomadario de 24 horas para 
os adultos, e de 36 horas para as mulheres, os meno- 
ho res e Os irabalhadores de minas. Preconiza-se a 
E xagáo da jornada de trabalho, e nós, que temos varias 

| deliberagóes municipaes neste sentido, estamos a dis- 


cutir no Congresso o projecto da Commissáo de Le-. 


gislacáo Social da Camara dos Deputados, que em 
breve será lei. Outro náo é, neste momento, o nosso afan 
legislativo quanto aos salarios, apezar de fortemente 
- garantidos, estes, pelo disposto em nosso. Codigo Civil, 
artigos 178, 795, 4. eel tacld 2, 1.0090 Lo103 
Outro náo é nda o proposito de lonslalns brasileiro 
quanto á conciliacáo e arbil ragem: discute elle e ela- 
bora nete momento uma lei sobre a materia. Náo pre- 
“tendemos lei especial 'sobre o contratto collectivo, 
as porque este tem as suas garantias no Codigo Civil, ar- 
=tigos 1.216.a 1.236. Fala-se em hygiene e seguranca 
Sy e .sociaes, e nossa: legislacáo sobre creches, maternida- 
des, mulheres, menores, hospitaes, consultorios de 
a - Criancas e postos de assistencia contra as molestias 
- venereas, e O nosso servico de prophylaxia rural, sáo 
se dos mais perfeitos, na opiniáo de summidades ao 
e o galral. Temos uma bóa lei de accidentes do trabalho, 
e já a estamos reformando para melhor. Pu 
da eposilivos legaes sobre seguros sociaes, temos as cal- 
xas Reiffeisen, e acabamos de pór em pratica o adian- 


: Tomás Amadeo: disse ao ) Gongresso que o Brasil é 
| — LB 


tado estatuto dos os Em materia de associa- MES 


: OS o 205. dicos a já a a 


OS > 
|  Aconselbam-s : 


| tomem Dario! 05 Oda riOS da 
A que nos resta attender? Ao thema- relativo 20 
salario minimo?... Mas esta materia, aliás táo deli- 
cada, está sendo estudada pelo Congresso do Brasil. 
- A participagáo dos operarios nos lucros das empresas? 
Mas, esta questáo apenas se ensaia por toda a parte. 
Nós náo precipitaremos a solucáo, mas náo a estorva- 
o remos. Nosso Presidente da Naqáo a recommenda. 
e O Como o alpinista na cordilheira, que náo dá um 
A -só passo adiante sem bater com 0 páo ferrado na Ca- 
mada de gelos das encostas, o Brasil náo quer preci- 
pitar situacdes difficeis nem crear questóes que o náo * 
affectam. Em seu tempo e a seu geito tudo se fará ali. a 
dentro do nosso espirito deeguidade e de progresso. 
- Devo, porém, declarar-vos, antes de concluir 
esta oracáo, que 0 direito de greve 6 garantido pela 
pl Nossa Constituigáo e, «portanto, por nossas leis or- 2 
ac dinarias, E a e 
2 Senhores! O problema social náo se póde. resolver a 
apenas á luz dos principios e dos sentimentos. O ca- ne 
-pital náo é um algoz, como o trabalho náo é uma mer-. 
cadoria. O capital sem o trabalho será como essas ma- 
chinas gigantescas a que falte o jacto de vapor ou Sl 
corrente electrica, que a movimenta. Mas o trabalho - 
sem 0 capital nada conseguiria. Todo o nosso cto 
deve ser, pois, o de evitar que entre esses dous ele 
mentos tandamenkica da riqueza e do progresso se es- 
0 tabelega na America 0 TO que tanto e: tom 
feito ao Velho Mundo. d e 
| Agora resta julgardes meu paiz e il no. 
_ VOSS0 fóro intimo, se elle se tem mostrado digno da sua 


pas 


a IO 


missáo historica diante das importantes questó0es que 
fazem o objecto de nosso estudo. 

O Brasil, eu náo me farto de o assignalar aqui, 
longe está ainda da perfeicáo, mas, em verdade, será 
de justica reconhecer que temos feito ali o que nos per- 
mittem nossos curtos annos e nossas condicóes na- 
cionaes. (*) | 


(*) “El delegado por Brasil, doctor Lemos Britto, habló luego para 
referir-se al estado de la legislación brasileña respecto al capital y ul trabajo... 
Terminada su exposición, se otorgó un voto de aplauso al Brasil... 

(De La Nación, Buenos Aires). 
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A LINGUA PORTUGUESA NO CONGRESSO 
DE E. SOCIAL 


Na Conferencia Internacional de E. Social, que se 
reuniu em Buenos Aires, náo se adoptou a lingua por- 
tuguesa. O castelhano, o inglés, o francés e o italiano 
foram as linguas officiaes. Ñ 

Eu me teria manifestado contra esse facto se náo 
houvessemos, ao acceitar o convite para esta Confe- 
rencia, tacitamente sanecionado a exclusáo do  nosso 
idioma. Fiz sentir aos Drs. Eduardo Crespo, Montes de 
Oca e Leon Suarez o meu pezar, declinando do seu 
gentil offerecimento para encaminharem uma conces- 
sáo pela qual falasse eu em portugués. O Dr. Crespo 
disse-me ainda que a nossa lingua náo havia sido 
adoptada por um esquecimento lamentavel, e essa de- 
claracáo era tanto mais sincera quando da Argentina 
foi a iniciativa de minha escolha para orador official 
das nacdes latino-americanas na sessáo inaugural da 
Conferencia. 

Redigi, entáo, uma “Indicacáo”, que recebeu a 
assignatura de quasi todos os delegados argentinos e 
estrangeiros, no sentido de ser adoptada a lingua por- 
tuguesa entre as officiaes de todos os congressos in- 
ternacionaes que se reunam em paizes do nosso con- 
tinente. O. Dr. Leon Suarez por sua vez defendeu esta 
inclusáo na seccáo de que foi o preclaro presidente. 

Insisto, porém, neste ponto, por pensar que um 
povo como o nosso, de real desdobramento no mundo, 
cuja actuagáo já lhe deu logares de relevo na Suprema 
Córte Internacional de Haya e na Liga das Nacóes, náo 
póde abrir máo desse instrumento fundamental e pre- 
excellente de expansáo que é a sua lingua. 


clusño de. qualquer contereneia ir | E 
a o de seus paizes. 


da o americana. 


INDICE 


Paginas 
OEA E AMES TICO dina aa cdo ara ela ibn EN: 
A Organizacío Constitucional do Brasil . ................. 19 
Da Instruccáo e Educacáo da juventude na America....... e 39 
Da influencia do Direito nos destinos da América.........-.. 51 
Pula múiber. AmMerIcana 3 0. ivi ies ven a 73 


a necessidade do methodo na formacáo do espirito Latino. 


NAO RIDAD A a dla ea dae a RA a - 81 
Tuventude e Castidade . . 3 + .... air Aa O 89 
Affinidades continentaes . . . . . c...... O CUE Ap A OS 
O idioma e a paz nas Democracias AmericanaS......-...-... del 
Um programma americano de expansáo economica........... 421 
O DEOPIÉNTAS SOCIHES: MA AMBTICA O a a o 135 
O Brasil — A terra e 0 hometIM , .........-- Po ES af 145 
No almoco offerecido pelo Museu Social AFSONCIDO ¿oo ...> 169 
SE dd dl O a A TO 


A lingua portuguesa no Congresso de E. Social.........-... 181 


O 


4 
e 


(A 


3 


Ml 


UE 
y 


A 


IU 


Mini 
E 


Xx 


yo 


, el 
NES 


y) 


